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Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2019

1. Não há domingo em que me veja tão aflito para pregar como este da Santíssima Trindade. Não por ter sido fraco aluno a Matemática! Ainda sei aplicar a “regra de três simples”.  Mas, para o caso, também não me vale de nada! Diria que a minha dificuldade maior é sobretudo de ordem “informática”, pois é difícil reinstalar e deixar atualizar constantemente em mim este “software” de Deus, o seu mais íntimo modo de ser e de agir. Porque é disso que se trata, quando falamos da Santíssima Trindade, como mistério de amor. Não é nada fácil deixar-se “formatar” à imagem e semelhança de um Deus, em que cada pessoa divina se dá à outra e se recebe da outra, para nos envolver e fazer participar a todos na beleza do seu amor eterno e da sua vida divina. 

2. E sabemos que Deus é assim, porque Jesus no-lo revelou. No Evangelho de hoje, Jesus deixa algumas instruções, para compreender o seu “funcionamento”: “Tudo o que o Pai tem é meu” (Jo 16,15). E o Espírito Santo não faz outra coisa senão receber do Filho para nos anunciar a nós (cf. Jo 16, 14). É o Amor, a chave deste mistério, pelo qual cada uma das pessoas divinas sai de Si, para nos alcançar a nós, uma vez que “o Espírito Santo foi derramado em nossos corações” (Rm 5,5).

3. Para vos fazer entrar neste mistério da Santíssima Trindade talvez melhor do que dar voz a um teólogo seja escutar três testemunhos simples: o de um treinador de futebol, o de um comentador político e o do Papa Francisco:

3.1. Clubite à parte, ficou gravada em mim uma belíssima frase do jovem treinador do Benfica. Perante o elogio generalizado do seu surpreendente desempenho, Bruno Lage passou a bola e respondeu: “são os meus jogadores estão a fazer de mim um treinador”. Boa regra trinitária: cada pessoa é o que é graças às outras. Assim, na Trindade, cada pessoa divina afirma-se não pela anulação, desprezo ou exploração das outras, mas pelo reconhecimento das outras. 

3.2. Por isso, caiu-me tão bem, o que disse o ex-jornalista e comentador político, João Miguel Tavares, no seu Discurso, no Dia de Portugal: “Sozinhos somos ninguém. A velha pergunta bíblica “acaso sou eu o guarda do meu irmão?” tem uma única resposta numa sociedade decente: “Sim, és”. Num país algo desencantado, o grande desafio está em tentar desenvolver um sentimento de pertença que vá além dos prodígios do futebol»”. A Santíssima Trindade dá-nos este profundo sentido de pertença: tu não pertences a ti; tu és de alguém, com alguém, para alguém; somos todos da família de Deus. Somos todos filhos de Deus. Somos todos irmãos. 

3.3. Por fim, perguntemo-nos: que consequências poderíamos tirar deste mistério da Santíssima Trindade, em pleno Ano Missionário? Escutemos agora a voz do Papa Francisco: “Da comunhão com Deus, Pai e Filho e Espírito Santo, nasce uma vida nova partilhada com muitos outros irmãos e irmãs. E esta vida divina não é um produto para vender, mas uma riqueza para dar, comunicar, anunciar: eis o sentido da missão. Recebemos gratuitamente este dom, e gratuitamente o partilhamos (cf. Mt 10, 8), sem excluir ninguém” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2019). 

4. Eis então, para ti, para todos, o grande desafio trinitário e missionário: “sê homem de Deus, que anuncia Deus”. Pensemos e vivamos todos, de acordo com isto: “Quem ama, põe-se em movimento, sente-se impelido para fora de si mesmo: é atraído e atrai; dá-se ao outro e tece relações que geram vida. Para o amor de Deus, ninguém é inútil nem insignificante. Cada um de nós é uma missão no mundo, porque fruto do amor de Deus. Que ninguém fique fechado em si mesmo” (Ibidem). 

5. Existe a missão, não porque a Igreja quer a expansão do seu poder e influência, mas simplesmente porque Deus ama as pessoas e quer fazê-las participar da sua própria vida divina. Não é, portanto, a Igreja que tem uma missão, para falar de Deus.  É a missão de Deus, no seu infinito amor pelos homens, que tem esta Igreja, para a missão, desde dentro e sempre em saída: no amor, com amor, por amor. 

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2019

Festa do Batismo de 12 catecúmenos e Primeira Comunhão 

1. Hoje estamos todos reunidos em grande festa. Na verdade, ninguém faz uma festa sozinho, ninguém nasce sozinho, ninguém vive ou cresce sozinho, ninguém é feliz sozinho! Por isso, reunimo-nos todos em família, não só com a nossa família de sangue (com os nossos pais, avós, irmãos), mas também na grande família, que é a Igreja, com todos os seus filhos e filhas, vindos de perto ou de longe. Aqui reúne-se, em cada domingo, uma verdadeira “família de famílias”! Sejam todos muito bem-vindos.

2. Realmente gostamos muito de estar em família, de aprender e de conviver uns com os outros, por uma razão muito simples: porque isso é uma marca de Deus em nós, porque somos parecidos com Deus. Todos fomos criados por Deus à sua imagem e semelhança, e este Deus, no seu imenso amor, é família. A esta família divina chamamos Santíssima Trindade. É a mais perfeita comunhão de pessoas diferentes: Pai, Filho e Espírito Santo. Todos Se dão bem e todos Se recebem bem. Como numa família – e Deus é a única família perfeita – cada pessoa é feliz fazendo felizes as outras. 

3. Perguntemo-nos agora: como é que esta família divina nos abraça e nos habita? São precisas três coisas, muito simples, como nós quando queremos entrar e fazer parte de uma nova família: uma porta aberta, uma casa habitada e uma mesa posta. 

3.1. A porta aberta: o Batismo. É pelo Batismo que este mistério do amor de Deus nos envolve e nos alcança. O Batismo é a porta de entrada no oceano infinito do amor de Deus; uma porta com larga saída para a vida verdadeira e eterna. Somos batizados em nome do Pai e por isso tornamo-nos filhos de Deus! Somos batizados em nome do Filho e por isso tornamo-nos irmãos uns dos outros. Somos batizados em nome do Espírito Santo e por isso formamos o Templo do Senhor, tornamo-nos membros da Igreja. 

3.2. A Casa de família: a Igreja. Os irmãos que pertencem a esta família precisam de uma casa onde viver e crescer. A Igreja torna-se então a nossa Casa de família, a Casa da nossa família mais alargada. Nesta Casa crescemos na fé, porque sozinhos não somos capazes de nascer, de crescer, de aprender a viver como cristãos. “Para educar uma criança é preciso uma aldeia inteira” (provérbio africano). Para fazer um cristão não serve um laboratório; é precisa uma comunidade inteira: pais, padrinhos, avós, catequistas, o senhor padre, etc. Todos juntos somos família, reunida nesta Casa.

3.3. A mesa da família cristã: a Eucaristia.  Sabeis bem que uma família que não se reúne à volta da mesma mesa, não cresce no conhecimento e no amor. Nós, como familiares de Deus, estamos sempre convidados a entrar em Sua casa e a sentarmo-nos à mesa da Eucaristia! Quanto mais nos reunirmos na Eucaristia, mais nos tornaremos uma grande família de famílias! Quanto mais cada família aqui vier juntar-se à grande família, mais, lá em casa, viverão unidos no amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo. A Eucaristia faz da Igreja uma grande família. E faz de cada família uma pequena Igreja.

4. Queridos meninos e meninas, queridos pais, avós, padrinhos, catequistas, irmãos e irmãs:

Todos os domingos, esta família da Igreja torna-se um reflexo e imagem da família de Deus quando se reúne nesta Casa, à volta da mesa da Eucaristia. Por isso, queria lembrar-vos e pedir-vos três coisas simples:
4.1. Fazer a Primeira Comunhão significa querer estar cada dia mais unido a Jesus, crescer na amizade com Ele! Cuidai desta amizade, sendo fiéis à Eucaristia dominical. Cada um dia diga no seu coração: “Jesus, não posso mais passar sem o coração do domingo, que é a Eucaristia”. 
4.2. Fazer a Primeira Comunhão significa também realizar o milagre de envolver nesta alegria da Eucaristia os vossos familiares e amigos. Para isso, o Senhor precisa de vós. Cada um diga então em seu coração: “Jesus, ajuda-me a despertar o desejo da Eucaristia nas pessoas da minha família”.
4.3. Fazer a Primeira Comunhão significa que esta não é a única nem a última Comunhão. Que a primeira Comunhão seja o início de muitas Comunhões, para que o vosso coração esteja sempre, como hoje, em festa, cheio da alegria do amor de Deus, que faz de todos nós uma só família, à volta da mesma mesa da Eucaristia. Por isso, cada um diga em seu coração, como quem canta esta canção: “Hoje é o dia mais feliz da minha vida; hoje é o primeiro dia do resto da minha vida”.  

Assim seja.
REFLEXÃO TEOLÓGICO-PASTORAL: TRINDADE E MISSÃO

As três pessoas divinas existem no amor (no amor amante do Pai, no amor amado do Filho no próprio dom do Amor, no Espírito Santo). Ora o amor tem necessariamente  de se expressar, pois, por natureza, o amor sai de si para o outro, não fica fechado nem é autorreferencial; é um dom que se dá gratuitamente. E essa relação subsistente faz existir o outro. O Pai envia o Filho único por amor ao mundo.  Deus é a fonte de um amor, que envia. O Pai envia o Filho e é, por isso, a fonte da missão. O Filho envia o Espírito Santo e é o grande missionário do Pai. O Espírito Santo é o protagonista da missão. Ele unge-nos para nos enviar ao mundo como discípulos missionários de Cristo. 

A missão nasce no coração de Deus. A missão está enraizada na própria natureza missionária de Deus, porque Deus é missionário. Ele não é somente Aquele que envia; é também no Filho e no Espírito Santo, o enviado. Nós nunca conheceríamos a Deus se Ele não enviasse o Filho poder do Espírito Santo: “Quem me viu, viu o Pai” (Jo 14,9).  

A comunhão que é Deus tem uma dimensão missionária, porque é uma comunhão aberta, num movimento de generosidade, de saída. Este é o sentido mais profundo da missão. Existe a missão, simplesmente porque Deus ama as pessoas e quer fazê-las participar da sua própria vida divina.  
A missão da Igreja não tem vida própria: recebe-a de Deus que, enviando o Seu Filho pelo poder do Espírito Santo, é fonte e origem da missão. A Igreja é apenas um instrumento da missão. Não é que a Igreja tenha uma missão e muito menos missões aqui e acolá. É a única missão, a de Deus, que tem a Igreja, como seu instrumento relativo ou agente. A Igreja não é dona da missão, é sua servidora. 

A Igreja nasce e vive do envio do Filho pelo Pai. A vocação cristã é basicamente um envio. A Igreja nasce de uma missão e está destinada a uma missão, a missão de Deus no mundo. Ela não está em missão, só porque o Ressuscitado a mandatou. Ela está constituída em missão através da presença de Deus, que envia. Por essa razão, é missão e está em missão. Não pode ser outra coisa. 

A missão da Igreja vem de Deus e regressa a Deus. É o prolongamento deste amor de Deus pelo mundo.  O desafio não é o da expansão da Igreja, mas o da participação na relação de Deus com o mundo. 

Portanto, não se trata, na missão, nem de propaganda da fé, nem de colonização religiosa. É preciso libertar a missão de conotações nacionalistas ou expansionistas. A missão não se destina a salvar almas, a batizar culturas, a conquistar território nem sequer a construir uma Igreja. Não. A missão não é primeiramente uma atividade da Igreja, mas um atributo de Deus, pois Deus é um missionário. “Não é que a Igreja tenha uma missão de salvação a cumprir no mundo; é a missão do Filho e do Espírito, através do Pai, que inclui a Igreja” (J. Moltmann). 
A missão paradigmática, missão substantiva ou substancial, pede-nos para viver, à imagem da Trindade, desde dentro para fora, a ser uma comunidade em constante saída para mais além de si, descentrada de si mesma, pois encontra o seu centro em Cristo, presente nos mais pobres e empobrecidos.

Homilia nas Missas Vespertinas - Sábado 16h30 e 19h00
Festa da Esperança – 5.º ano da Catequese
(cf. Papa Francisco, Audiência, 26.04.2017)
1. «Eu estou convosco todos os dias até ao fim dos tempos» (Mt 28,20). Estas últimas palavras evocam o anúncio profético que encontrávamos no início do Evangelho, a respeito de Jesus: «Ele chamar-se-á Emanuel, que significa Deus connosco» (Mt 1,23; cf. Is 7,14). Deus estará ao nosso lado todos os dias, até ao fim do mundo. O Evangelho inteiro está encerrado entre estas duas citações, palavras que comunicam o mistério de Deus cujo nome, cuja identidade é estar com: não é um Deus isolado, mas um Deus com, de modo particular um Deus connosco. O nosso Deus não é um Deus ausente; ao contrário, é um Deus «apaixonado» pelo homem, tão ternamente amante que chega a ser incapaz de Se separar de nós. O nosso Deus acompanha-nos sempre, inclusive se, por desventura, nos esquecêssemos dele.

2. A nossa existência é uma peregrinação, um caminho. A nossa alma é uma alma migrante. A Bíblia está cheia de histórias de peregrinos e viajantes, a começar por Abraão (cf. Gn 12,1). No seu caminhar no mundo, o cristão sabe que nunca está sozinho, nunca se sente abandonado, porque Jesus nos garante que não nos aguardará apenas no final da nossa longa viagem, mas que nos acompanhará em cada um dos nossos dias. Até quando perdurará a atenção de Deus pelo homem? Até quando o Senhor Jesus, que caminha connosco, até quando cuidará de nós? A resposta do Evangelho não deixa margem a dúvidas: até ao fim dos tempos! 

3. Não é por acaso que entre os símbolos cristãos da esperança existe um do qual eu gosto muito: a âncora. A esperança cristã encontra a sua raiz não na ilusão ou atração do futuro, mas na segurança daquilo que Deus nos prometeu e realizou em Jesus Cristo. Se Ele nos garantiu que nunca nos abandonará, então por que devemos recear? Com esta promessa, os cristãos podem ir por toda a parte. A nossa fé é a âncora no Céu. Que devemos fazer então? Segurar a corda: ela está sempre ali. E vamos em frente, porque estamos certos de que a nossa vida tem a sua âncora no Céu, naquela margem aonde chegaremos.

4. Sem dúvida, se confiássemos apenas nas nossas forças, teríamos razão de nos sentirmos desiludidos e derrotados, porque o mundo mostra-se muitas vezes contrário às leis do amor. Prefere frequentemente as leis do egoísmo. Mas, se em nós subsistir a certeza de que Deus não nos abandona, de que Deus nos ama com ternura, então a perspetiva muda imediatamente. Ao longo do caminho, a promessa de Jesus «Eu estou convosco» leva-nos a mantermo-nos de pé, erguidos, com esperança, convictos de que o bom Deus já age em nosso favor, para realizar aquilo que humanamente parece impossível, porque a âncora está na praia do Céu. 

5. Somos um povo que está firme, e de pé, como Maria, junto à Cruz, um povo que caminha na esperança. E, onde quer que vamos, sabemos que o amor de Deus vai à nossa frente. Não tenhamos medo de sair de nós mesmos e de nos pormos a caminho! Seja esta esperança a alavanca da vida de todos nós! Uma esperança que nos sustente sempre e até ao último respiro.

HOMILIA NA SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE B 2018
Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!
1. Este é o lema do nosso ano pastoral, que caminha a passos largos para a sua conclusão. Depois da longa caminhada, das Cinzas ao Pentecostes, inspirada no Hino ao Amor, a Solenidade da Santíssima Trindade permite-nos agora uma síntese e um coroamento da mesma, centrando-nos e concentrando-nos na origem, na forma e na meta deste caminho: o amor trinitário de Deus. Chamamos Santíssima Trindade a esta comunhão perfeita de amor entre as três Pessoas divinas (Pai, Filho e Espírito Santo), as quais existem uma para a outra, uma com a outra, uma pela outra, uma na outra. É no oceano infinito deste amor de Deus, deste Deus que é Amor (1 Jo 4,6), que afinal todos nós “nos movemos, somos e existimos” (At 17,28). Portanto, o que nos move, o que nos impele verdadeiramente é este amor de Deus que Se revelou em Jesus Cristo e que foi derramado pelo Espírito Santo em nossos corações. Este amor, que se vive em Deus, à imagem do qual fomos criados, chama-nos, por isso, a viver, no mesmo amor, não uns sem os outros, não uns sobre os outros ou uns contra os outros, mas uns com os outros, uns pelos outros e uns nos outros. Onde houver este amor, capaz de se dar e receber mutuamente, na aceitação, partilha e valorização das diferenças, aí habita o nosso Deus, pois, como disse Santo Agostinho: «Se vês a caridade, vês a Trindade».

2. Por isso, esta Solenidade da Santíssima Trindade desafia-nos, em Igreja, em família, em sociedade, a viver da caridade, a viver a caridade e a viver em caridade!

2.1. Movidos pelo amor de Deus, vivamos da caridade! Não nos entreguemos às boas ações ou às obras de misericórdia, por ímpeto da nossa vontade, por nossa própria conta e risco, apostados nas nossas forças, virtudes ou qualidades, que depressa se cansam ou esgotam. Não. Vamos à fonte beber e viver da caridade verdadeira, daquele amor que brota do mistério trinitário e que dimana, para todos nós, nas múltiplas experiências do encontro com Cristo, na escuta e anúncio da Palavra, na oração e celebração dos sacramentos, no testemunho feliz do amor recebido e oferecido. É esse amor que nos habilita e capacita, que nos inspira e nos impele, que nos remove de nós mesmos e nos move a sair do nosso pequeno mundo de interesses, em direção ao bem dos outros. Perder o contacto com esta fonte inesgotável do amor divino é submeter a caridade a um curto prazo de validade.

2.2. Movidos pelo amor de Deus, vivamos a caridade, na prática concreta do mandamento novo do amor, «como Ele nos amou». Tornemo-nos verdadeiros evangelizadores, que anunciam a Boa Nova, não apenas com palavras, mas sobretudo com uma vida transfigurada pela presença de Deus, movida e comovida pelo Seu amor. Vivamos, na relação pessoa a pessoa, este amor concreto; e, como comunidade cristã, como comunidade samaritana, empenhemo-nos no serviço e na atenção do amor, em favor dos que mais precisam (cf. EG 199). Que o estilo da nossa paróquia seja “marcado pelo acolhimento, pela presença solidária e pela proximidade humilde” (Dom Carlos Azevedo).

2.3. Movidos pelo amor de Deus, vivamos em caridade, fomentando nas nossas comunidades a comunhão visível, a unidade de alma e coração, a partilha de bens materiais e espirituais, a valorização da justa diversidade de dons e ministérios, o diálogo paciente e permanente entre todos, a cultura do encontro e da proximidade, a estima recíproca entre pessoas e grupos. 

3. Assim, queridos irmãos e irmãs, enraizados, embebidos, envolvidos, movidos e comovidos pelo amor de Deus, teremos todo o poder, para sair ao encontro de todos, batizar a todos, ensinar a todos e a todos e em todos os tempos levar a alegria do Evangelho. 

Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!

Homilia na Missa com bênção dos noivos – Domingo, 19h00

Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!
1. Este é o lema do nosso ano pastoral, que caminha a passos largos para a sua conclusão. Depois da longa caminhada, das Cinzas ao Pentecostes, inspirada no Hino ao Amor, a Solenidade da Santíssima Trindade permite-nos agora uma síntese e um coroamento da mesma, centrando-nos e concentrando-nos na origem, na forma e na meta deste caminho: o amor trinitário de Deus. Chamamos Santíssima Trindade a esta comunhão perfeita de amor entre as três Pessoas divinas (Pai, Filho e Espírito Santo), as quais existem uma para a outra, uma com a outra, uma pela outra, uma na outra. É no oceano infinito deste amor de Deus, deste Deus que é Amor (1 Jo 4,6), que “nos movemos, somos e existimos” (At 17,28). 
2. A beleza deste amor, no seio de Deus, resplandece de modo especial no amor conjugal dos esposos, chamados a ser um só, e na vida familiar, onde se vive uma comunhão de pessoas, à imagem da união entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Ao incluirmos nesta Eucaristia a bênção dos noivos, neste Dia Diocesano da Família, somos desafiados a descobrir e a manifestar este mistério de Deus que é amor, relação, comunhão, a partir da própria relação conjugal, uma vez que “o amor dos esposos é reflexo peculiar da Trindade, porque a Trindade é unidade plena, na qual existe também a distinção” (AL 161).
3. Neste sentido, caríssimos casais: à imagem e semelhança da Santíssima Trindade, comunidade de vida e amor, tende presente três atitudes para a construção do casamento, enquanto íntima comunhão de vida e amor! 
3.1. Em primeiro lugar, na Trindade, cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Sendo assim, a pessoa humana, se quer crescer à imagem de Deus, lutará contra a presunção de construir sozinha a sua vida, como se quisesse a todo o custo viver e ver-se “livre” dos demais. O outro não é uma prisão. É o rosto da minha liberdade. O esposo precisa da esposa para ser que é. E vice-versa. Aprendei a precisar e a depender amorosamente um do outro. Sabei pedir e receber! “Que tens tu, afinal, que não tenhas recebido?” (1 Cor 4,7).
3.2. Em segundo lugar, na Trindade, cada pessoa divina vive das outras, com as outras, pelas outras e para as outras. As pessoas e as famílias só crescem quando cada um aprender a viver com os outros, para os outros, nos outros e graças aos outros! Não penseis vir a ganhar a vida, sem alguma vez a dar ou a perder, por amor.

3.3. Em terceiro lugar, na unidade das três pessoas da Trindade, cada uma é ela mesma; não é a outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue. O amor funde dois num só, mas não confunde um e outro. Aplicada ao amor conjugal, esta regra de relação poderia significar: o amor não anula o outro em função de si; pelo contrário, sacrifica-se em função do outro, pois é do outro que se recebe como pessoa. Mais ainda: o amor, não teme nem tolhe a diversidade da outra pessoa, antes a promove e faz crescer. À imagem da Trindade, o amor não funciona em circuito fechado, de um a olhar para o outro, mas abre-se, expande-se na procriação dos filhos, passando então ambos a olhar na mesma direção! Cultivai a diferença de cada um, promovei a originalidade, sede fecundos no amor. 
4. Este é o caminho do amor. “Sereis felizes se o puserdes em prática” (Dt 4,40). E então compreendereis que “a Santíssima Trindade estará presente no templo da vossa comunhão matrimonial. Assim como habita nos louvores do seu povo, assim também Deus vive intimamente no amor conjugal que Lhe dá glória” (AL 314). 

Movidos pelo amor de Deus, fazei da alegria do amor uma Boa nova para o mundo!
Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade A 2017

1. O brinquedo da moda

Andava eu a dar voltas e mais voltas, para ver como havíamos hoje de entrar nesta dança do amor, em que Se movem continuamente as três pessoas da Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo… e eis que acaba por me chegar às mãos o brinquedo da moda, que dá pelo nome de spinner. Trata-se de um pequeno objeto de plástico, com três pontas circulares e um centro giratório. Move-se a altíssima velocidade, na mão de qualquer um. Tudo o que o spinner faz é girar, mas as cores e figuras diferentes provocam efeitos visuais atraentes! As embalagens promovem-no, como um produto para combater o stresse nas crianças! Mas o brinquedo, está a tornar-se, uma “fonte de distração”, de isolamento, de conflito e de separação entre os seus utilizadores. 
2. A dança da Trindade

Por alguma semelhança, mas com a devida diferença, este brinquedo da moda, sugeriu-me, de algum modo, a imagem deste Deus que dança, ou desta dança de Deus, em que Se movem eternamente as três pessoas da Santíssima Trindade, nas Suas relações de amor recíproco: O Pai, fonte do Amor, dá-Se no Filho e dá-nos o Seu Filho, em doação eterna. O Filho, Amado pelo Pai, é a Sua cara, e entrega-Se ao Pai, por nós, numa resposta de amor, sem medida. E o Espírito Santo, laço deste infinito amor, entrelaça o Pai e o Filho e faz-nos entrar, por assim dizer, no “spinner” da Trindade, quer dizer, na roleta desta doação, deste movimento imparável de Amor, que é Deus e há em Deus. É uma perfeita dança circular aberta: ora a pessoa está no centro, ora dá lugar à outra. Parece mesmo a dança da roda! Quem não a recorda, das brincadeiras antigas da sua infância?!
3. A regra desta dança

Cada um de nós, criado à imagem e semelhança deste Deus, que não é solidão, mas é família e comunhão, traz no seu "genoma" o vestígio profundo, deste dinamismo do Seu Amor. E por isso, a nossa regra de vida e de salvação é ser, mover-se e existir, dentro deste movimento expansivo do amor divino: viver não uns sem os outros, não uns sobre os outros, não uns contra os outros, mas viver sempre uns com os outros, uns pelos outros, uns nos outros, uns graças aos outros. E também aqui, como na dança da roda, é preciso cuidar por não pisar, nem passar por cima dos outros, sabendo dar as mãos, dar o passo, a vez e o lugar aos outros. Este é o segredo da relação marido-esposa, em que cada um se dá ao outro e se recebe do outro, na comunhão das diferenças, que os distinguem, sem os separar. Este é também o segredo de uma família e de uma paróquia, em que as diversidades de estilo, de dons, de idades, de capacidades, devem contribuir para formar uma "parábola de comunhão”. Esta não resulta em diluição de pessoas ou na confusão de papéis, mas na unidade de alma e coração, em que são um por todos e todos por um, na comunhão da mesma missão.  
4. Entrar no “jogo” da Trindade

A Trindade não é, de facto, nenhum jogo! Mas, no seu movimento de amor, pode ser o "spinner” da nossa vida, que nos faz relacionar assim, em rotação permanente, no dom de si, no acolhimento do outro, no amor recíproco. Só assim, o Deus do Amor e da Paz estará connosco (2 Cor 13,11), e só assim poderemos viver na alegria da comunhão. Entrar no movimento desta dança de Deus é entrar na onda da paz! Se precisares de serenidade e de paz, não te agarres então a um brinquedo de ilusão! Deixa Deus entrar, deixa que Ele te habite, te mova e te remova o que for preciso, sempre na direção do próximo, na atenção concreta ao teu irmão. 

Celebremos, então, a festa da Trindade, como pessoas amadas por Deus e que não se cansam de amar; como pessoas agradecidas, que contemplam a beleza do colorido de Deus, nas suas criaturas, e no rosto belo de cada um. Entremos no seu “spinner”, na sua dança, no seu movimento imparável de amor. “É n’Ele que somos, nos movemos e existimos” (At 17,28)! 

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2016



1. “O nome de Deus é misericórdia” (Ex 34,6-7). E “«misericórdia» é a palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade” (MV 2). Com estas afirmações, o Papa Francisco parece dizer-nos, de maneira muito simples: na misericórdia reflete-se e revela-se o mais íntimo do coração do nosso Deus, que é Amor (1 Jo 3,16): na misericórdia, reflete-se e revela-se aquele eterno e infinito Amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo: um Amor que jamais Se isola ou Se fecha, numa redoma inacessível, mas que Se comunica a Si mesmo. A misericórdia é, entre todos, “o mais admirável atributo do Criador e do Redentor” (DM 13). Ela é o espelho da Santíssima Trindade, que vos convido agora a contemplar:
1.1. É a «misericórdia», que move o coração de Deus Pai a criar o mundo! Ele não o faz por nenhum dever de justiça. Toda a criação é reflexo da Sua infinita bondade, para connosco. E, na Sua misericórdia, “quando por desobediência, perdemos a Sua amizade” (Oração Eucarística IV), Deus sai do Seu próprio mundo, para vir ao nosso encontro, e caminhar connosco, porque «as suas delícias eram estar com os filhos dos homens» (Pr 8,31). E Deus sai de Si, uma e outra vez, as vezes que forem precisas, porque tem entranhas de misericórdia, amor visceral, que o faz inclinar-Se sobre nós, retrair-Se na Sua ira, sem poder resistir ao Seu Amor. Na Sua misericórdia, Deus a todos socorre. 

1.2. É também a misericórdia que move o coração do Pai a enviar o Seu amado Filho ao mundo, “para que este seja salvo por Ele” (Jo 3,16). Por isso, “com o olhar fixo em Jesus e no Seu rosto misericordioso, podemos individuar o amor da Santíssima Trindade” (MV 8), uma vez que “tudo n’Ele nos fala de misericórdia. E n’Ele nada há que seja desprovido de compaixão” (MV 8). Por isso, quem O vê, vê o Pai! Ele e o Pai são um! E essa comunhão de amor, que Se dá, Se recebe e Se comunica, vai até ao abismo da Cruz, onde Deus, por amor, Se esvazia de toda a omnipotência, morrendo, por nós, a fim de nos dar e comunicar a Sua própria vida. Com o perdão oferecido, na Cruz, “abre-nos o coração à esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado” (MV 2). E, finalmente, na Sua ressurreição, vence o amor e triunfa a misericórdia!

1.3. Ainda “movido pela Sua misericórdia, Deus não só permite que nos debrucemos sobre o Seu coração, mas também nos acolhe junto ao Seu coração e no Seu coração” (W. Kasper, A misericórdia, 119). É esta misericórdia, que move o infinito coração de Deus, “a derramar o Seu Amor, em nossos corações, pelo Espírito Santo” (Rm 5,5). Doravante, “«misericórdia» é a lei fundamental, que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão” (MV 2).
2. Assim, queridos irmãos e irmãs, “do coração da Trindade, do íntimo mais profundo do mistério de Deus, brota e flui incessantemente a grande torrente da misericórdia. Esta fonte nunca poderá esgotar-se, por maior que seja o número daqueles que dela se abeirem. Sempre que alguém tiver necessidade poderá aceder a ela, porque a misericórdia de Deus não tem fim. Quanto insondável é a profundidade do mistério que encerra, tanto mais inesgotável é a riqueza que dela provém” (MV 25).
3. Neste Ano Jubilar, que esta «misericórdia», praticada com alegria “revele a todos o mistério da Santíssima Trindade” (MV 2). Renovados e alimentados, nesta fonte inesgotável, deixemos irradiar e transparecer, nas nossas palavras de consolação e nos nossos gestos concretos de partilha e de perdão, aquela felicidade eterna, prometida já para este mundo, a quem recebe e a quem pratica, com alegria, a misericórdia do Senhor! Felizes os misericordiosos!
Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade B 2015

«Quando O viram, adoraram-no»! (Mt.28,17)

1. O evangelho não nos dá pormenores sobre este ato de adoração. Mas sabemos que um judeu não adora nunca ninguém, mais que a Deus, e que só diante do nome de Deus é capaz de dobrar o joelho. E, por isso, podemos adivinhar, o que significa aqui esta adoração: o reconhecimento por parte dos discípulos de que Jesus é o Senhor; a certeza da fé, que em Jesus, Se revela o rosto misericordioso de Deus, desse Deus libertador, desse Deus que é, que era e que há de vir, desse Deus sempre connosco, até ao fim dos tempos. 

2. A palavra grega, para designar “adoração” [proskynesis] sugere-nos um gesto de submissão, o reconhecimento de Deus, como a verdadeira medida da vida, cuja norma aceitamos seguir. Já a palavra latina, para adoração [ad-oratio] sugere-nos um contacto boca a boca, um beijo, um abraço e, por conseguinte, uma carícia de «amor» (cf. Bento XVI, Homilia, 21.08.2005). Neste duplo sentido, adorar Jesus significaria, para os discípulos dizer-lhe: “Jesus, Tu és o meu Deus! Tu és a minha Vida! És o meu primeiro amor, és o amor da minha Vida. És a minha paixão, és a minha alegria. Não posso mais viver sem Ti”…
3. Creio que hoje se abusa da palavra «adorar. Hoje adoramos tudo e mais alguma coisa: o filme, a televisão, a comida, o carro, porque, no fundo, adoramos aquilo que nos satisfaz. Por isso, se poder dizer que hoje, o grande inimigo da fé, não é tanto a descrença, mas é sobretudo a idolatria. Tal como aconteceu na história do bezerro de ouro, também nós, “em vez da fé em Deus, preferimos adorar o ídolo, cujo rosto se pode fixar e cuja origem é conhecida, porque foi feito por nós” (Papa Francisco, Lumen Fidei, 13). É mais fácil fazer um deus à nossa medida, à nossa imagem e semelhança, um Deus que possamos manipular, ao sabor dos nossos caprichos. Compreende-se, assim, que “o ídolo seja apenas um pretexto, para nos colocarmos, a nós mesmos, no centro da realidade, na adoração da obra das próprias mãos” (LF 13). Aliás, o sucesso das selfies, não será um indicador desta idolatria, que alguns chamam «egolatria» em que cada um presta culto a si mesma e se expõe à adoração do outro! A idolatria põe-nos num movimento sem meta, de um senhor, para outro: do culto da imagem, para a afirmação do poder; do apego ao poder para o amor ao dinheiro; da cegueira do dinheiro que governa, para a excentricidade de vida (ironicamente, o euro milhões propõe-se todas as semanas a criar excêntricos)… 

4. “Quem não quer confiar-se a Deus, deve ouvir as vozes dos muitos ídolos, que lhe gritam: «Confia-te a mim!» Ora, a fé é o contrário da idolatria: é separação dos ídolos, para voltar ao Deus vivo, através de um encontro pessoal. Acreditar significa confiar-se a um amor misericordioso que sempre acolhe e perdoa, que sustenta e guia a existência, que se mostra poderoso na sua capacidade de endireitar os desvios da nossa história. A fé consiste na disponibilidade a deixar-se incessantemente transformar pelo chamamento de Deus” (LF 13). 

5. Neste dia da Santíssima Trindade vale a pena, insistirmos na adoração, como caminho necessário, para fazermos a experiência do encontro, do conhecimento e do reconhecimento de Deus, como Senhor da nossa vida! Vale, talvez a pena, pensarmos, hoje, porque é que nos custa tanto hoje «ajoelhar». E porque é que Deus perde lugar, ou o primeiro lugar, tantas vezes, na nossa vida, a troco de outros deuses, como o futebol, o dinheiro, o trabalho! Faz todo o sentido recordar aqui o apelo daquela música, que nos sabe tão bem ouvir e cantar: “Não adores nunca ninguém mais que a Deus! Porque só Ele nos pode saciar”.

Homilia na solenidade da santíssima trindade b 2015
Festa da primeira comunhão (3º ano)
Hoje é dia da Santíssima Trindade. E eu gostaria de dizer três palavras simples, aos meninos, aos pais e aos padrinhos, e a todos vós, aqui presentes, retomando três verbos, a partir do evangelho, que acabámos de proclamar:
1. Primeiro verbo: «Partir». Os «onze discípulos» “partiram para a Galileia”. Foi lá que tudo começou. Foi lá que, um dia, Jesus os chamou, pela primeira vez. E é lá que agora tudo recomeça. É de lá que os envia ao mundo. Mas antes de tudo, têm de fazer a experiência do encontro com Jesus. Os discípulos são sempre chamados a partir e a andar na Sua companhia! 

Isto é muito importante, para todos nós: é preciso ter a liberdade, a coragem, a disponibilidade, para partir e sair de casa, ao encontro com Jesus. Não se pode chegar a Jesus, fechado em casa! É preciso sair de casa, para estar com Jesus, nesta Sua Casa.

2. O segundo verbo é «Adorar». “Quando viram Jesus, os discípulos adoraram-n’O”. Muitas vezes, dizemos a alguém: “Adoro-te”. E fazemos uma carícia, damos um beijo, um abraço, como que dizendo àquela pessoa: “és única para mim, és muito importante para mim; sou todo teu; és tudo para mim. Adorar Jesus significa dizer-lhe: “Jesus, tenho todo o tempo para Ti. És o amor da minha Vida. És a minha paixão, és a minha alegria. Não consigo passar sem Ti”…
Quando partimos de casa, para vir à Missa, estamos, na prática, a dizer a Jesus: “Jesus, Tu és o meu Deus; sem Ti não posso viver. Adoro-Te! 0Amo-Te. És Tudo para mim”! Adorar Jesus é pôr Jesus em primeiro lugar. É dar-lhe o coração, o tempo, a vida. Por isso, “a Eucaristia é o maior ato de adoração da Igreja” (Bento XVI, Sac. Carit. 66). Na Eucaristia, olhamos para Jesus escondido e deixamo-nos olhar e transformar, pela sua presença, que nos arde dentro do coração, como aquela candeia de azeite junto do sacrário. 

Que significa, na prática, isto: é muito importante vir à Missa, para adorar Jesus. Dizia há dias o Papa Francisco, a alguns desportistas: “Às vezes acontece que um menino ou menina, para os treinos e para as competições, deixe de ir à missa ou falte à catequese... Isto não é um bom sinal! Quer dizer que se perdeu a escala de valores [que Jesus deixou de contar, de ser o nosso primeiro amor]. Claro que também não se deve descuidar os estudos, as amizades, o serviço aos pobres. É importante que estas coisas não sejam descuidadas, para fazer uma coisa só. Não! Tudo junto”... Na verdade, quando passamos a adorar falsos deuses, como o desporto, quando falta esta adoração de Jesus, falta o amor, o ardor apaga-se, vem o cansaço, falta-nos a força, para seguir e servir Jesus. 

3. O último verbo é parecido com o primeiro: “Ir”. Quem se encontra com Jesus, na Eucaristia, leva a alegria da Sua presença, por toda a parte. No final da missa, escutamos sempre esta palavra de ordem: ‘Ide em paz’. E o evangelho explica o que isso quer dizer: “Ide por toda a parte e fazei discípulos. Ide e batizai. Ide e ensinai”. E nós, que partimos de nossa casa para a missa, a fim de adorar o Senhor, saímos da missa em missão, para levar Jesus ao mundo inteiro. 

Queridos meninos, queridos pais e padrinhos, queridos irmãos: Aprendamos a conjugar estes três verbos: “Partir” da nossa casa, para “adorar” o Senhor nesta Casa. E, a partir daqui, “ir” e sair, cheios de alegria, na sua companhia: na verdade, Ele está sempre connosco até ao fim dos tempos, a começar e a acabar, pela Eucaristia.

Homilia na Santíssima Trindade B 2015 – Festa da Esperança (5º ano) 
1. Ao longo deste ano, percorrestes, passo a passo, a história do Povo de Deus. Recordar a história do Povo de Deus é celebrar as maravilhas de Deus, sempre presente na nossa vida, pessoal e coletiva. Deus entra na nossa vida, para nos fazer sair da situação em que estamos, para nos libertar de todas as formas de escravidão, para nos arrancar da rotina e da indiferença e assim nos projetar para a alegria da comunhão, com Ele e com os irmãos. 
“Na Palavra de Deus, aparece constantemente este dinamismo de «saída», que Deus quer provocar nos crentes. Abraão aceitou a chamada para partir rumo a uma nova terra (cf. Gn 12,1-3). Moisés ouviu a chamada de Deus: «Vai; Eu te envio» (Ex 3,10), e fez sair o povo para a terra prometida (cf. Ex 3,17). A Jeremias disse: «Irás aonde Eu te enviar» (Jr 1,7)” (EG 20). Por isso, responder à chamada de Deus é deixar que Ele nos faça sair de nós mesmos para nos pormos a caminho rumo a Jesus Cristo, meta primeira e última da nossa vida.
2. O livro do Deuteronómio fala-nos da importância de recordar, de fazer memória. A recordação do que Deus fez por nós alimenta-nos a esperança do que sempre fará por nós! Recordar a nossa história é fazer memória do caminho andado por graça de Deus. E esta memória é força e fundamento da esperança para continuar a caminhar. 

3. Por isso, recordar não é ficar a olhar para trás. Não podemos parar, porque parar é andar para trás. Jesus desafia-nos a partir, a ir, a seguir em frente, a fazer caminho: «Ide»: ide e ensinai; ide e batizai. “Todos somos convidados a sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho” (EG 20).
4. Também, quando saímos de nós mesmos, nos tornamos imagem e semelhança de Deus. Ele próprio, como se vê na história da salvação, é um Deus ”em saída”: um “Deus que sai de Si mesmo, numa dinâmica de amor; um Deus que Se dá conta da miséria do Seu povo e intervém para o libertar (Ex 3,7). 
5. Nesta Festa da Esperança, tomamos consciência de que somos parte deste Povo, que caminha. E para onde vamos nós? Quem nos conduz? Que esperança nos guia? Às vezes, as incógnitas e preocupações pelo futuro e a incerteza que afeta o dia-a-dia correm o risco de nos paralisar, de refrear os nossos sonhos, a ponto de pensarmos que não vale a pena comprometer-se. Pelo contrário, não haja em vós o medo de sair de vós mesmos e de vos pordes a caminho! Com Cristo, a vida tornar-se-á cada dia mais rica e feliz. 

Deixai-vos, portanto, conduzir pelo Espírito Santo, tal como o povo de Deus se deixou guiar pela coluna de fogo. E caminhemos, todos juntos, na esperança. Porque o Senhor está connosco, até ao fim dos tempos. É Ele o nosso guia e companhia. É Ele o nosso caminho e a meta que esperamos alcançar. 
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TRINDADE E AMOR CONJUGAL E FAMILIAR
1. A Santíssima Trindade não é uma fórmula matemática, inventada pela Igreja, para nos explicar, como, no jogo do amor divino, “um mais um é igual a um”! Também não é um quebra-cabeças, para entreter discussões, acerca de um Deus, que, por fim, baralha todas as nossas contas! Não. Quando nos referimos à Santíssima Trindade, procuramos humildemente entrar na contemplação deste mistério de amor, que é Deus e há em Deus: um Deus, que é Amor, puro amor e amor puro, amor fontal e pessoal, amor oferecido e correspondido, amor comungado e derramado sobre nós! Este amor inesgotável une e distingue, desde toda a eternidade, cada pessoa divina, de modo que o Pai se conhece no Filho e o Filho se reconhece no Pai, num laço e num abraço de amor, cuja abundância se derrama sobre nós, no Espírito Santo!  

2. Este amor, divino, eterno, inesgotável, deixa a sua marca, a sua impressão digital, em toda a obra da criação e na história da salvação, de modo que podemos encontrar, dentro de nós e à nossa volta, múltiplos reflexos deste amor trinitário. Podemos ler, na escrita inteligente, com que Deus escreve a história, a sua marca original, a sua palavra eterna de amor! Mas, quando pensamos neste Deus, que é mistério, relação, comunhão, rapidamente encontramos um ícone, uma imagem, onde tudo isto transparece, de modo tão belo e tão familiar: pensemos na família cristã, fundada sobre o matrimónio cristão, imagem transparente da família divina, que é a Santíssima Trindade!

3. Por isso, na Diocese do Porto, desde há 13 anos, este é também o Dia Diocesano da Família, em que muitos casais celebram o dom do seu amor. Na verdade, quando um homem e uma mulher celebram o sacramento do Matrimónio, Deus, por assim dizer, «espelha-se» neles, imprime neles os Seus traços caraterísticos e o caráter indelével do Seu amor. Com efeito, também Deus é comunhão: as três Pessoas, do Pai, Filho e do Espírito Santo, vivem desde sempre, e para sempre, em unidade perfeita. Ora o casal cristão, na sua comunhão de vida e amor, reflete precisamente a unidade das pessoas divinas, porquanto constituem uma só carne, tão íntima é a sua união! De modo, que entre os dois, se vislumbra um terceiro, que é o primeiro e é Deus!
4. Mas se o amor conjugal e familiar é reflexo do mistério do amor divino, isso implica, desde logo, que cada um saiba respeitar a pessoa do outro, como mistério! No casal, cada um deve ter a humildade de perceber que nunca se conhecerá inteiramente a si mesmo, nem conhecerá plenamente o outro, por muito que se esforce. A nossa diferença é tão grande e tão rica, que não a poderemos compreender e alcançar em absoluto. Pensai sempre nisto: “Somos um mistério, para nós mesmos e para o outro, isto é, somos uma realidade tão única e original, que é inesgotável no seu conhecimento e compreensão”. De modo, que cada um se vai “revelando”, ou “desvelando”, dia a dia, ao longo de uma vida inteira, à medida que percorre um caminho em conjunto, que só no céu se conhecerá e completará inteiramente!

5. Tende ainda muito claro, isto, caríssimos casais: o conhecimento só progride, na medida em que vos amardes! Só o amor é fonte de conhecimento pessoal e profundo! Não vos conhecereis melhor, por um excesso de diagnóstico, por sucessivas análises psicológicas, por invasão da intimidade. Não. Só conhece, quem ama e se deixa amar, sem querer possuir ou dominar o outro! O mistério da santíssima trindade aí está, como modelo de relação, advertindo: “Respeitai a pessoa do outro como mistério”! E aprendei de Deus, a misericórdia e fidelidade, rezando, todo os dias: “Digne-se o Senhor caminhar no meio de nós”. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE E O CAMPEONATO DA SOLIDARIEDADE!

1. Dizem que a bola é redonda e que, por isso mesmo, o futebol é um campo de surpresas! Nós, reunimo-nos, hoje e aqui, «convocados», para entrar noutro jogo: o jogo original do amor divino, em que o Pai, depois de dar o pontapé de partida, para um campeonato de amor, passa a bola o Filho, dando-lhe a oportunidade de marcar o golo e assim encher de alegria todos os que entram na sua casa, para erguer a taça da salvação! Diria que o passe de bola é o Espírito Santo, o amor, que a partir de dentro, põe tudo em relação, tudo em saída, tudo em movimento!
2. Olhando para o que está em jogo, nestes dias, na “Copa do mundo”, nós podemos intuir algo do que são as relações entre as pessoas divinas, no mistério da santíssima trindade, e como devem ser as nossas relações pessoais. Ficaria bem, neste domingo da Santíssima Trindade, sugerir três lições, que um campeonato do mundo, nos pode trazer, para a nossa vida em comunidade, para a causa da paz e para uma verdadeira “copa da solidariedade”. Recordemos três atitudes fundamentais: a necessidade de treino, o “fair play” e a honra entre os competidores. 

1. Em primeiro lugar, a necessidade de treino! O desporto ensina-nos que, para vencer, é preciso treinar! Também na nossa vida, é preciso lutar, “treinar”, esforçar-se, renunciar, esquecer-se de si, para obter resultados importantes. O espírito desportivo torna-se, assim, imagem dos sacrifícios necessários, para crescer nas virtudes, que constroem o carácter de uma pessoa. Se, para uma pessoa melhorar, é preciso um “treino”, grande, duro e continuado, quanto mais esforço deverá ser investido para alcançar o encontro e a paz entre os indivíduos e entre os povos! É preciso “treinar” tanto…para que as nossas diferenças, como, no seio da trindade, sejam fonte de riqueza e de paz, e não de desordem e conflito. A construção da paz e harmonia, entre pessoas, casais, grupos, povos… requer um treino permanente.
2. Em segundo lugar, aprendamos o que o “fair play” no futebol, nos tem a ensinar. Para jogar em equipa, é necessário pensar, em primeiro lugar, no bem do grupo, não em si mesmo! Para vencer, é preciso superar o individualismo, o egoísmo, todas as formas de racismo, de intolerância e de instrumentalização da pessoa humana. Não é só no futebol que ser “individualista” constitui um obstáculo para o bom resultado da Equipa; pois, quando somos “individualistas”, ignorando as pessoas que nos rodeiam, toda a sociedade, toda a Igreja, toda a família, fica prejudicada. O futebol pode e deve ser uma escola para a construção de uma “cultura do encontro”, que permita a paz e a harmonia entre os povos, à imagem daquela unidade e harmonia, que há na Santíssima Trindade, em que nenhuma das pessoas vive por si mesma ou para si mesma.
3. A última lição do desporto, inspiradora, para a construção da paz, é a honra devida entre os competidores! O segredo da vitória, no campo, mas também na vida, está em saber respeitar o companheiro da minha equipa, mas também o meu adversário. Ninguém vence sozinho, nem no campo, nem na vida! Que ninguém se isole e se sinta excluído! Atenção! Não à segregação, não ao racismo! E, se é verdade que, no final deste Mundial, apenas uma seleção nacional poderá levantar a taça como vencedora, o facto é que, aprendendo as lições que o desporto nos ensina, todos sairão vencedores, fortalecendo os laços que nos unem. Na Santíssima Trindade o louvor e a glória são repartidos de igual modo entre as pessoas divinas e partilhados com todos os filhos de Deus.
Peçamos ao Senhor que este campeonato mundial de futebol decorra com toda a serenidade e tranquilidade, sempre no respeito mútuo, na solidariedade e na fraternidade entre homens e mulheres, de modo que estes se reconhecem membros de uma única família e vivam, unidos na diversidade, à imagem das três pessoas divinas, no seio da Santíssima Trindade. 

Homilia na Festa da Eucaristia – 1ª comunhão

Solenidade da Santíssima Trindade A 2014 – Campeonato mundial do Futebol
I. É uma alegria, é uma festa, esta nossa eucaristia! Mesmo sem bola, nem relvado, vós, queridos meninos e meninas, sois hoje a nossa ‘seleção’. Nós reunimo-nos, convosco, hoje e aqui, porque fomos convocados, para entrar noutro jogo, o jogo mais belo do mundo: o jogo do amor divino, em que o Pai do céu, depois de dar o pontapé de partida, para um campeonato de amor, passa a bola a Seu Filho, dando-lhe a oportunidade de marcar o golo da vitória e assim encher de alegria, todos os que entram nesta casa, para erguer a taça da salvação! Diria que aqui o passe de bola é o Espírito Santo, é o amor, do Pai e do Filho, que põe tudo em relação, tudo em saída, tudo em movimento!
II. Estava precisamente a pensar, nisto, desde o início do mundial de futebol: nós, os cristãos, podíamos aprender grandes lições do futebol, para descobrir e viver melhor a Eucaristia. Refiro apenas algumas caraterísticas do futebol que desejaria aplicar à celebração e à vivência da nossa Eucaristia:

1ª: O futebol é uma grande festa! Sorriso, júbilo, ritmo e paixão, são as características do modo de viver o futebol. O desafio que ele nos traz hoje é o de viver também a Missa, como uma grande festa! Quem me dera ver, nas nossas assembleias dominicais, tamanha alegria do encontro, a mesma diversidade das cores, o entusiasmo dos participantes, as aclamações dos fiéis, a paixão por Jesus, sempre que nos reunimos, à volta de uma mesa, para celebrar a grande vitória da sua ressurreição! É para Ele que erguemos sempre a taça, o cálice da nova aliança. Mas Ele partilha sempre connosco todos os frutos do seu sacrifício, ele partilha connosco a alegria da sua vitória! Daqui, nunca saímos derrotados!
2ª O futebol é uma prática, que exige treino! O desafio que nos faz é o de exercitar a prática dominical da Eucaristia, para melhorar a nossa vida. Todos o sabeis: o desporto exige uma prática constante, um treino exigente. Quem só pratica desporto, quando lhe apetece, quando lhe dá jeito, ou quando pode ganhar alguma coisa, não chega a parte nenhuma, não atinge os resultados esperados, nunca passará de um atleta de baixa competição. Também a nossa vida cristã, alimentada na Eucaristia, exige uma prática constante: quem não pratica, quem não treina, quem não participa na eucaristia, não passará de um simpatizante, incapaz de melhorar os resultados. Um católico não praticante é uma coisa tão estranha como um futebolista que não joga. Havia antigamente um provérbio, que dizia: “não há sábado sem sol, nem domingo sem missa, nem segunda sem preguiça”. Hoje o provérbio converteu-se neste: “não há sábado sem sol, nem domingo sem preguiça e sem futebol”. Olhai: temos todos juntos, de escutar, Jesus, o nosso verdadeiro treinador, para dar a volta a este vergonhoso resultado!

3ª O futebol exige espírito de equipa. Por isso, o desafio que nos traz é o de aprendermos a viver em comunidade! Sabeis muito bem: o desporto constrói-se em equipa, com equipas. Exige um espírito de grupo. Ninguém joga sozinho, ninguém ganha sozinho, ninguém perde sozinho, ninguém celebra uma vitória sozinho, nem no campo, nem na vida, nem na fé. Ninguém é cristão sozinho. O cristão faz parte de uma equipa, de uma família, de uma comunidade! Ninguém celebra a fé sozinho. Ninguém canta uma vitória sozinho. Só, reunidos, em comunidade, é que podemos sofrer juntos as derrotas, celebrar juntos as vitórias. Não é só no futebol que ser “individualista”, e não passar a bola aos outros, constitui um obstáculo para o bom resultado da equipa; quando somos “individualistas”, ignorando as pessoas que nos rodeiam, vivendo a fé, como algo só nosso, é a própria a Igreja, é toda a família cristã, que fica prejudicada, que não cresce nem aparece nem comparece, ao desafio principal. 
4. O futebol implica ir a jogo, com vontade de vencer. Na Eucaristia, encontramos a força, que não nos deixa desistir. Sabeis bem que uma final de um campeonato de futebol não suporta empates! É preciso ir a jogo, para decidir o jogo. Na Eucaristia, não podemos ficar “no banco”, como suplentes, ou em casa, como espetadores! Todos temos de ir a jogo, todos devemos participar: escutando, cantando, rezando, oferecendo a nossa vida! Quem participa na Eucaristia, põe-se em jogo com os outros e com Deus! Quem falta à Eucaristia, empata, não ata nem desata, na sua vida espiritual! Não vos contenteis com um «empate», mas dai o melhor de vós mesmos! Ide em frente, procurando sempre a vitória!

5. E por último, queridos meninos e meninas, quando olho para os tons claros das vossas roupas, neste dia da vossa primeira comunhão, lembro-me que sois um grupo especial. Essa roupa é como a t’shirt, que identifica um grupo desportivo: é o sinal da pertença a este grupo, ao grupo da primeira comunhão! Não esqueçais: também vós sois chamados a “vestir a camisola” de Cristo, a comportar-vos como verdadeiros atletas de Cristo. 

III. Queridos meninos e meninas: Lembrai-vos disto: todos os domingos, o treinador, que é Jesus, conta convosco, para entrar neste jogo e celebrar a vitória do seu amor, por nós. Não fiqueis em casa. Ide a jogo, participai na Eucaristia. E sabereis o que é isto de nunca perder um jogo e de viver em santa alegria! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE C 2013



1. “O mistério da Santíssima trindade é o mistério central da nossa fé cristã”! (CIC 261). Quase, sem nos darmos conta, desde o primeiro sinal da cruz, ao toque das trindades, desde a saudação inicial à despedida da missa, desde as palavras do batismo à aspersão da água nas exéquias, desde as nossas orações mais simples à oração eucarística, sempre evocamos e invocamos, celebramos e professamos a nossa fé em Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Trazemos, como credo, na boca e do coração, este inefável mistério do amor divino, que une, na trindade de uma só natureza, as três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito Santo!

2. Habituamo-nos, pois, a crer e a confiar, a conhecer e a rezar, a um Deus único, mas que não é, de modo algum, uma omnipotência isolada, uma divindade solitária, uma entidade suprema estranha à nossa vida! Professar a fé na Santíssima Trindade é celebrar, rezar e viver o mistério de um Deus de Amor, que é eternamente relação pura e pessoal de comunhão, a melhor e a mais perfeita comunidade de amor! Entramos, pois, neste mistério indizível da santíssima trindade, não por uma excecional inteligência, mas abrindo, no coração, a porta da fé, a Jesus Cristo! É em Cristo, no seu rosto humano, na sua palavra de vida eterna, na sua vida mortal, na sua morte vital, na sua ressurreição gloriosa, que Se nos dá a tocar e a contemplar o rosto visível, desta trindade de amor! Quem O vê, vê o Pai. E tudo o que o Pai tem, dá-O ao Filho. E tudo o que o Filho recebe do Pai, faz-se dom, para nós, no Espírito Santo! O Deus assim revelado, em Cristo Jesus, é, por isso, comunhão de pessoas diferentes, em que todas, mutuamente se dão e se recebem, num intercâmbio eterno de amor, que se derrama e se faz dom para nós!

3. A intuição da fé, num Deus assim, era já desenhada pelo livro dos Provérbios. E agora vemo-lo e sabemo-lo em Jesus: o nosso Deus Criador, não é apenas um ser infinitamente superior ou um sábio organizador do mundo. O nosso Deus é, desde toda a eternidade, o Pai, pelo qual Jesus é amado, e no seio do qual é gerado eternamente, como Filho. Na obra da criação, Deus tem consigo, e a seu lado, a Palavra da Sabedoria, pela qual tudo foi criado (Jo.1,3), e esta Palavra eterna fez-Se Carne em Jesus, o Filho Unigénito de Deus. E é pelo mesmo Filho, Jesus Cristo, morto e ressuscitado, que o Pai envia aos nossos corações o Espírito Santo! Este Deus-Amor, porque se delicia “em viver com os filhos dos homens”, deixa transbordar do Seu coração, para o nosso, o Espírito Santo. E deste modo nós podemos experimentar a beleza deste mistério, que nos alcança e, ao mesmo tempo, nos ultrapassa!
4. Queridos irmãos e irmãs: No Ano da fé, “a Igreja não cessa de confessar a sua fé num só Deus, Pai, Filho e Espírito Santo” (CIC 152). Mas não basta professar, celebrar e rezar este mistério de amor, dando glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Este é um mistério que tem de ser vivido, no concreto da nossa vida, porque nós fomos criados à imagem e semelhança deste Deus-Amor. O ser humano traz no seu "genoma" o vestígio profundo deste Deus, que é Amor. E por isso só o Amor é digno de fé, só o amor nos torna felizes! Cada pessoa só se realiza verdadeiramente, no amor, à maneira da Santíssima Trindade, isto é, amando e deixando-se amar, num amor, que se abre ao dom e faz comunhão!

5. Neste dia Diocesano da Família vivamos o mistério deste Deus, que, no mais íntimo do seu ser, não é uma solidão, mas uma família, uma comunhão. À sua imagem e semelhança, vivamos na doação mútua, na comunhão fraterna, no diálogo recíproco, na solidariedade, na confiança na bondade da vida, e na esperança da vida plena, gloriosa e definitiva, em que Deus será tudo em todos!

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade B 2012

Trindade e Dia Diocesano da Família

1. A família, o trabalho e a festa! Eis a tríade temática, que reúne o VII Encontro Mundial das Família, em Milão, desde o passado dia 30 de maio, até este dia 3 de junho. Também na nossa Diocese do Porto, vivemos, desde sexta-feira e até um hoje, um tríduo de reflexão e celebração, dedicado à Família e Juventude. A escolha deste Domingo da Santíssima Trindade, para pensar, celebrar e reencontrar o dom da família, não podia ser mais oportuna. O que é afinal a fé cristã na Trindade Santíssima, senão a proclamação de que o nosso Deus é família, é comunhão, no dom e na aceitação das diferenças, de cada uma das três pessoas divinas? Este Deus, uno e trino, em quem acreditamos, é relação, é aliança, é família, é comunhão de pessoas diferentes, naquele Amor infinito, que une e distingue Pai, Filho e Espírito Santo! 

2. Assim também, na família humana, edificada à imagem da Santíssima Trindade, cada pessoa deve afirmar-se não em si mesma e por si mesma, mas nos outros e pelos outros, pois cada pessoa vive sempre das outras, com as outras, pelas outras e para as outras, numa doação e aceitação, em que todos se dão, se recebem e assim se completam, no mesmo amor! 

3. Mas passemos ainda e já agora os olhos e os ouvidos, pela Palavra, em que Deus nos diz quem é e ao que vem. E assim se diz a Si próprio:

3.1. Antes de mais, depreende-se da primeira leitura, que o nosso Deus, não é um Deus frio e distante, mas um Deus familiar, um Deus que nos cria e recria, como Pai, que nos acolhe e escolhe, para formar com Ele e a partir dEle, uma única família humana, um Povo de eleição. Quanto mais este Povo, se deixa moldar à sua imagem, melhor edifica a própria família: “cumprirás os seus mandamentos, para seres feliz, tu e os teus filhos depois de ti”. O Deus que é “família” torna-se-nos familiar, faz-nos “família”, e quer-nos como filhos “em família”. Se guardarmos as suas palavras de amor, elas mesmas nos guardarão e resguardarão, em família e enquanto família!

3.2. Mas este projeto de uma “família humana”, à imagem da família divina, é hoje ameaçado, por um certo “espírito de escravidão” – de que falava São Paulo – sobretudo no âmbito do trabalho: do trabalho em excesso, do trabalho mal remunerado, do trabalho subordinado à concorrência do mercado e do máximo lucro, este sim erigido como um verdadeiro «deus», sempre disposto a devorar-nos e a sacrificar todo o nosso tempo livre. Nestes excessos, perde respiração o Espírito Santo, garante da gloriosa liberdade dos filhos de Deus! Mas este “espírito de escravidão” também se sente no modo como se vive hoje o domingo, a festa e o tempo livre: em vez de ser tempo para Deus e para os outros, tempo de recordar com gozo salutar as maravilhas de Deus, tempo de partilhar em família, a alegria de estarmos juntos, torna-se apenas ocasião de fuga, de evasão e de consumo! “Trabalhador durante o dia e libertino durante a noite”, o homem pós-moderno, fica prisioneiro do seu individualismo, até no uso dos tempos livres, pondo em risco a sua família e a família de todos nós. 

3.3. O equilíbrio entre o trabalho e a festa, para a edificação da família, implica aprender a ter tempo para tudo, tal como Deus tem todo o tempo do mundo para nós. E quando não se tem tempo para Deus, já não se tem tempo para nada e para ninguém. Ora, Jesus, o «Deus connosco», deixa-nos precisamente, como última notícia, que está connosco, até ao fim dos tempos. De modo que a nossa resposta, só pode ser: Senhor, ajuda-nos a estar sempre contigo, de todos os modos e em todos os tempos, na família, no trabalho e na festa! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE A 2011

A INCLUSÃO DO TERCEIRO

1. "O Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de misericórdia e fidelidade" (Ex. 34, 6). Estas palavras dizem-nos a verdade sobre Deus; fazem-nos ver, com os olhos da mente, o rosto do Invisível; exprimem o nome do Inefável: este nome é «misericórdia e bondade, graça e fidelidade». São palavras que apontam para um Ser divino, em relação, para um Ser único, pessoal e vital, que Se oferece, que Se quer doar e perdoar, que deseja estabelecer um vínculo sólido e duradouro, com aqueles que ama! Está fora deste santo nome, qualquer ideia de um Deus solitário, abstrato, longínquo e indiferente à condição humana!

2. No Novo Testamento, São João resume estas palavras, numa única palavra: «Deus é Amor»! (cf. 1 Jo 4, 8.16). Ouvimo-lo, da boca de Jesus, no Evangelho: "Deus amou de tal modo o mundo, que lhe deu o Seu Filho Unigénito" (Jo 3, 16)! Neste doar-se de Deus, na Pessoa do Filho, está em ação toda a Trindade: o Pai põe à nossa disposição o que tem de mais querido: o Filho! O Filho, em comunhão com o Pai, despoja-se da sua glória, para Se dar por nós e Se doar a nós! O Espírito Santo sai do pacífico abraço divino, para irrigar os desertos do coração humano e assim renovar a face da terra!

3. Por conseguinte, o Deus da Bíblia não é uma espécie de “superpotência divina”, orgulhosamente só, satisfeita por se bastar a si mesma! Não. O Deus que se revela em Cristo e que Se nos revela pelo Espírito Santo, é um Deus que deseja comunicar-se: é abertura, é relação, é dom, é aliança, é família, é comunhão de pessoas diferentes, naquele Amor infinito, que as une e distingue!

4. Se Deus é assim, unidade num diálogo interpessoal, se Deus é assim um «Ser de relação, em relação e para a relação», então toda a pessoa humana, criada à imagem e semelhança deste Deus, é chamada a realizar-se no diálogo, na abertura, no encontro: cada pessoa é um ser em relação e para a relação, um ser de comunhão e para a comunhão. Nenhum de nós é, pois, um «eu solitário», nenhum de nós «é» nada, sozinho ou por si ou para si mesmo. À luz do mistério divino do Amor, dado do Pai, acolhido no Filho e comunicado pelo Espírito, a pessoa humana não se realiza numa autonomia absoluta, iludindo-se que é Deus ou que se pode bastar a si própria; pelo contrário, na luz deste mistério divino de comunhão, cada pessoa realiza-se e reconhece-se enquanto filho, criatura aberta, inclinada para Deus e para os irmãos, em cujo rosto, encontra a imagem do Pai comum. E por isso, cada pessoa cresce na medida em que aceita o desafio de renunciar ao «eu solitário», apostado em si próprio, para viver como um «nós solidário», em que o outro goza sempre de prioridade, sobre mim! 

5. Queridos irmãos e irmãs: Rezamos e rezemos à Santíssima Trindade, para não cairmos na tentação do conforto do «amor a dois», que pode tornar-se numa relação de perigosa «conveniência». A inclusão do “terceiro” é o critério de verdade do amor! «O terceiro é aquele que entra na relação entre um e outro e escancara a vida de um e de outro a uma lógica de pura gratuidade. Deste modo, já não sou eu próprio e o meu sentir. Nem conta apenas a satisfação de encontrar no outro, a parte que me falta! O terceiro obriga-me a descolar de mim, a fazer do centro da minha vida, não as minhas necessidades e desejos, mas o dom, a dádiva, o amor” (cf. J. Tolentino Mendonça, Um Deus que dança. 83)! Só deste modo, por exemplo, o amor conjugal se pode construir, por laços duradouros de mútua pertença e de abertura à vida! Só assim a família humana pode tornar-se o reflexo visível do Amor, que é e que há em Deus, eterna e verdadeira “família divina”!

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2010

TRINDADE, PESSOA E FAMÍLIA
Senhor, nosso Deus, como é admirável o vosso nome em toda a terra! (Sal.8,1)
1. A grandeza de Deus não cabe na extensão dos nossos números! A imensidão do seu Amor, eterno e infinito, não se escreve, nem se descreve, nem se circunscreve, no limite das nossas palavras ou imagens! Sem uma fórmula exata para o dizer, e porque “a linguagem é uma fonte de mal-entendidos”, o mistério de Deus propõe-se-nos como uma realidade de Amor, que supera, de todo, a nossa razão, sem a contradizer! 

Tudo o que podemos dizer de Deus foi-nos afinal revelado por Jesus. Foi Jesus quem nos revelou o mistério de Deus: Ele, o Filho muito amado, fez-nos chegar ao conhecimento do Pai que está nos Céus e é a fonte eterna e pura de todo o amor! Jesus revelou-nos ainda o Espírito Santo, como o beijo e dom do Amor do Pai e do Filho, que agora é derramado em nossos corações! 

Assim, o Deus dos cristãos, no seu mistério de amor, não é uma omnipotência abstrata e isolada! Nem mesmo antes da Criação do mundo, Deus foi, alguma vez, um ser isolado, na sua própria solidão. Ele vive, desde sempre, na companhia da sua sabedoria, a palavra eterna, Jesus Cristo, seu Filho, «pelo qual e para o qual todas as coisas foram feitas». 

O mistério da Santíssima Trindade, que hoje celebramos, refere-se, portanto, à revelação deste Deus, que é comunhão eterna e pessoal de Amor: no Pai, Aquele que Ama; no Filho, o Amado; e no Espírito, o Amor!

2. Onde poderemos nós encontrar hoje os vestígios da presença deste Deus Amor? Apresentar-vos-ia três realidades, onde se reflete o dinamismo desta relação eterna e pessoal de Amor, que é Deus, e há em Deus: o universo, a pessoa e a família humana.

2.1. O Salmista convidava-nos, em primeiro lugar, a contemplar a beleza da criação, com os céus, obra das mãos de Deus, a lua e as estrelas que Ele lá colocou! Para quem tem fé, todo o universo fala deste Deus, que é relação e comunhão, unidade na diversidade. Desde os espaços interestelares até às partículas microscópicas, tudo o que existe no universo encontra-se em relação, em interação! Cada coisa está em relação com o todo, em todos os pontos do cosmos! Cada coisa vem à existência e realiza-se como consequência da unidade de outros seres! 

Assim, o universo criado apresenta-se inter-relacionado e remete-nos, em última instância, para um Ser que se comunica, na multiplicidade e variedade dos elementos, como numa imensa sinfonia! Todas as criaturas, estão ordenadas segundo o dinamismo harmonioso do "amor". Em toda a obra da criação, tudo deriva do amor, tudo tende para o amor, tudo se move impelido pelo amor! 

Eis porque, às portas do verão, a contemplação das maravilhas da criação, é uma bela janela de oportunidade e de aproximação ao mistério de Deus! 

2.2. Mas, entre todas as criaturas, é somente na pessoa humana, que este dinamismo de Amor, se torna consciente, livre e responsável. «Fizeste dele quase um ser divino, de honra e glória o coroaste» (Sal.8,6), exclamava o Salmista. Ora a prova mais forte de que fomos criados à imagem deste Deus Amor é esta: somente o amor nos torna felizes! O ser humano traz no seu "genoma" o vestígio profundo deste Deus, que é Amor e por isso só se realiza no amor, isto é, amando e deixando-se amar, num amor que se abre ao dom.

2.3. Por último, gostaria de citar a família, neste que é o seu Dia Diocesano. Na família humana, como na Santíssima Trindade, cada pessoa vive sempre das outras, com as outras, pelas outras e para as outras, numa doação e aceitação, em que todos se dão, se recebem e assim se completam no mesmo amor. E há de verificar​-se também aí uma regra fundamental: na unidade das três pessoas da Santíssima Trindade, cada pessoa é ela mesma; não se funde nem confunde com qualquer outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue! Aplicada ao amor conjugal, esta regra de relação poderia significar: o amor não anula o outro, em função de si; pelo contrário sacrifica-se, em função do outro, pois é do outro que se recebe como pessoa. Mais ainda: o amor, não teme nem tolhe a diversidade da outra pessoa, antes a promove e faz crescer. À imagem da Trindade, o amor não funciona em circuito fechado, de um a olhar para o outro, mas abre-se, expande-se na procriação dos filhos, passando então ambos a olhar na mesma direção! 

3. Meus queridos irmãos e irmãs: Estamos a concluir o mês de maio, o mês de Maria! “Entre todas as criaturas, a obra-prima da Santíssima Trindade é a Virgem Maria! No seu Coração humilde e repleto de fé, Deus preparou para si uma morada digna. O Amor divino encontrou nela uma correspondência perfeita e foi no seu seio que o Filho Unigénito Se fez Homem. Dirijamo-nos com confiança filial a Maria, para que, com a sua ajuda, possamos progredir no amor e na comunhão, para fazer de toda a nossa vida um hino de louvor ao Pai, por meio do Filho, no Espírito Santo” (Bento XVI, Angelus, 11.06.2006). Àmen.
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TRINDADE, COMUNHÃO E MISSÃO

Ide e ensinai todas as nações batizando-as 

em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! (Mt.28,19)

1. Trazemos o nome das três pessoas da Santíssima Trindade, como o “credo na boca”! Na oração pessoal e na celebração. Mas, nem sempre, este mistério da Santíssima Trindade, nos forma e transforma, como pessoas, na relação com os outros e com o mundo. A Trindade aparece-nos, muitas vezes, como uma espécie de fórmula de Deus, impossível de decifrar. Ora, professar a fé na Santíssima Trindade não significa apenas dizê-la e reconhecê-la, na fé, como doutrina, mas também aceitá-la como modelo prático da nossa vida, pessoal e comunitária! 

2. Aproximemo-nos então um pouco deste mistério, como quem penetra no “software” de Deus, como quem procura entrar no íntimo das suas relações, para o reinstalar assim, na vida pessoal e comunitária. Perguntemo-nos, como se relacionam, estas três pessoas, no seio desta comunidade divina? 

Em primeiro lugar, na Trindade, cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Se, por hipótese absurda, o Pai deixasse, por um momento, de se dar ao Filho, não só não existiria o Filho, como deixaria de existir o Pai. A própria relação, que é o Espírito Santo, não subsistiria, separando as pessoas. Jesus definiu isto de modo simples, na sua oração ao Pai: «Tudo o que meu é Teu e tudo o que é teu é meu» (Jo.17,10). Por outras palavras: ninguém vive só, nenhuma das pessoas vive para si mesmo.

Segundo ponto: Na Trindade, cada pessoa divina é quem é, precisamente no ato próprio de se dar às outras! O Pai é tanto mais Pai, quanto mais faz o «Filho» ser e crescer. O Filho é tanto mais Filho, quanto mais ama e «reconhece o Pai». E o Pai e o Filho reconhecem-se precisamente no Amor, com que se nos dão, por meio do Espírito Santo. Quer dizer: na Trindade, cada pessoa divina vive das outras, com as outras, pelas outras e para as outras. 

Há um terceiro ponto de suma importância: na unidade das três pessoas da Trindade, cada uma é ela mesma; não é a outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue. Por outras palavras: o verdadeiro amor não sacrifica o outro em função de si, mas sacrifica-se, em função do outro; não teme a diversidade, antes a promove e faz crescer. 

3. Numa palavra, nós acreditamos que Deus é uno e trino, uma só vida, compartilhada pelo Pai e o Filho, no amor do Espírito Santo. Esta comunhão entre as pessoas divinas é uma comunhão aberta, que nos alcança e abraça, pelo Batismo, integrando-nos, na única família de Deus, a Trindade e, no seu lugar próprio, a Igreja. Por isso mesmo, para chegar a conhecer este Deus, comunidade divina, precisamos de a experimentar, no seio da comunidade cristã. 
4. Assim, à imagem da Trindade, a mais perfeita comunidade, e perante uma verdadeira multidão de batizados, distantes da vida da comunidade, a Igreja que somos, está perante dois desafios: o da comunhão e o da missão. 
- Numa sociedade tensa, entre a globalização e individualismo, a Igreja é chamada a oferecer o testemunho daquela comunhão, que lança as suas "raízes no céu" precisamente na Santíssima Trindade. Comunhão significa aqui a unidade alcançada pela caridade de Deus, sempre ativa em nós e a partir de nós; comunhão significa convivência de pessoas e grupos, que não se impõem ou interpõem uns aos outros, mas que se depõem, como Cristo, para servir humildemente o bem da comunidade. Comunhão significa pessoas e grupos, que não se isolam na sua autonomia, mas que põem tudo em comum, na indigência e na riqueza própria de cada um. Comunhão pressupõe pessoas e grupos, que sabem agir, na gratuidade e na descrição, sem urgir direitos nem garantias, para finalmente só fazer brilhar a glória de Deus, e não a sua! O desafio da comunhão é prioritário, pois a comunidade cristã, unida e reunida no amor, é a base essencial, da experiência da comunidade divina. Sem ela, não há ambiente, para a experiência da fé no amor que Deus nos tem. 

- Mas a Trindade é ao mesmo tempo missão: quanto mais intenso é o amor, tanto mais vigoroso é o impulso a infundir-se, a dilatar-se, a comunicar-se a todos. Exorto todos, e uma vez mais, a crescer na dimensão missionária. Às portas da missão 2010, lanço o repto: Paróquia de Nossa Senhora da Hora, permanece unida pela caridade divina, como casa de Maria, onde todos os cantos e recantos, pessoas e grupos, convergem para Jesus, único Senhor. Paróquia de Nossa Senhora da Hora, sê missionária! Abre as tuas portas, dilata o teu coração; bate à porta e fala ao coração dos teus filhos que andam e vêm de longe! Anuncia a todos, a alegria da fé e a beleza de ser filho e pertencer à família de Deus!

5. Queridos irmãs e irmãs: Ide e testemunhai o amor de Deus, que vos impele! Ide e atraí, para a comunidade, os que estão tão próximos da vossa casa, como longe desta! Não vos resigneis à conservação do existente. Retomai, com novo ardor, o caminho da missão, “o trabalho do amor” (I Tes.1,3). Ide e ensinai todas as nações batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo (Mt.28,19)! 
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TRINDADE E O SABOR DE DEUS

1. Calado, ou de joelhos, eu acho que diria Deus, muito melhor! Se me fosse permitido um Domingo de férias na pregação, eu não hesitaria em escolher este, que é dedicado à Santíssima Trindade! Por mais voltas que dê, o mistério envolve-me, por dentro e por fora, abaixo e acima, está para além de mim e de tudo quanto me rodeia! Por mais contas que faça, não há matemática que resista à unidade destas três pessoas, que se tornam uma só! Não vejo outra forma de entrar no mistério insondável da Trindade divina, senão pela via do Amor! Não há, porventura, outra maneira de contemplar a Trindade, senão divisá-la na beleza da caridade! E, por isso, a fórmula árida da fé cristã, que define a Trindade, como “uma única substância em três pessoas”, bem pode resumir-se nestas palavras tão simples de São João: “Deus é Amor” (1 Jo 4, 8.16)!

2. Nós, simplesmente, cremos no Amor que Deus nos tem! A fé mostra-nos o Deus que entregou o seu Filho por nós e assim gera em nós a certeza vitoriosa de que Deus é Amor. Nesta experiência de um Amor divino que nos alcança e nos ultrapassa, deixamo-nos tocar, abraçar e abrasar por um Deus, que nos amou primeiro, com um amor, eterno, pessoal, uno e indiviso; um amor, que é maior do que o nosso coração, e por isso nos torna capazes de amar verdadeiramente pela entrega da vida e até ao fim! 

3. Neste sentido, quem nunca saboreou este amor, não conhece a Deus; aborrecer-se-á, cedo ou tarde, com qualquer palavra ou imagem, de Deus ou acerca de Deus! Enfastiar-se-á até do seu tempo mínimo perdido com Deus, quando afinal há tantas coisas importantes a fazer! Sem a experiência custosa e gostosa deste amor de Deus, o crente acabará por rejeitar Deus, consciente ou inconscientemente! Senão vede como boa parte deste nosso mundo, que Deus tanto amou, parece ter perdido o gosto de Deus! Sobretudo, nesta Europa gasta e cansada, em que vivemos, assiste-se a um abandono silencioso de Deus. As Igrejas vão-se esvaziando, quase em surdina. Lá fora, Deus é apagado e silenciado, em nome da tolerância intolerável dos que lhe rejeitam a voz e a vez. E tudo isto vai acontecendo, em tantas pessoas, não tanto por uma rejeição consciente ou pessoal de Cristo, ou por uma negação convicta, mas por uma espécie de indiferença, em que Deus desaparece do mapa da vida, deixa de caminhar no meio deste mundo, e é arrumado, por desamor, como um velho, para o baú das recordações inúteis do passado!

4. A nós, que celebramos, domingo a domingo, a Eucaristia e saboreamos a presença de Deus, isto dói, isto fere-nos a alma! E surgem-nos três perguntas: 

4.1. Primeira: Como é possível que alguns dos que aqui estiveram connosco à mesa, digam "não" ao que há de maior; que não tenham tempo para o que é mais importante; que fechem em si mesmos a própria existência?! 

Na realidade, disse São Gregório Magno, “os que rejeitaram Deus, nunca fizeram a experiência dEle; nunca tiveram o gosto de Deus; nunca experimentaram como é bom ser amado, atingido, envolvido, tocado e transformado por este amor de Deus! Faltou-lhes este contacto com Deus e com ele o gosto de Deus". Está aqui, por certo, uma boa parte da explicação, para o abandono crescente de Deus, da Eucaristia, da Igreja: só se experimentarmos Deus, é que O procuramos. Só teremos necessidade de Deus, na medida em que O amamos. Não tanto amamos a Deus, porque temos necessidade d’Ele. Temos sobretudo maior necessidade d’Ele, porque O amamos!

4.2. Mas talvez a nossa pergunta possa ainda ser mais radical: como é possível a tantas pessoas, que nem sequer queiram conhecer ou saborear Deus? 

Quando a pessoa está totalmente absorvida pelo seu mundo, ocupada pelas coisas materiais, preocupada apenas com aquilo que pode fazer, com tudo o que é realizável e que lhe dá sucesso, com tudo o que pode produzir ou compreender por si, então a sua capacidade de ouvir, de sentir, de tocar ou de saborear Deus enfraquece-se! Os sentidos dirigidos a Deus debilitam-se, tornam-se áridos, não se desenvolvem mais. Quando usa apenas e demasiado as sensações instantâneas, então desvanece-se na pessoa o sentido de Deus e Deus não é mais captado pelos sentidos! 

4.3. Surge uma última pergunta: perante este cenário: Que devemos fazer? Como nos comportar, para que as pessoas possam saborear e sentir, de novo, o gosto de Deus? 

São Paulo dá-nos, de algum modo, a resposta: “sede alegres, trabalhai pela vossa perfeição, animai-vos uns aos outros, tende os mesmos sentimentos, vivei em paz”. Aqui está um bom programa, para despertar em nós a alegria de Deus e o nosso amor por Ele. Deste modo, sentiremos como Deus é bom, como é bom que Ele exista, como é bom poder conhecê-lo, no rosto de Jesus Cristo. Esta devia ser a primeira coisa a fazer: que nós próprios entremos num contacto vivo com o Senhor Jesus. 

5. Que em nós se fortaleçam e se abram todos os sentidos para Deus! Que tenhamos estampada em nós próprios a imagem do Deus vivo! Que o nosso rosto, iluminado pelo seu amor, seja a prova e a marca, a consciência e a transparência da beleza do amor de Deus, que nos salva. Isto animará toda o nosso agir! Se não for assim, também nós, corremos um sério perigo: andar pela Igreja, fazer até muito na Igreja, quem sabe fazer tudo, em nome de Deus..., sem nunca encontrarmos Deus em nada do que fazemos! Livremo-nos desta triste condenação, dando lugar a Deus, na medida em que nos amarmos uns aos outros, com o mesmo amor, com que Ele nos amou! Em verdade, em verdade vos digo: só o Amor protege o Amor! 
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TRINDADE E AMOR

«A Deus jamais alguém o viu», disse o Apóstolo João. Mas o mesmo acabará por confessar, que Deus se fez visível em Jesus! E ao ver, ouvir e tocar o rosto de Deus em Jesus de Nazaré, ele professará a sua fé cristã, numa fórmula bem simples: "Deus é amor" (1 Jo 4, 8.16). Ora se já o amor humano é sempre um mistério», ou seja, é sempre mais do que aquilo que se pode verificar ou compreender, que dizer do amor divino, que é o mistério, no seu grau mais elevado, o mistério por excelência?” (J. Ratzinger, Introdução ao cristianismo, 117). 

Então, para falar de Deus, deixemos Deus falar. Escutemos, de novo, a sua Palavra. 
1. Na primeira leitura, falava-nos uma tal «Sabedoria», que assistia e acompanhava o Criador, na sua obra de amor. Ainda não é conhecido o rosto dessa «sabedoria», pela «qual todas as coisas foram feitas». Mas descobre-se desde já, um Deus, que vive “em companhia de amor”, dai nos atrai e procura. A sua alegria era viver no meio dos homens. 

2. Mas a obra-prima de toda a criação é, sem dúvida, o Homem. «Fizestes dele quase um ser divino» cantava o salmista (Sal.8)! Criado à imagem e semelhança de Deus, que é Amor, toda a pessoa humana, sabe, sente e pressente, que só se realiza no dom sincero de si mesmo. Só naquele amor, «dado, recebido e comunicado», o ser humano encontra a sua verdade e felicidade. 

3. Mas nem pela criação, o homem podia «ver a Deus» se o próprio Deus não se fizesse ver. Em Jesus Cristo, Deus fez-se visível, “a palavra da sabedoria fez-se carne”. Jesus permite-nos assim lançar um olhar na intimidade do próprio Deus. Através de Jesus, vislumbramos em Deus, um eterno diálogo de amor: existe um Eu e um Tu. Existe o Filho que fala com o Pai. E ambos são um só, no Espírito Santo. O Espírito Santo é a atmosfera do doar e do amar, que faz deles um único Deus. 

Confirma-se então a intuição da fé, que se adivinhava já na Criação: O Deus vivo e misterioso não constitui uma solidão infinita, mas é comunhão perfeita de amor entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. É comunhão de luz e de amor, vida doada e recebida, num eterno diálogo entre o Pai e o Filho, no Espírito Santo, entre Aquele que ama, o Amado e o Amor.

Caros amigos: Celebrar a Trindade é contemplar e participar deste mistério inefável e inesgotável do Amor de Deus. Contemplar a Trindade, é entrar na intimidade desta «família divina», que vive numa comunhão perfeita de vida e amor. “Amor e família”, são realidades humanas e divinas, que merecem, neste Dia Diocesano da Família, uma especial reflexão. Somos especialmente chamados a exprimir o amor e a crescer nele: a família e o tempo de preparação para o matrimónio. 

4. Dizia o Papa, na sua Mensagem para o Dia Mundial da Juventude (2007), a pensar na condição dos namorados ou noivos: «Deus tem um projeto de amor, para o vosso futuro de casal e de família e por conseguinte é essencial que o descubrais com a ajuda da Igreja”. Aos jovens no Brasil, o Papa acrescentava: “Tende um grande respeito pela instituição do Sacramento do Matrimónio. Não poderá haver verdadeira felicidade nos lares se, ao mesmo tempo, não houver fidelidade entre os esposos. O matrimónio é um grande dom que Deus fez à humanidade. Respeitai-o, venerai-o”. 

2. Mas o Papa não temeu, no discurso aos jovens no Brasil, reafirmar aos jovens o valor da castidade, como “um baluarte das suas esperanças futuras”. Tinha-o já dito na anterior Mensagem aos Jovens: “Aprender a amar-se como casal é um caminho maravilhoso, que contudo exige uma aprendizagem contínua; o «eros» ou seja, o amor, ainda instintivo, quer conduzir-nos para além de nós próprios, para Deus, mas, por isso mesmo, requer um caminho de ascese, renúncias, purificações e saneamentos» (DCE 5). Por outras palavras, o amor, para amadurecer, requer espírito de sacrifício e de renúncia”. Disse-o bem na sua Encíclica: O amor verdadeiro "procurará sempre mais a felicidade do outro, preocupar-se-á cada vez mais dele, doar-se-á e desejará existir para o outro" (DCE 7) e, por isso, será sempre mais um amor fiel, indissolúvel e fecundo. 

São palavras proféticas, para uma cultura que transformou a sexualidade em pura diversão e o corpo em objeto de consumo, do tipo «usar e deitar fora». Quem não vê quanto a família hoje é afetada por uma cultura predominantemente individualista, que propõe esse individualismo, como caminho da liberdade. Parece que “livre” é o homem ou mulher sem vínculos, descomprometido, pronto para empreender novos caminhos e alinhar em qualquer aventura. Até o mercado de trabalho absorve mais depressa as pessoas sem compromissos familiares. 

Fazemos votos de que cada família cristã, verdadeira comunidade de vida e amor, cresça à imagem da Trindade, no amor gratuito, na doação sem reservas e na partilha de necessidades e riquezas. Que em tudo e sempre, se manifeste a bondade do Pai, a proximidade de Cristo e o poder do Espírito Santo! Ámen.
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TRINDADE E RELAÇÕES HUMANAS

«Deus é Amor» (1 Jo. 4, 16). Estas palavras exprimem, com singular clareza, o centro da fé cristã, definem a imagem cristã de Deus e indicam a imagem do homem e do seu caminho” (cf. Bento XVI, Deus Caritas est). Fomos criados, bem à imagem desta Trindade, deste mistério do Amor divino! O Amor é, por assim dizer, como que o verdadeiro “DNA” dos filhos de Deus! Gostaria por isso, de partir do dinamismo desta comunhão plena de Amor, que há entre as três pessoas da Trindade, para vos sugerir, três atitudes para a construção de uma rica personalidade humana! 

1º. Em primeiro lugar, na Trindade, cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Se, por hipótese absurda, o Pai, deixasse, por um momento, de se dar ao Filho, não só não existiria o Filho, como deixaria de existir o Pai. A própria relação, que é o Espírito Santo, não subsistiria, separando as pessoas. Jesus definiu isto de modo simples, na sua oração ao Pai: «Tudo o que meu é Teu e tudo o que é teu é meu» (Jo.17,10). 

Sendo assim, a pessoa humana, se quer crescer à imagem de Deus, lutará contra a presunção de construir sozinha a sua vida, como se quisesse a todo o custo ver-se “livre” dos demais. Devemos a vossa vida, em primeiro lugar, aos nossos pais; nunca a teríamos, pelas vossas próprias mãos; devemos o que somos aos vossos irmãos, aos nossos colegas e educadores, à escola, à igreja, à sociedade e ao mundo que nos rodeia. Só cresceremos se vos mantivermos nesse círculo aberto de comunhão, de partilha de necessidades e capacidades, de limites e possibilidades. A ideia tão moderna de se bastar a si próprio, de não querer precisar do outro, de chegar a ser independente de tudo e de todos, é suicidária, para a afirmação de uma personalidade humana, social e cristã e tem sido semente maligna da destruição do casamento e da família. Por isso vos digo: Gostai antes de ser o que sois, graças àqueles que encontrais na vossa vida. Sede sempre gratos e humildes. Sabei ouvir, escutar; aprendei a precisar e sabei pedir e receber! “Que tens tu, afinal, que não tenhas recebido”? (I Cor.4,7)

2º. Segundo ponto: Na Trindade, cada pessoa divina é quem é, precisamente no ato próprio de se dar às outras! O Pai é tanto mais Pai, quanto mais faz o «Filho» ser e crescer. O Filho é tanto mais Filho, quanto mais ama e «reconhece o Pai». E o Pai e o Filho reconhecem-se precisamente no Amor, com que se nos dão, por meio do Espírito Santo. Quer dizer: cada pessoa divina vive das outras, com as outras, pelas outras e para as outras. 

Que significa isto significa, no concreto das nossas relações? Quer dizer: as pessoas, as comunidades, as famílias, sociedades, as escolas e as instituições só crescem quando cada um aprender a viver com os outros, para os outros, nos outros e graças aos outros! Digo-vos, por isso, que não aposteis a vossa vida, no autismo e no egoísmo, de quem pensa vir a ganhar a vida, sem alguma vez a dar ou a perder, por amor! Procurai fazer do estudo e da profissão, um serviço aos outros, um contributo pessoal para o bem comum! Chegou o tempo, de dizer, sobretudo aos mais novos, de dizer também aos cristãos, que não basta pedir, exigir, receber. Aprendei a dar, a aplicar os vossos dons, a servir com alegria, com todo o vosso ser e saber.

3. Há um terceiro ponto de suma importância: na unidade das três pessoas da Trindade, cada uma é ela mesma; não é a outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue. 

Esta unidade na diferença, tem implicações práticas. 

Só seremos úteis à sociedade, à Igreja, ao mundo, se formos nós próprios, com a nossa originalidade, o nosso carisma, a nossa cabeça e a nossa alma. Digo-vos: Não vos conformeis com a mentalidade dominante, não vos deixeis seduzir pelo “politicamente correto”, nem vos deixeis guiar pelo “pensamento único” do mercado e do consumo globais. Cultivai a diferença, até mesmo a diferença do ser cristão, no meio de um mundo pagão, sem embarcar acriticamente, em todos os ventos de doutrina e de costumes, pois nem sempre o frequente é o mais saudável, nem sempre o comum é, por norma, o melhor. 

Este é o caminho do amor! Nunca encontrareis a vida, apoderando-vos dela. A vida é um dom que se recebe, para se tornar um dom que se dá. Cada um só tem aquilo que recebe, como cada um só tem aquilo que dá! Sereis felizes se o puserdes em prática!

HOMILIA NA SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE A 2005
Trindade e Eucaristia

1. Moisés caiu de joelhos e prostrou-se em adoração! É a atitude santa, que mais convém diante do mistério insondável de Deus! No monte Sinai, Moisés toca o mistério tremendo e fascinante do seu Deus. O Deus Altíssimo, o Deus da Lei gravada em duas pedras, afinal «desce da nuvem» e passa diante dele, para lhe serenar o espírito e lhe dizer ao coração: «o Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de misericórdia e de fidelidade»… Este Deus Único revela-se transcendente e próximo, altíssimo e, ao mesmo tempo, intimíssimo ao homem. 

Nesta experiência do encontro misterioso com Deus, Moisés é tomado por sentimentos de temor e de piedade, de espanto e maravilhamento! Deus está bem acima d’Ele e não consegue «agarrá-lo», dominá-lo a seu belo prazer! Por isso, o pobre Moisés se dobra humildemente e se descalça diante d’Ele. Mas, e apesar de tudo, Deus está próximo, vem até Ele e faz dele o seu amigo, o íntimo e o confidente, com quem fala, face a face, ao abrigo da Tenda! E, por isso, Moisés, se atreve agora a meter conversa com Deus e a pedir, com ousadia e confiança, ao Senhor, que se digne caminhar no meio do seu Povo! Doravante, Deus guiará o Povo, pela Palavra da Lei e dos Profetas, acompanhá-lo-á e alimentá-lo-á como um Pai a seus filhos, com o maná do deserto. E o Povo de Israel poderá orgulhar-se desta proximidade e desta solicitude de Deus, exclamando: «De facto, qual é a grande nação que tem a divindade tão próxima, como o Senhor nosso Deus é próximo de nós, quando o invocamos” (Deut.4,7)?

2. Mas em definitivo, - caríssimos irmãos - esta Palavra de Amor, faz-se Carne, em Jesus Cristo, o Verbo de Deus, a Sabedoria do Pai (Jo.1,1). O rosto desse Deus, revelado a Moisés, o «Deus rico de misericórdia e de fidelidade manifesta agora toda a sua glória, no Seu Filho Unigénito, «cheio de graça e de verdade» (Jo.1,14). Deus próximo, Deus connosco, Deus companheiro dos homens, revelou-se em Jesus Cristo, acampando no meio de nós (Jo.1,14) e passando por meio de nós, divino Viandante, fazendo o bem, Este amor, irá até ao fim, até à Cruz. «Deus amou de tal modo o mundo que entregou o Seu Filho Unigénito» (Jo.3,16). Em Jesus Cristo, o Pai dá o Filho ao mundo, para que o homem viva e o mundo seja salvo por Ele. Da sua morte, do seu lado aberto, brotarão sangue e água, jorrará o Espírito que dá vida. A Trindade está inteira na Cruz, por amor de nós!

 3. Caríssimos irmãos: Podemos ter acesso a este mistério de amor, a esta divina comunhão de amor, da Santíssima Trindade, à volta da mesa da Eucaristia, que a Trindade Santíssima nos prepara e para a qual nos convida! Neste banquete sagrado da Eucaristia, tornamo-nos contemporâneos e participantes do acontecimento amoroso da entrega do Filho ao Pai, na Cruz. Nesta mesa santa, somos admitidos, por com Cristo, com Cristo, em Cristo, à intimidade da comunhão, com o Pai, na unidade Espírito Santo. Nessa mesa eucarística, o Pai alimenta os seus Filhos, com o dom da Vida do Filho. Nessa mesa, o Espírito Santo que dá Vida, dá-nos, nas espécies do Pão e do Vinho, o Corpo e Sangue de Jesus. Deus, sempre maior do que o nosso coração, torna-se inteiro, íntimo, próximo e companheiro de cada um de nós e a Trindade chama-nos a entrar no dinamismo do seu amor e ao convívio da eterna comunhão!

4. “Eis o mistério admirável da nossa fé, a maravilha das maravilhas do Deus connosco, em que o coração de Cristo se une ao nosso e o nosso ao Seu, para viver em comunhão com o Pai e o Filho e Espírito Santo” (António Marto). Poderemos então maravilhar-nos e exclamar com maior força ainda: “Qual é a grande nação que tem a divindade tão próxima, como o Senhor nosso Deus é próximo de nós, e permanece connosco na mesa da Eucaristia?! Trata-se, pois de uma presença carregada de todo aquele “excesso de amor”, com que Jesus se entregou ao Pai por nós, até à Cruz; “amor até ao extremo”, eternizado para sempre na ressurreição. 

5. Que a Ação de Graças ao Pai, na Eucaristia, nos leve a vivermos uma existência agradecida a Deus e gratuita! Que o sacrifício pascal pelo qual o Filho se entrega ao Pai, na Eucaristia, nos mova e comova para uma existência, dada e doada por amor de Deus aos outros!  E se diante do mistério eucarístico, a razão experimenta os seus limites, «o nosso coração iluminado pela graça do Espírito Santo, intuirá como comportar-se, mergulhando, numa adoração e num amor sem limites» (cf. Ecc. Euch.62). Que o Senhor desperte em nós a alegria pela sua proximidade, feita de presença e de comunhão. Esta alegria enche-nos de maravilha e de assombro sempre renovado!

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2004

Trindade e convivialidade

I. Com Deus, não se brinca, diziam os antigos, que sabiam, de cor, como a tabuada, a doutrina da fé, assim ensinada, que havia «um só Deus e eram três as pessoas da Santíssima Trindade». Contas, levadas muito a sério, pois, diziam com santo temor, que «graças a Deus muitas e graças com Deus poucas». Com este ar humilde e grave, próprio de quem media toda a distância, o pobre Deus lá ficava, muitas vezes sozinho, isolado no seu mundo, ocupado com a sua glória, sem nós e por isso sem mais nada com que se entreter. 

II. Mas a Sagrada Escritura, que leva muito a sério o mistério de Deus, diz-nos que afinal também Deus gosta de brincar e que a sua brincadeira é uma coisa a sério: «Quando o Senhor assentou os fundamentos sobre a Terra, eu estava com Ele como Arquiteto (ou menino?), e era o seu encanto todos os dias, brincando continuamente na sua presença; brincava sobre a face da terra e as minhas delícias eram estar com os filhos dos homens” (Prov.8,30-31). A imagem sugere-nos a figura de um Deus Criador que trabalha sempre, como Pai, mas sem deixar nunca de olhar e de pensar no Filho, que ao Seu lado ou à Sua frente se ri e, por vezes, O tira do sério ou O distrai… desafiando-O quem sabe para uma partida, como se a vida bem pudesse tornar-se um jogo limpo. Nesta «Sabedoria», que está eternamente na presença de Deus e que procura a companhia dos homens, viu São João o próprio Jesus, «o Verbo» que se fez Carne, o Filho Unigénito de Deus, «pelo qual todas as coisas foram criadas» (Jo. 1.10), Aquele que desceu das alturas e «acampou no meio de nós» (Jo.1,14). Pois todo o seu prazer é, desde sempre, dar glória ao Pai e dar alegria aos filhos dos homens. 

III. Vede, irmãos, que Deus gostava tanto de brincar e levou tão a sério a nossa humanidade, que não resistiu a experimentar as brincadeiras de uma criança, “meninando” por algum tempo no meio de nós. De regresso, às alturas do Céu, o Filho lá com tudo o que o Pai lhe deu, a distrair o Seu olhar das nossas travessuras e, graças ao seu Espírito Santo, a dar-nos o que recebeu, a dar-nos a sabedoria de um pouco mais de humor, perante o ar sério da nossa vida e da nossa dor. 

IV. Queridos irmãos: Neste dia da Santíssima Trindade, o Salmo oitavo lembrava-nos que fomos criados à imagem e semelhança de um Deus assim. Um Deus que não só cria, como recria. Que não só trabalha, como brinca. Que não só fala, como canta. Que não só caminha, como dança. Feitos à imagem deste Deus assim, da brincadeira e da alegria, do gozo e da festa, da convivialidade e da comunhão, não admira termos uma costela “desportiva” que puxa para o jogo e para a «bola». É verdade: «A dimensão lúdica, a capacidade de rir, de se formar "brincando", revelam enfim esse homem que é, no dizer do salmista, "quase um ser divino, revestido de esplendor e majestade" (Sl 8,6), criado "à imagem e à semelhança de Deus"(Gn 1,27)» (cf. CEP, Nota Pastoral por ocasião do Euro 2004, n.4). 

V. Eis porque é preciso olhar também «com os olhos de Deus», para o fenómeno do desporto, e do futebol, em particular, nestes dias que aí vêm, com a realização do Euro 2004. Isso implica sermos capazes de descobrir um Deus que brinca, que entra em campo, para fazer o jogo da Festa e da alegria, e que salta e ri, quando se libertam energias, quando se dá lugar à serena distensão, à sã competição, à respeitosa convivência de povos e nações, que favoreçam o estar juntos e o crescer na alegria da comunhão (cf. Ibidem, 5). Quando tal acontece, acreditai que Deus se ri todo contente. 

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2004

Trindade e convivialidade (versão mais longa)

I. Com Deus, não se brinca, diziam os antigos, que sabiam, de cor, como a tabuada, a doutrina da fé, assim ensinada, que havia «um só Deus e eram três as pessoas da Santíssima Trindade». Contas, levadas muito a sério, pois, diziam com santo temor, que «graças a Deus muitas e graças com Deus poucas». Com este ar humilde e grave, próprio de quem media toda a distância, o pobre Deus lá ficava, muitas vezes sozinho, isolado no seu mundo, ocupado com a sua glória, sem nós e por isso sem mais nada com que se entreter. 

II. Mas a Sagrada Escritura, que leva muito a sério o mistério de Deus, diz-nos que afinal também Deus gosta de brincar e que a sua brincadeira é uma coisa a sério. Ficamos a saber, pela revelação das Escrituras que Deus, jamais, em tempo algum, no seu eterno existir, (es)teve um momento sozinho ou ocupado consigo próprio. Acompanhava-O, desde sempre, e desde logo, na obra da Criação, a sua Eterna Sabedoria, a Palavra do Amor, que Lhe respondia e correspondia, num diálogo silencioso, feito de gestos de amor. Bonita imagem, a que nos dava o sábio livro dos Provérbios, ao falar-nos de um Deus que brinca… e de um Deus que sobre a terra nos chama para o seu brincar. Ouvíamo-lo dizer: «Quando o Senhor assentou os fundamentos sobre a Terra, eu estava com Ele como Arquiteto (ou menino?), e era o seu encanto todos os dias, brincando continuamente na sua presença; brincava sobre a face da terra e as minhas delícias eram estar com os filhos dos homens” (Prov.8,30-31). A imagem sugere-nos a figura de um Deus Criador que trabalha sempre, como Pai, mas sem deixar nunca de olhar e de pensar no Filho, que ao Seu lado ou à Sua frente se ri e, por vezes, O tira do sério ou O distrai… desafiando-O quem sabe para uma partida, como se a vida bem pudesse tornar-se um jogo limpo.

Nesta «Sabedoria», que está eternamente na presença de Deus e que procura a companhia dos homens, viu São João o próprio Jesus, «o Verbo» que se fez Carne, o Filho Unigénito de Deus, «pelo qual todas as coisas foram criadas» (Jo. 1.10), Aquele que desceu das alturas e «acampou no meio de nós» (Jo.1,14). Pois todo o seu prazer é, desde sempre, dar glória ao Pai e dar alegria aos filhos dos homens. «Brincava sobre a superfície da terra e as minhas delícias eram estar com os filhos dos homens» (Prov.8,31). 

III. Vede, irmãos, que Deus gostava tanto de brincar e levou tão a sério a nossa humanidade, que não resistiu a experimentar as brincadeiras de uma criança, “meninando” por algum tempo no meio de nós. De regresso, às alturas do Céu, o Filho lá com tudo o que o Pai lhe deu, a distrair o Seu olhar das nossas travessuras e, graças ao seu Espírito Santo, a dar-nos o que recebeu, a dar-nos a sabedoria de um pouco mais de humor, perante o ar sério da nossa vida e da nossa dor. 

IV. Queridos irmãos: Neste dia da Santíssima Trindade, o Salmo oitavo lembrava-nos que fomos criados à imagem e semelhança de um Deus assim. Um Deus que não só cria, como recria. Que não só trabalha, como brinca. Que não só fala, como canta. Que não só caminha, como dança. Feitos à imagem deste Deus assim, da brincadeira e da alegria, do gozo e da festa, da convivialidade e da comunhão, não admira termos uma costela “desportiva” que puxa para o jogo e para a «bola». 

V. É verdade: «A dimensão lúdica, a capacidade de rir, de se formar "brincando", revelam que o ser humano é bem mais do que "barro da terra", ocupado com a simples satisfação das suas necessidades mais básicas. O "jogo" revela o "homem espiritual", inventivo e original, que aspira por uma vida plena e livre, que busca o estímulo e o desafio, que cultiva a arte e a beleza, que se realiza na alegria, no prazer e na festa, que aplica as suas forças no sentido de ultrapassar continuamente os seus limites. Revela enfim esse homem que é, no dizer do salmista, "quase um ser divino, revestido de esplendor e majestade" (Sl 8,6), criado "à imagem e à semelhança de Deus"(Gn 1,27)» (cf. CEP, Nota Pastoral por ocasião do Euro 2004, n.4). 

VI. Eis porque é preciso olhar também «com os olhos de Deus», para o fenómeno do desporto, e do futebol, em particular, nestes dias que aí vêm, com a realização do Euro 2004. Isso não significa pôr Deus a jogar à defesa ou ao ataque, e muito menos reservar-Lhe o lugar de Árbitro ou o trivial papel da sorte. Implica sobretudo sermos capazes de descobrir um Deus que brinca, que entra em campo, para fazer o jogo da Festa e da alegria, e que salta e ri, quando se libertam energias, quando se dá lugar à serena distensão, à sã competição, à respeitosa convivência de povos e nações, que favoreçam o estar juntos e o crescer na alegria da comunhão (cf. Ibidem, 5). Quando tal acontece, acreditai que Deus se ri todo contente. 

Homilia na Santíssima Trindade B 2003

Trindade, poder e fraqueza de Deus

Quando O viram, adoraram-nO, mas alguns ainda duvidaram.

1. Deus não é uma evidência, que se imponha a partir de cima, nem uma conclusão que se demonstre, a partir de baixo. Para o cristianismo, a novidade nem é sequer que Deus exista. Mas sim que este Deus é Amor (I Jo.4,8.16). E este amor de Deus manifesta-se, retraindo-se a nossos olhos, provocando-nos à adoração humilde do mistério, na fé, pura e simples.

É, para nós, um paradoxo, uma aparente contradição, que Deus se revele escondendo-se. Mas de facto, no seio da Santíssima Trindade, cada Pessoa é Pessoa, fazendo a outra ser… Cada pessoa, afirma-se, «desaparecendo» na outra. Por Amor, cada uma se dá e se perde, para se encontrar e realizar na Outra Pessoa. Assim, por exemplo, Deus Pai “desaparece” no esplendor da sua glória, para se fazer aparecer na fragilidade humana do Filho. Ele é tanto mais Pai, quanto mais faz o Filho ser e aparecer. E O Filho é tanto mais Filho, quanto mais se dá ao Pai e o manifesta ao mundo. E o Pai e o Filho existem e subsistem, vivem e convivem nesta comunhão de vida e amor amor, graças ao Espírito Santo. 

2. Diríamos que este modo de ser de Deus em si mesmo, em que cada Pessoa divina se realiza na outra, é também o modo de ser de Deus para connosco. Ele morre para nos fazer viver. Ele “apaga-se” para nos fazer brilhar… Ele “diminui-se” para nos engrandecer. Ele oculta-se para nos fazer aparecer. Ele parte para nos dar lugar. Ele “afasta-se”, para nos responsabilizar. Mesmo no quadro de uma relação humana e familiar, se percebe bem quanto o amor implica a mais íntima proximidade e entrega ao outro, mas ao mesmo tempo supõe a máxima distinção e respeito pela autonomia de cada um. Amar é dar tudo de si para fazer o outro ser ele próprio. Aceitando, para isso e por causa disso mesmo, não se fazer aparecer. Deus «esconde-se»… não se «exibe» na sua grandeza e poder, e isso é uma necessidade intrínseca daquele Amor que se retrai, para dar espaço ao Outro. É um Deus que se esconde, para nos dar espaço a nós, para que nós nos afirmemos e cresçamos no seu Amor, à sua imagem e semelhança.

3. É, de facto, do próprio ser de Deus Amor, não se pôr à frente, não se impor, não nos «convencer». Dá-nos mesmo o direito de duvidar. Ao ser assim, Deus propõe-se-nos, no Amor, abrindo um espaço de liberdade à nossa relação com Ele, permitindo-nos até chegar ao ponto de O negar. Eu creio que aqueles que desacreditam de Deus, ou que o negam porque o mal existe, estão apenas a questionar e a protestar por esta forma original de Deus ser amor, de Deus ser, não sendo; de Deus ser, desaparecendo; de Deus ser, fazendo-nos ser mais, a cada um de nós.

Todo o poder me foi dado no Céu e na Terra!
4. É por isso que não nos assusta o poder de Deus, de que Cristo, se diz agora «constituído»: Todo o poder me foi dado no Céu e na Terra. Este poder manifestou-se na fragilidade de um Amor que se aniquilou até à Cruz, tal era o «fraquinho» do Amor de Deus por nós… 

Este poder não se manifestou num despotismo esmagador da autonomia do Homem. Pelo contrário, Deus retrai-se e expõe-se à nossa mercê, sem fazer valer «à força» os seus mandamentos e preceitos. Somos nós que precisamos de O reconhecer, para encontrar nEle a garantia dos nossos próprios direitos e o caminho da felicidade que Ele quer para nós.

5. Pelo que a afirmação do mistério de Deus, como comunhão de Pessoas diferentes, redunda sempre na defesa da dignidade de cada Homem e na aprendizagem humilde do seu mistério de amor. De Deus aprenderemos sempre a viver… com os outros, para os outros e graças aos outros. É isso viver na comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo.
Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade A 2002

Trindade, silêncio e Palavra

1. Deus é surpresa. Loucura. Mistério. E quanto mais O deixarmos falar, mais depressa ficaremos sem saber o que dEle dizer. Porque nos fala a partir de um «silêncio, de um duro, espesso, impenetrável silêncio, sem figura» (Eugénio de Andrade), diante do qual caímos, dobrados de joelhos para nos prostrarmos em adoração.  Se Deus, que é livre de se revelar ou não, guarda silêncio, então a atitude espiritual mais sublime religiosa do Homem é prestar ouvido a este silêncio de Deus. 

Assim aconteceu com Moisés que subia o monte e levava nas mãos o peso das Dez Palavras.  O Senhor passou diante dele e deixou-o sem pedras e sem palavras. «O Senhor... O Senhor é um Deus clemente e compassivo, sem pressa para se indignar e cheio de misericórdia e fidelidade». É Amor gratuito, sem mudança e sem desistência.  Moisés compreendeu que era precisa toda a vida e até à morte para o conhecer. E por isso lhe pede humildemente:  «digne-se o Senhor caminhar no meio de nós». Pois é, pela história e pela vida, no seu silêncio e na sua companhia, que  ele poderia entrar na nuvem do seu mistério e escutar a sua Palavra.

2. Este silêncio de amor, rompeu-o Deus, ao enviar o Seu Filho ao mundo, para mais uma vez, de todo, nos surpreender. Deus tem afinal um rosto humano, e na figura de Jesus, deixa resplandecer a sua glória e divisar-se a nossa imagem. O «silêncio sem figura», fala-nos agora na Palavra, que se fez Carne: em Jesus de Nazaré. Então compreendemos que o Deus da misericórdia  e da fidelidade, não fora nunca uma grandeza solitária, estranha e impessoal.  Ele é o Pai  Eterno, que afinal nos ama pessoalmente e se entranha connosco. Ele ama-nos desde sempre, naquele  mesmo Amor com que ama o Filho, por Ele gerado eternamente.  Nesse Filho, que lhe responde e corresponde eternamente no amor, nós próprios «escutamos, bebemos o silêncio nas próprias mãos», como se Deus se colocasse à mercê da nossa aceitação, a mendigar-nos a correspondência a tanto amor. 

3. Disso é sinal a própria Cruz. Nela se vê que o louco Amor que levou o Pai a entregar o Filho e o Filho a dar-se ao Pai,  se rompeu sem se quebrar e se derramou sem cessar, sobre nós. Do seio de Deus, do  lado aberto de Cristo,  brota  para  o coração e para a vida do homem um fonte inesgotável de vida e de salvação. Ele deu-nos o Espírito Santo. Que abriu a vida de Deus à nossa vida e nos faz a nós participar desde já da plenitude da vida de Deus.

4. Deste modo, a nossa vida, nasce, vive e caminha para este movimento de amor,  de relação,  de diálogo e de comunhão,  entre o Pai e o Filho,  na  unidade do Espírito Santo: a Santíssima Trindade. Só assim, só na experiência do mesmo amor,  que é dom no Pai, que é entrega no Filho e que se abre na comunhão do Espírito Santo, é que podemos chegar ao verdadeiro conhecimento de Deus e a participar da sua vida.  

«A vida eterna consiste nisto: que te conheçam a Ti, ó Pai, único Deus verdadeiro e Àquele que enviastes, Jesus Cristo» (Jo.17,3). A vida do Homem não é outra coisa, portanto, senão conhecer e amar a Deus  (Cat. Igr. Cat., Prólogo). 

5. Ao celebrarmos este mistério de Deus, no qual se compreende e vive o mistério da nossa vida, pois é «nEle que nos movemos, somos e existimos» (Act.17,28), deve, pelo menos, crescer em nós o desejo de O conhecer e amar.  Isso supõe percorrer dois caminhos: o da escuta da Revelação,  para O conhecer; e o da (con)vivência da relação, para O amar.  

a) Esta Revelação está na Palavra bíblica, que é preciso ouvir, trazer nas próprias mãos e fazer chegar à vida de todos os dias.  É na Palavra das Escrituras que Deus nos fala de si.

b) Esta Relação acontece na vivência e na convivência da Oração, feita de silêncio e de presença, de companhia e de enamoramento, de liturgia e de comunhão, de  vida  vivida e de adoração.  

A Eucaristia que celebramos é agora o espaço privilegiado desta revelação e desta relação. Deixemos  Deus falar e entrar, revelar-se e esconder-se.  Dar-se e recolher-se. Pois se aqui nos reunimos foi em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade C 2001

Trindade e Sabedoria

A sabedoria aconselha-nos prudência nas palavras e humildade no trato, quando nos colocamos face ao mistério e à grandeza de Deus. Nesta Solenidade da Santíssima Trindade, somos conduzidos a este mistério pela Palavra que Deus diz de si mesmo. 

1. Assim, éramos, desde logo, na primeira leitura, convidados a contemplar Deus, na Criação ou a Criação de Deus. Eu diria, a olhar para Deus, antes mesmo da Criação. Um Deus, que não cria o mundo, para se entreter. Porque, nunca esteve só. O texto do livro dos Provérbios fala-nos de uma «sabedoria» que está ao lado e na companhia do Criador. Sugere-nos a imagem de um Deus, que não vive solitário ou isolado na eternidade. Mas, um Deus voltado para um rosto que lhe está presente, antes de todos os séculos!  Com Ele está a sabedoria, onde o Silêncio de Deus projeta a Palavra...  É assim um Deus, em presença pessoal a outrem, em diálogo com Alguém. Esse Alguém, que toma aqui a categoria de pessoa, leva o nome de sabedoria de Deus... um ser pessoal que responde e corresponde, a este amor eterno e criador. Por Ele todas as coisas foram feitas (Jo.1,10)! E o mundo parece e aparece criado a pensar num lugar para essa sabedoria de Deus, que se deleita em viver com os filhos dos Homens... O próprio Criador, voltado para a sabedoria, numa presença e diálogo de amor, vira-se depois e também para nós! E quer mesmo descer à nossa Terra e à nossa condição.

2. «E por nós homens e para nossa salvação desceu dos Céus»! Dizemos no Credo. E, de facto, - como dirá São João -  ‘a sabedoria’, a Palavra de Deus... «acampou no meio de nós»... «o Verbo fez-se Carne» (Jo.1,14).  Ao encarnar em Jesus Cristo, Deus desceu até nós. A Palavra ganhou corpo. A imagem fez-se rosto. O Filho, que  eternamente responde e corresponde ao amor do Pai, diz ao que vem... e mostra-nos o rosto do Pai. Em Cristo, o Deus, Todo-Poderoso e omnipotente, abeirou-se misericordioso da Humanidade. Realizou o seu eterno desígnio, o seu primeiro e último desejo: viver com os filhos dos Homens (Prov.8,31). Ficamos assim a ver e a compreender a sabedoria que presidiu à criação do mundo. «Por Ele, todas as coisas foram feitas»... O mundo é o campo onde entra em jogo o silêncio de Deus e a Palavra do amor que lhe corresponde. «Deus amou de tal modo o mundo que lhe enviou o seu Filho Unigénito» (Jo.3,16).

3. De facto, o Pai e o Filho, nesta eterna troca de amor, entre o dar e o receber,  não estão voltados para si mesmos. O  beijo do Pai e do Filho toca o mundo e abriga-se na criatura humana. O amor do Pai e do Filho extravasa-se... transborda do coração de Deus e é derramado no coração do Homem, pelo Espírito Santo. O amor divino não funciona assim em circuito fechado. É um amor que se dá, se recebe e se comunica. Esta comunicação do amor, que sai para fora de si, é o Espírito Santo. Recebe do Pai e do Filho, para comunicar ao Homem, ao mundo, à Igreja, a força criativa e redentora deste amor. 

4. Estamos, assim, a procurar entrar neste mistério pela chave do amor, que é a única capaz de nos abrir as portas do coração de Deus.  E fazemo-lo para encontrar a medida da nossa dimensão... e as profundidades da alma humana, pois fomos criados à imagem e semelhança de Deus: «fizeste do Homem quase um ser divino, de honra e glória o coroastes» (Salmo 8,6).

Por isso, a vocação do Homem é a de espelhar esta comunhão de amor, que é dom, dádiva, oferta, comunhão. O Homem só no dom de si mesmo se realiza e se encontra. 

5. Neste Dia Diocesano da Família, a Santíssima Trindade, amor divino em circuito aberto, abra o coração de cada um à medida do dom sem medida. 

Que aprendamos, da Santíssima Trindade, família divina, a promover e a acolher cada um, na sua diferença. E a fazer da comunhão entre todos o deleite da alma e as delícias do nosso coração.
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Trindade e Batismo

«Ide e fazei discípulos de todas as nações batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo»... 

1. A partir daqui os discípulos sabem as linhas com que se cozem. Não vão por sua iniciativa. Mas são enviados do Pai, que a todos ama e “quer que se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade”. Não vão começar tudo de novo. Mas continuar no mundo a obra mesma de salvação, realizada pelo Filho. Não vão sozinhos e por sua conta, mas assistidos e guiados pela força do Espírito Santo. Numa palavra, vão “em nome” de Alguém. “Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. Partem em nome da Santíssima Trindade. Em relação viva e permanente com esse mistério divino de Amor. Vivendo desse Amor. Vivendo para esse Amor. É daí que tudo vem. É para aí que tudo vai. A Igreja não aparece como um grupo de conquista, não é uma associação de amigos; não nasce da vontade destemida dos Homens. É, antes de tudo, uma “comunidade congregada no amor do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Cipriano, De Dominica Oratione,23; LG 1).

2. A essa luz, o objetivo da missão da Igreja não é o de ter mais e mais gente, mas o de fazer discípulos... o mesmo é dizer, formar homens e mulheres, que escutam a Palavra do Pai, que seguem o caminho do Filho e se deixam guiar pelo Espírito de Deus. De modo que a Trindade deixe de ser um estranho e distante enigma, para nós e passe a ser o grande Mistério de Amor, no qual, de facto, “nos movemos, somos e existimos” (Act.17,28).

3. Criados à imagem e semelhança de Deus, somos, por natureza, reflexo dessa Trindade de Amor. Mas foi no nosso Batismo que nos tornamos, por graça de Deus,  verdadeiros filhos do Pai,  herdeiros da salvação de Cristo e templos vivos do Espírito Santo. Por isso o Batismo não é uma espécie de matrícula de inscrição de mais um associado na Igreja. É o acontecimento pelo qual entramos em comunhão de vida e amor com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 

De facto, uma vez «batizados em nome do Pai», «todos nós somos filhos de Deus, pela fé em Cristo» (Gal.3,26). Do Pai recebemos o amor, a troco de nada. Ele amou-nos primeiro. Escolheu-nos como sua herança. Deu-nos a graça de sermos filhos de Deus, sem mérito algum da nossa parte, antes de qualquer contrapartida. Daí nos sentirmos, à imagem do Pai, chamados a amar... e a amar simplesmente por amor. Para assim, à sua imagem, vivermos a nossa vida desinteressadamente no amor, que tudo cria e dá.

Enxertados em Cristo, participamos da sua vitória sobre o pecado e a morte. O Batismo em nome do Filho faz-nos participar da Páscoa do Senhor. E, neste sentido, impele-nos a viver a nossa vida em atitude de escuta, de resposta, de doação da própria vida, sem ter em conta o interesse pessoal. Porque «amor com amor se paga», só nos realizamos na correspondência a este Amor recebido, dando a vida que recebemos, como Jesus, o Filho amado do Pai. De modo que possamos dizer, como São Paulo: «Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em Mim» (Gal.2,20). 

Ungidos do Espírito Santo, entramos neste circuito de amor entre o Pai e o Filho e por isso sentimo-nos filhos de Deus Pai, identificados inteiramente com Cristo. E nEle membros uns dos outros, a formar o Templo Santo do Senhor. «Todos os que foram batizados num só Espírito, formam um só Corpo» (I Cor.12,13). 

Acreditai nisto e não duvideis. Adorai Cristo e não pergunteis. Rezai ao Pai e não expliqueis. Bebei deste Espírito e não vos inquieteis. Voltai à fonte do Batismo e aí vos vereis «imagem e semelhança» do Pai, do Filho e do Espírito Santo. É nesse mistério que se entende o mistério da nossa própria vida. Mistério de Amor, dado, acolhido e partilhado. Simplesmente!
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Trindade e imagem do Homem (esquema mais breve)
1. Tão difícil como necessário é falar de Deus hoje. O registo da nossa sintonia afina por ruídos bem mais interessantes. Deus parece um «luxo» dos ricos e um «remedeio dos pobres». Para a maioria, Deus deixou de ser um problema. Sem o negar ou se bater por Ele, o homem de hoje vive na prática como se Ele não existisse. Eis porque falar de Deus implica, para não correr o risco do espetáculo religioso ou da propaganda da fé, falar primeiro com Deus. Escutá-lo. Moisés - como nos descreve a primeira leitura - é o homem que se aproxima do mistério de Deus, subindo ao monte, entrando na nuvem, ajoelhando-se, fascinado diante da grandeza e da proximidade de Deus. Acreditar em Deus consiste em acreditar num ser que nos ultrapassa, mas que sabemos que nos ouve. É ajoelhar-se. "Quem deixa de se ajoelhar à noite para dizer uma oração, deixou de acreditar em Deus. Esclareçamos: não é por se ajoelhar à noite para rezar que se acredita. É ao contrário. É porque acreditamos em Deus, que rezamos" (Jean Guitton). É neste clima «todo diferente», que o homem se abeira do mistério e se deixa envolver por Ele. Antes de falar aos Homens de Deus, Moisés fala dos Homens a Deus. E ao falar dos Homens a Deus, Moisés ouve Deus falar de si aos homens. Do seu imenso amor por nós.

2. É como se o mistério do Homem só no mistério de Deus se pudesse iluminar. Criados à imagem de Deus, somos um grande mistério de amor, no imenso mistério do Amor que Deus é. Capazes do amor, do amor gratuito, que ama por amor, como o Pai. Dignos de ser amados, felizes no ser amados, como o Filho; feitos para o laço do Amor, como o Espírito Santo. Não somos, portanto, uma coisa nem a nossa vida é um absurdo. E porque não aceitamos o absurdo do absurdo, acolhemos o mistério. O mistério do Deus Amor e o mistério do amor de Deus em nós. Só o amor, enquanto relação de Dom, de entrega e de comunhão, é digno de fé. Só o amor é digno de nós. Só o amor é digno de Deus. E só «o Senhor é digno de louvor e de glória para sempre» (Dan.3,52)!
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Trindade e imagem do Homem

É preciso subir à montanha, uma e outra vez, entrar na nuvem e pôr-se de joelhos, para poder dizer algo de Deus. Ou melhor, para deixar Deus dizer algo de si... 

1. Moisés tinha descido ao acampamento e vira o bezerro de ouro: na prática, um deus feito à imagem e semelhança do Homem. Nem queria acreditar. Moisés sobe, de coração dividido entre a indignação e a compaixão. Entra na nuvem, como que na certeza da sua dúvida, para pedir clemência e aplacar o coração de Deus. Ali, sem nenhum efeito musical, sem nenhuma solidão e sem nenhuma companhia, Moisés procura o rosto de Deus! Quer contemplar a sua face. A procura de Deus não se confunde, nele, com a diversão de nenhum espetáculo religioso. Faz-se na experiência dolorosa do caminho, subindo e descendo. Parando e caminhando. Se Deus existe, não tem por que responder. Se Moisés está ali e existe, tem de O escutar. E ele escuta o Senhor que lhe diz: «O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de misericórdia e fidelidade» (Ex.34,6)... Ele não é apenas um Deus que tem compaixão e misericórdia. Ele é a misericórdia e a compaixão. Ele é o amor, que não procura mérito para amar. Ele é a fonte do amor, que não pode senão amar. Ama por amor. É o puro amor! Um amor tão luminoso, que um véu encobria o rosto de Moisés, para não cegar diante de tanta luz...

2. Mas o que Deus é «em si», sabemo-lo, em definitivo, pelo que Deus foi «para nós». Pelo que foi, pelo que vai sendo, pelo que é. E Ele é o que sempre foi!  «Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho Unigénito»(Jo.3,16). Diz Jesus a Nicodemos. Ao enviar o seu Filho, Deus escondeu a sua glória na carne humana de Jesus, mas mostrou-nos o rosto do seu amor de Pai. Ao dar o Filho, dá Aquele que é a resposta ao seu amor. Dá Aquele que é gerado no seu seio eternamente e que conhece, nas entranhas, o seu amor, como ninguém. «Ninguém conhece o Pai senão o Filho e ninguém conhece o Filho senão o Pai e aquele a quem Ele o queira revelar» (Mt.11,27). É como se Jesus nos dissesse claramente que  só conhecemos “Deus em si”  quando tivermos “Deus em nós”... 

3. E este Deus «em nós» é o Espírito Santo, o Amor. O abraço eterno do Pai e do Filho, que faz chegar o mistério de Deus ao coração do Homem e o coração do Homem ao mistério de Deus;  de facto, «ninguém conhece o íntimo de Deus senão o Espírito de Deus» (I Cor.2,10-11); eis porque só no amor, o homem encontra a chave do seu próprio mistério e  do mistério de Deus.

Melhor então do que um Deus criado à imagem do Homem, é sermos este Homem criado à imagem de Deus! Não somos uma coisa nem a nossa vida é um absurdo. E porque não aceitamos o absurdo do absurdo, acolhemos o mistério. Somos um grande mistério de amor, no imenso mistério do amor que Deus é. Capazes do amor, como o Pai. Dignos de ser amados, como o Filho; feitos para o laço do Amor, como o Espírito. Somos assim, porque criados à imagem de Deus... Amor. Por isso, só o amor é digno de fé. Só o amor é digno de nós. Só o amor é digno de Deus. E só «o Senhor é digno de louvor e de glória para sempre» (Dan.3,52)! 
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O Amor, chave do mistério da Trindade

1. Falar de Deus, hoje: uma espécie de atrevimento e de necessidade. Um risco e um gozo. Porque Ele, o nosso Deus, não se deixa dizer em nenhuma palavra, nem definir em nenhum enunciado. A pretensão humana de O dominar e conhecer, depressa cegaria ante o excesso do seu mistério e a intensidade da sua Luz. «Falta o sentido, fica a língua muda, se tratar teus louvores imagina. Então diz menos quanto mais estuda, e quanto mais se alteia mais declina; a ciência humana mais aguda é ignorância cega ante a divina». Confessava Sto. Agostinho. E todavia, escutamos inconfundível a voz do Inefável. Sabendo-o grande nas alturas da sua glória, achamo-lo próximo e vivo, deleitando-se Ele em estar na nossa presença.  Ele é como «uma água viva que murmura dentro de nós e que, do mais íntimo de nós, nos atrai para Ele» (cf. Sto. Inácio de Antioquia, séc.II). E, por isso, dentro do nosso espírito, há também o desejo de falar dEle, com a mesma certeza de Sto. Agostinho: «só o amor te louva, só te obriga, ó beleza tão nova e tão antiga»... (Sto. Agostinho)

2. Sim. Só o Amor nos dá a chave para entrar no mistério de Deus. Deus é Amor. Não é um abismo de solidão. Nem um ser solitário, cercado no seu mundo «cor-de-rosa». Desde o princípio, Deus é e vive em companhia de amor, em mistério de comunhão. Comunhão do Amor que tudo cria, no Pai. Comunhão do Amor que é gerado e acolhido, no Filho. Comunhão de Amor que é dado pelo Pai e recebido pelo Filho, no Espírito Santo. Amor que não se fecha assim no «segredo dos deuses», mas que brota e sai do coração de Deus... no Espírito Santo. 

3. É Ele, o Espírito Santo, o Amor do Pai e do Filho, que abre os tesouros do coração de Deus ao pobre mundo dos Homens. É Ele, o vínculo do Amor eterno, o Espírito Santo, que nos guiará para a verdade plena, porque nos comunica o que recebe do Pai e do Filho, e nos une ao Pai e ao Filho, na comunhão do mesmo amor. Enquanto «êxtase de Deus», ou «Deus para fora de si», o Espírito faz Deus descer do «céu à terra», do coração divino ao mundo humano. 

4. Todas as vezes que Deus sai «para além de si», a fim de criar, falar, encarnar, unir, santificar, habitar-nos, fá-lo no Espírito. De modo que é o próprio Deus que, pelo seu Espírito, levanta o véu do seu mistério e nos fala. É o  próprio Deus que abre o seu coração e nos permite ter acesso à sua intimidade. Se podemos chegar a Deus, é porque primeiro Ele chegou até nós. «Nisto consiste o amor: não fomos nós que amamos a Deus; foi Ele que nos amou primeiro» (I Jo. 4,10). 

5. Deus, ao revelar-se na Palavra de seu Filho, não quis, com isso, decifrar-nos nenhum enigma do seu mistério. Quis, como sempre, tornar-nos participantes da sua Vida divina. E assim, porque fomos criados à sua imagem e semelhança,  dar-nos a conhecer a dignidade da nossa condição.  Somos seus filhos, a quem Ele  enviou o seu Espírito Santo, que derramou o seu amor em nossos corações.  De modo que tudo o que sabemos de Deus, sabemo-lo «de cor». De coração, precisamente.  «A ti, [Trindade Santíssima], só louve toda a coisa viva. A terra, o céu, a luz e as estrelas: e quem te quiser dar maior louvor, maior parte te dê do seu Amor»! (Sto. Agostinho)
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Trindade e o Deus Cristão

I- Será «um Deus cristão» o «deus dos cristãos»? 

A pergunta é pertinente, quando confrontamos a ideia e a experiência que os cristãos têm de Deus com aquela que a Palavra de Deus hoje nos revela. 

1. Para alguns de nós, Deus é simplesmente «algo» de muito misterioso, um Poder sobrenatural que não dominamos, uma omnipotência divina, que a todos governa... Limitamo-nos então a reconhecer que Ele existe, que «há alguma coisa». Tendo assim  a imagem de um Deus que «está lá no alto dos céus» e nada tem a ver com a Terra. E por isso a nossa vida não muda em nada pelo facto de ele existir...

2. Para outros, Deus é um Ser superior, tão distante e isolado do nosso mundo, que nada tem a ver com o correr dos nossos dias. É um Deus que «mete respeito», «com quem não brincamos». Daí mais o nosso temor que o amor. Mais o nosso medo que a nossa confiança. 

3. Outras vezes, imaginamos um «Deus lá» e «nós cá». Como se Ele criasse o mundo e o Homem e depois os deixasse entregues à sua sorte. Quando muito, chamaremos por Ele, no meio das dificuldades. E julgamos então, que Ele nos poderá valer, se assim lhe aprouver.

II- Mas nós, os cristãos, podemos entrar no mistério e no coração de Deus. Não tanto pelo esforço da razão, mas «considerando e meditando em nosso coração» o que Ele fez por nós. Pois Deus, pelo seu modo de ser, de falar e de agir, revela-nos a profundidade e a beleza do seu mistério de amor. Partindo da Palavra que hoje escutamos, Deus revela-se como um:

1. «Deus para nós», «Deus por nós». Ele que criou todas as coisas, que deu o ser a tudo quanto existe, está próximo dos seus filhos, metido nos seus caminhos, atento às suas provas, solícito nas suas necessidades. Deus não abandona aquilo a que dá vida, mas sustenta com o seu amor a obra das suas mãos. Ele «age em nosso favor», está próximo de quantos O invocam...

2. «Deus em nós». O seu mistério oculta-se no coração do Homem. Aí, na intimidade dos seus desejos e anseios mais profundos, Deus oferece-se como «íntimo do homem». É um Deus que nos habita, que nos envolve, que nos abraça no seu amor. De tal modo, que deixa derramar-se em  nossos corações o seu amor, e assim nos faz sentir  filhos queridos, de facto. Perdemos o medo e abeiramo-nos d’Ele, cheios de confiança, chamando-lhe «nosso Pai». 

3. «Deus connosco». O Deus que criou o mundo e ao mundo enviou o seu Filho, não nos deixou «à deriva», ficando como espectador passivo da obra realizada. Ele «está connosco até ao fim dos tempos». A história segue o seu desígnio. A vida está nas suas mãos. O homem está sob o seu olhar misericordioso. Continuamos no mundo, envoltos no seu amor. 

III- Diante de um Deus, que se revela assim como mistério de amor, qual a atitude da nossa fé? 

1. O abandono confiante de todo o nosso ser a esse grande mistério de amor, que sabemos ser muito maior do que nós. Sem ter a pretensão de o «dominar», de o explicar, de o manobrar... Mas a sabedoria de O acolher amorosamente.

2. A confiança filial. Fiar-se a Ele, confiar plenamente nEle, entregar-se a Ele, como filho a um  Deus-Pai, deixar-se amar por Ele, como «criança ao colo de sua mãe»...

3. A adoração humilde, que nos faça reconhecer a nossa condição de criaturas. E como criaturas amadas infinitamente por Ele, buscá-lo e servi-lo de todo o coração...sabendo que é «nEle que nos movemos, somos e existimos».
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Trindade, cautela e modéstia

Há que falar da Trindade com cautela e modéstia
. Não há, outro tema a propósito do qual o erro seja mais perigoso, a procura mais árdua e a descoberta mais fecunda
. E todavia nada, pois, mais necessário ao homem  do que ouvir falar de Deus. Vamos em busca do mistério de Deus. E falamos aqui de um Deus-Trindade, de um Deus revelado na experiência de um povo e no rosto de um Filho, Jesus de Nazaré. É deste Deus que nos queremos abeirar, quanto ele nos permite ao aproximar-se Ele mesmo de nós. Na experiência de Moisés, há um Deus que se revela «escondido» em uma nuvem, uma presença que se dá e se esconde, que distante se aproxima. Neste encontro de «amigos», Moisés entra no coração de Deus ao pressentir o seu grito: «O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de misericórdia e fidelidade»! À sombra do mistério, Moisés chega ao conhecimento de Deus. Um Deus que não é um «ser isolado», uma «entidade solitária e fria», mas uma proximidade solidária e ternurenta. Ante o mistério que o envolve e o ultrapassa, a última palavra das suas palavras faz-se silêncio e a primeira palavra do silêncio faz-se adoração
! «Moisés caiu de joelhos e prostrou-se em adoração». Não esmagado, mas possuído pelo mistério. Por isso não resiste a um pedido: «Digne-se o Senhor caminhar no meio de nós»! Era este um passo gigante na descoberta do mistério de Deus: um Deus que «desce da eternidade» e «abraça o tempo». Não se trata de um Deus que é «o ser absoluto em si mesmo», mas Deus «em nós», «connosco», «para nós»!

Mas a grande revelação do coração de Deus espelhar-se-á no rosto do Filho. No diálogo com Nicodemos, Jesus inicia-nos no mistério do Pai: «Deus amou de tal modo o mundo, que lhe deu o seu Filho Único»! Feito Homem, Deus arriscou «apagar-se» na natureza humana para se «revelar» no mistério da nossa humanidade. Deus não podia ter ido longe de mais, na sua condescendência para connosco. «A fim de que tivéssemos a vida eterna», Deus fez-se Homem, mesmo correndo o risco de que estando tão próximo e igual a nós, pudesse passar despercebido e fosse recusado. O dom de Cristo ao mundo revela a essência de Deus. «Deus é amor»! Um amor que eternamente existe como fonte em Deus Pai, como acolhimento recetivo no Filho e como dom no Espírito. Na verdade, desde sempre subsiste em Deus este diálogo de Amor entre o Pai que se dá no Filho e o Filho que acolhe o Pai e nesta relação geram o Espírito Santo, dom de Vida e Amor. Sabemos então o que Deus é em si mesmo, pelo que é «em nós», «para nós», «connosco». 

Por isso o homem chega a este Deus por aproximação, por experiência de fé. É desta experiência que pode dizer e calar. Dizer como um gesto indicador que assinala o inefável e calar para que se oiça o que não podemos dizer...“Se Deus que é livre de se revelar ou não, guarda silêncio, então a atitude espiritual mais sublime e religiosa do homem é prestar ouvido a este silêncio de Deus”
. 

Escutar o seu rumor, ouvir o seu silêncio, nos passos perdidos da vida e procurá-lo nas cavidades mais profundas do seu coração. “Procurá-lo com o ânimo de quem está prestes a encontrar e buscá-lo com o ânimo de quem procura ainda; porque buscamos para encontrar com maior doçura e encontramos para procurar com maior entusiasmo”
. Procurar Aquele que o coração ama. Porque quem não ama, não conhece a Deus, porque Deus é Amor (I Jo.4,8)! Amor dado, amor acolhido, amor comunicado. No Pai, no Filho, no Espírito Santo! Ámen.
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Trindade e pessoa humana

1. «Sabia que se pode morrer de solidão»? A pergunta apareceu nas ruas em anúncio publicitário e sabemos, por experiência, o seu fundo de verdade. E poderíamos considerá-la a tradução atual do texto mais antigo: «Não é bom que o Homem esteja só». Mais. É impossível ao Homem viver só, é impossível que o Homem se realize na absoluta solidão, isto é, fora da relação com o seu próximo. Porque faz parte do seu ser mais profundo, o «ser-em-relação», o existir na relação com os outros. O Homem só «é» e existe como pessoa na medida em que dá ao próximo a originalidade de todo o seu ser, (aquilo que lhe é próprio) e na medida em que acolhe do próximo aquilo que ele tem de diferente em relação a si. É nesta doação gratuita de si aos outros  e neste acolhimento humilde dos outros em si,  que o Homem dá e recebe, e neste dar e receber se comunica e se relaciona com os outros. E porque será assim? Porque será que este Homem que somos, só na relação com os outros «é» e se realiza como pessoa? Que verdade há dentro do Homem que faz dele um ser-de-comunhão?

2. Porque o Homem foi criado à imagem e semelhança de Deus. Do Homem, diz o salmista extasiado: «Fizestes dele quase um ser divino, de honra e glória o coroastes!» (Salmo 8) Deus deixou no Homem a marca do seu ser. Logo, o ser de Deus espelha-se no ser do Homem. O ser do Homem reflete o ser de Deus. É porque o Homem foi criado à imagem de um Deus que não é solidão, de um Deus que não é uma omnipotência isolada, nem o solitário dos céus, é porque foi criado à imagem de um Deus que é pura relação de amor, que o Homem no mais de si é um ser também ele só feliz na «comunhão». 

3. Quer dizer, Deus como realidade eterna de amor, nunca existiu na solidão, mas desde sempre, Deus é Amor e um Amor que subsiste na relação de pessoas diferentes. O «ser» de Deus Único realiza-se em si mesmo no dom, no acolhimento e na relação recíproca. O Pai dá-se no Filho e neste dar-se realiza o que lhe é próprio: a sua paternidade. E o Filho existe no Pai na medida em que o acolhe. E neste acolher se afirma no que é: pura filiação. E o Pai e o Filho nesta reciprocidade de amor, comunicam o Amor que se derrama sobre nós: o Espírito Santo. Deus é este mistério de comunhão. Uma comunhão que respeita e promove e vive da diferença e da singularidade de cada uma das pessoas. 

4. Se cada pessoa na Trindade não permanecesse diferente diante de um Outro, o amor divino seria solidão de infinito egoísmo. Ora o amor que é dom e acolhimento é também comunicação, relação que sai para fora de si mesmo e mergulha no coração dos Homens. De tal modo, que «as delícias da sabedoria de Deus eram estar com os filhos dos Homens» (Prov.8,31).
5. Este mistério de comunhão que é Deus e há em Deus, está em nós: foi inscrito no mais profundo do nosso ser, vive-se no mais íntimo do coração e manifesta-se na nossa história. Que o mistério da Trindade que nos habita nos desperte para esta absoluta urgência do Amor: um amor que não anule ninguém em nome de cada um. Um amor que seja dar, receber e comunicar. Fora disto é a solidão. E sabia que se pode morrer de solidão?...
Homilia de 1994 Ano B

Trindade e Família

 1. «Considera hoje e medita em teu coração, que o Senhor é o único Deus e não há outro»! Das palavras de Moisés brota o espanto tremendamente humilde do homem diante do mistério de Deus. Moisés fala-nos de um Deus que é um «Deus-para-nós», Criador, libertador, próximo e companheiro, confidente e amigo. Deus não é um ser solitário e distante. É um imenso mistério de Amor. Para que Deus seja «em si mesmo», desde sempre, esse mistério de Amor, independentemente de tudo e todos, n’Ele eternamente há a fonte do Amor (o Amante - O Pai), há o acolhimento eterno desse mesmo Amor (o Amado - O Filho) e é nesta relação eterna Amante - Amado que brota o eterno Amor, como fruto e motor desta Comunhão (o E. Santo). De modo que Deus é uma «família de pessoas» numa comunhão total de amor. 

2. Deus é este «mistério de comunhão». Uma comunhão que respeita e promove e vive da diferença e da singularidade de cada uma das pessoas. O Eterno Amante (o Pai) e o Eterno Amado (O Filho) são uma unidade no eterno Amor (O Espírito Santo). Por isso o Espírito Santo aparece como o vínculo desta comunhão, mas diferente do Pai, porque é amor recebido pelo Filho e diferente do Filho porque é Amor dado pelo Pai. Portanto, este Amor não destrói a diferença de cada um nem deixa que a diferença destrua a unidade dos três. Tal Amor significa uma «unidade» que não absorve o outro, mas acolhe-o exatamente na sua diferença, e nessa diferença o confirma assim como é. Acolher o Amor não é menos que «dar» o amor. Deixar-se amar é já amor e não é menos que amar. Se cada um na Trindade não permanecesse diferente, diante de «um outro», o amor divino seria solidão de infinito egoísmo. Ora o Amor que é dom e acolhimento é também comunicação, relação, amor que sai para fora de si mesmo e mergulha no coração dos Homens. De tal modo que o «Deus para nós» se torna «Deus em nós»...

3. Se Deus é assim uma «família de pessoas» numa unidade de amor, em que cada um se reconhece no outro que lhe é diferente, então encontramos aqui o modelo originário da Família. Ao criar o par humano, Deus olha para o seu próprio mistério de amor, como modelo inspirador a refletir na sua obra. «Façamos o Homem à nossa imagem e semelhança»! Por isso a vocação fundamental do Homem é o Amor. E o homem, destinatário deste amor, é amado por Deus. E é por ser amado primeiro que o Homem pode amar. O Homem acolhe assim os outros como diferentes e acolhe-os só pelo facto de serem e existirem como pessoas diferentes. E assim os ama também. É deste amor que ama e se deixa amar, que o Homem vive e dele nasce a família. A «família» é essa comunidade de vida e de amor, que nasce da comunhão dos esposos, (os dois igualmente amantes e amados) e se abre ao dom de novas vidas. 

4. O Amor vivido na comunhão dos esposos extravasa-se e espelha-se no fruto desse amor: os filhos... Isto bem à maneira da Santíssima. Trindade, em que o Amor vivido na comunhão do Pai e do Filho, brota para o mundo no Espírito, como amor e Vida. Então, a família deve ser, à imagem da Trindade, uma comunidade de pessoas diferentes que se dão e se acolhem reciprocamente e neste amor dado, acolhido e comunicado crescem felizes.

 5. Para ser imagem da família trinitária, a família humana há de, à maneira de Deus Pai, dar tudo de si para desenvolver cada um. À maneira do Filho, há de saber acolher o amor, aceitar e promover a originalidade de cada um. À maneira do Espírito, vínculo de comunhão, há de ser espaço de relações de amor. Amor dado, Amor acolhido e Amor comunicado. No Pai, no Filho e no Espírito Santo!

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade A 1993

Trindade, pessoa e comunidade

1.Adoração silenciosa diante do mistério...

O mistério de Deus não cabe nas nossas palavras. Reduzi-lo a uma fórmula, dizê-lo numa imagem, explicá-lo numa comparação, é empobrecer e esvaziar a grandeza do nosso Deus. Deus é Amor. E se até o amor humano não se acomoda a definições nem se diz em palavras exatas, quanto mais o imenso Amor que é Deus e que há em Deus. Maior o amor de Deus, maior o mistério. Um mistério inaudito e inefável, que não se apega a certezas estreitas, mas que nos envolve a todos e a ninguém pode deixar insensível. Em outros tempos, diante deste Mistério, muitos desistiam de se perguntarem sobre o seu Deus, como se O ofendêssemos ao procurá-lO. Uma atitude bem diferente daquela que nos testemunham os grandes homens da Bíblia e os grandes Santos da Igreja. Deus deve ser procurado e interrogado, na certeza de que jamais o conheceremos em absoluto. Outros, pelo contrário, quiseram explicar a Trindade como quem faz contas de multiplicar e dividir. Tudo exato. Também este parece ser um caminho em que joga mais a cabeça que o coração, sem atingir um verdadeiro conhecimento de Deus. É que quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é Amor. E este conhecimento de Deus não é uma questão de inteligência, mas um conhecimento que nasce de uma relação próxima, sincera, humilde e simples com Ele.

2. Para escutar a Palavra onde Deus se revela verdadeiramente...

O nosso Deus manifesta-se no contacto connosco. Conhecemo-lo ao deixarmos que Ele caminhe connosco. Pois Deus revela-se no caminho que faz com cada um de nós, como companheiro invisível de uma estrada sem fim. Na verdade o Deus dos cristãos não é um Deus qualquer. Não é um Deus solitário nem solteiro, alheio à Criação, à História e aos Homens. O nosso Deus é um Deus que se revelou na História, que se deu a conhecer na experiência de um povo. O nosso Deus é o Deus que caminha no meio de nós. A Moisés Deus bradou: «O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, sem pressa para se indignar, e cheio de benevolência e fidelidade». Diante de Deus, assim tão Grande e ao mesmo tempo tão próximo, o Homem mais do que inventar discursos, deve fazer como Moisés: cair de joelhos e prostrar-se em adoração. É o silêncio o que  mais convém ao inefável. Se as palavras dizem apenas o que Deus não é ou dizem aproximadamente o que julgamos ser Deus, mais vale um silêncio profundo que palavras orgulhosas. É neste silêncio que podemos abrir os ouvidos à Palavra, aproximando-nos assim dAquele Deus terno e amoroso que virá a tomar rosto e figura no Cristo do Evangelho. Aí está a via certa para nos colocarmos no caminho do verdadeiro conhecimento de Deus.    

Nós acreditamos num Deus, mas não num Deus qualquer. Antes de mais aderimos de alma e coração a um Deus que nos chamou à Vida, que formou um Povo e na experiência de cada dia se manifestou como Deus do Perdão, da alegria e da festa, companheiro e amigo do Homem peregrino.

Este Deus é Pai. E é Pai por ser a fonte de todo o Amor. E é Pai, porque se manifesta como o  Amante por excelência, que se revê no Filho e no Filho se faz próximo de cada Homem. Jesus, o Filho, manifesta ao mundo o Amor do Pai, reflete no seio da História o eterno Amor. Tal Filho, tal Pai. Em Jesus nós reconhecemos o rosto do Invisível. O nosso Deus revelou-se em Jesus de Nazaré, nEle encarnou e se fez presente para salvar o mundo. Este Jesus, o Filho, é Filho desde sempre, porque desde sempre Deus é Pai; desde toda a eternidade Deus faz recair toda a sua benevolência em seu Filho e nEle em nós. E o Filho, desde sempre, vive acolhendo o Amor do Pai. Em Deus - Amor - o Pai é o Amante que se dá no Filho. E o Filho é o Amado que acolhe o amor do Pai. E neste movimento de Amor o Espírito Santo nasce como o Amor  do Pai e do Filho, amor que extravasa do seio da Trindade e chega ao coração do mundo e da humanidade. 

 É deste Amor que Jesus fala a Nicodemos. «Deus amou de tal maneira o mundo que entregou o seu Filho Único». Não fomos nós que amamos a Deus. Foi  Deus que nos amou primeiro. Ama-nos deste toda a eternidade. E foi em razão deste Amor que Ele se deu no Filho por todos os filhos. Na Cruz, Deus revelou-se como Deus do amor louco. Dá-se em Jesus. Jesus dá-se a Ele por nós.

Na verdade, a Trindade Santíssima é um mistério de comunhão. Deus é uma Família, uma comunidade de pessoas. Em Deus há a fonte do Amor que faz deste Deus um Deus Amante. É o Pai. Em Deus há desde sempre Aquele sobre quem refulge este Amor, o que faz deste Deus um Deus Amado, que recebe em pleno o que o Pai lhe confia. É o Filho Jesus. E no coração deste movimento está o Amor que une o Pai e o Filho, o Amor que nasce dos dois e nEle se comunica a todos os Homens: o Espírito Santo.

 3.O Homem, criado à imagem do Deus da Trindade:

É este amor que se comunica ao Homem, a cada pessoa, a cada um de nós. O Amor de Deus foi derramado em nossos corações, pelo Espírito Santo que nos faz filhos de Deus e comunidade de irmãos em Cristo.

 O Homem foi criado à imagem de Deus. Quer dizer que à imagem de Deus-Pai, o Homem só se realiza na medida em que se torna Amante, capaz de amar, de dar, de fazer nascer dentro de si o bem e a Vida, dada aos outros. Amado desde a eternidade, o Homem foi feito para amar. Criado à imagem de Deus Filho, o Homem sente-se necessitado de ser Amado, reconhece-se agraciado pelo Amor de Deus, abre-se ao Amor, acolhe o Amor que não vem de dentro dele mas vem de Deus. À imagem do Filho, o Homem é chamado a deixar-se amar na alegria da gratidão. Quem não sabe receber o Amor nunca existirá de verdade. E se ser criado à imagem de Deus é também ser criado à imagem do Espírito Santo, então o Homem descobre-se tanto mais feliz quanto mais comunica o que recebe, quanto mais faz expandir para fora de si mesmo toda a energia do seu Amor. Amando, o homem se faz amar. Ao dar e ao dar-se, cada um de nós encontra a sua alegria na alegria do outro quando recebe. Deus criou o Homem para o Amor. Esta é a sua Vocação. Fora deste Amor o Homem não encontra a alegria de viver, ainda que aparente possuir este mundo e o outro.

4. A comunidade, à Luz da Trindade:

Deus quer-nos envolvidos neste Amor. Quer-nos a viver assim. Também uns com os outros. Também na Comunidade. A comunidade cristã deve refulgir a comunidade da Trindade. A Igreja deve ser uma comunhão de diferentes. Nunca reflectirá o Amor do Pai uma comunidade em que não se respeite a dignidade de cada um, a sua criatividade, o seu ser único, original e irrepetível. Em razão do Amor do Pai, na Trindade, a comunidade deve dar tudo de si para desenvolver cada um, deve amar criando e recriando os outros, amar deixando que o outro seja diferente, dando-lhe tudo para que possa ser Ele mesmo. Ao olharmos para o Filho, no seio da Trindade, percebemos ainda como a comunidade deve acolher o diferente e diverso de si, acolher não em razão dos méritos de cada um, mas do seu simples existir e ser pessoa. É por isso também que refletindo na ação do Espírito como Aquele que une o Pai e o Filho e comunica o Amor nascente entre eles, a comunidade descobre que deve saber dar e receber. Dar de si encontrando a sua alegria na alegria do outro quando recebe. Receber dos outros, como quem não tem tudo nem sabe tudo nem pode tudo, mas de todos precisa.
A realização da pessoa passa pela Comunhão de Vida numa comunidade. E esta Comunhão de Vida tem origem na Trindade. Nela, cada um só «é» na medida em que se dá. O Pai dá-se no Filho e o Filho dá-se ao Pai. E o Pai e o Filho neste dar-se, comunicam-nos o Espírito do Amor que os une. É uma comunhão íntima que se reflete no Homem, em cada ser humano, habitado por este mistério de Amor. Por isso a promoção da originalidade de cada um, o acolhimento da diversidade, o intercâmbio de dons, numa palavra «a Comunhão» deriva da essência do Amor em que fomos criados e do Amor em que vivemos. Não é uma questão de direito ou obrigação. O Homem só é feliz quando na relação com os outros refletir o amor de Deus, amor que se dá, que se recebe, que se comunica. No Pai, no Filho, pelo Espírito Santo.

HOMILIA NA MISSA COM CRIANÇAS – Festa da Eucaristia I

I. Estamos aqui reunidos. Somos diferentes. Viemos de lugares diferentes. Temos famílias diferentes. Gostamos de clubes de futebol diferentes. E, apesar disso, somos iguais. Somos filhos de Deus, somos filhos da mesma Igreja, estamos reunidos em família. Portanto, vejamos bem por quem será que estamos aqui juntos, em família, sendo nós tão diferentes? Reparem, como começou a nossa celebração:

- O Senhor Padre e todos vós, ao fazer o sinal da Cruz, dissemos que estávamos «reunidos» em nome de quem? Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

- Logo depois, o Sr. Padre saudou-vos, não em seu nome… Ele desejou para vós, «a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do Espírito Santo»! E vós respondestes: «Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo». 

Vede bem: somos aqui reunidos, como família, em nome de uma família: «em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo». 

- Entre o Pai e o Filho, há um amor tão grande, que este Amor chega até nós pelo Espírito Santo. É uma família, de pessoas diferentes. Mas que se amam tanto, que as três chegam a ser e a viver, como um só!

II- Mas o grande desejo desta família de Deus (P.F.E.S.) é viver em família connosco e fazer de nós, como Eles, uma só família, «uma só alma e um só coração». Então, para isso, esta família, a Santíssima Trindade, chama-nos a entrar em sua casa. E nós entramos na família de Deus, pela porta do Batismo. E agora, o Pai, o Filho e o Espírito Santo convidam-nos sempre a entrar em casa e a tomar parte da mesa do seu amor: a Eucaristia. Nesta mesa, estamos na presença e na companhia do Pai, do Filho e do Espírito Santo;

1. Na Eucaristia, o Pai é Aquele que nos dá o verdadeiro alimento. «Meu Pai é que vos dá o verdadeiro Pão do Céu», disse Jesus. Assim, o Pai que amou o mundo e nos «entregou» o seu Filho, dá-nos de novo Jesus, na Eucaristia!
2. Mas quem realmente está presente, por nós, na Eucaristia, é o próprio Filho de Deus. Ele é que é o verdadeiro «Pão do Céu, para a Vida do mundo” (Jo.6,33). Ele é o alimento que o Pai nos dá. Quando comungamos, Jesus permanece em nós e nós nEle. 

3. Mas, «é o Espírito que dá Vida” (Jo.6,63), disse Jesus. É ele que transforma os dons do Pão e do Vinho, no Corpo e Sangue do Senhor. É Ele que faz de todos nós um só em Jesus.

III – Todos os domingos, esta família da Igreja torna-se um reflexo e uma imagem da família de Deus, quando se reúne à volta da mesa da Eucaristia. 

Sabeis bem que uma família que não se reúne à volta da mesma mesa, não cresce no conhecimento e no amor. 

Nós, como familiares de Deus, estamos sempre convidados a entrar em sua casa e a sentarmo-nos à mesa da Eucaristia! Quanto mais nos reunirmos mais unidos estaremos uns aos outros e a Deus.

Quanto mais nos reunimos na Eucaristia, mais nos tornaremos uma grande família de muitas famílias!

Quanto mais cada família aqui vier, juntar-se à grande família, mais, lá em casa, o pai, a mãe e os filhos… viverão unidos no amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

A Eucaristia faz da Igreja uma grande família. E faz de cada família uma pequena Igreja, a Igreja Doméstica.

Agora, somos chamados para a mesa da Eucaristia. Vamos dar graças a Deus Pai, pelo Filho que nos dá, no amor do Espírito Santo!

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade

Festa da Eucaristia II

I- Se vos pedisse um retrato do vosso Pai, com algum jeito éreis capazes de o pintar. Mas se, pelo contrário, vos pedisse uma radiografia do coração, a tarefa seria bem mais difícil. Por fora, as coisas são fáceis de pintar. Por dentro, são difíceis de dizer. A palavra de Deus que escutámos oferece-nos uma espécie de radiografia  do coração de Deus. Não tanto, mostrando a cara, que aparece em Jesus, mas fazendo-nos ver o seu coração, pensando em tudo quanto Deus fez por nós. E para que não pintássemos um Deus à nossa imagem e semelhança, é o próprio Deus a manifestar-se a nós.

1. Ele é um «Pai que nos ama». Moisés escuta Deus que lhe diz: «O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de compaixão». É um Deus que ama, ama por amor. Ama-nos tanto, não pelo que nós merecemos, mas pelo amor que nos tem... É um amor que não muda com a nossa mudança. Deus é Amor.

2. Este amor de Deus tem um rosto. É Jesus. É o Filho. O Filho amado do Pai. O Filho que o Pai envia para nos salvar. O Filho que dá o amor que recebe do Pai, entregando a vida por nós. 

3. O Pai e o Filho amam-se e amam-nos. Este amor do Pai e do Filho, está em nós.  É o Espírito santo. O seu amor tem o esconderijo no nosso coração. É um Deus que nos habita, que nos envolve, que nos abraça no seu amor. De tal modo, que deixa derramar-se em  nossos corações o seu amor, e assim nos faz sentir  filhos queridos, de facto. 

II- A Eucaristia que hoje celebramos, é também ela um gesto deste grande amor de Deus em nós e por nós. 

1. Na Eucaristia, damos graças a Deus Pai, por todos os benefícios recebidos, pelo dom da vida, pelas maravilhas que por nós operou; damos graças sobretudo porque Ele nos deu o Seu Filho Jesus, que nos amou até ao fim.

2. Na Eucaristia, celebramos a presença de Jesus, que está connosco. Que um dia deu a vida por nós  e a dá hoje e para sempre. 

3. Na Eucaristia, invocamos o Espírito Santo, para que realize o milagre da presença de Jesus nos dons do Pão e do Vinho e nos una uns aos outros como membros do seu Corpo: a Igreja.

Que todos possamos saborear a maravilha deste amor. Que todos saibamos louvar o Pai, por meio de seu Filho, unidos na comunhão do mesmo amor que é o Espírito.

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade B 2018

Festa da Eucaristia 
1. Na primeira leitura escutámos várias perguntas de Moisés, que provocava a memória do seu Povo, a respeito de tantas coisas maravilhosas que Deus fizera: pelo Seu povo e por cada um. É um Deus próximo, presente, atento, libertador, amigos dos homens. Moisés convida-os a fazer memória agradecida dos dons recebidos. Essa gratidão alarga o coração, para receber bens maiores. Aqui está um convite para nós também: aprendermos a fazer memória das bênçãos, dos bens e das graças recebidas, para agradecer. A gratidão é a memória do coração. Temos tantas coisas para a agradecer, devemos dar graças por tudo, mas sobretudo é nosso dever e é nossa salvação darmos graças pelo dom que Jesus faz da sua Vida ao Pai por nós.

2. A Eucaristia é isto: é uma ação de graças, é um grande “obrigado” ao Senhor. Jesus agradece ao Pai por nós e nós agradecemos ao Pai por nos dar Jesus! Participar na Eucaristia é um exercício de gratidão! Só compreende o valor da Eucaristia quem sabe agradecer.  Porque a Eucaristia é ação de graças. Quem não valoriza a Eucaristia acaba por se tornar uma pessoa ingrata, mal agradecida.

3. Mas a Eucaristia é uma memória viva, que torna presente aquilo que recorda. E na Eucaristia cumpre-se, em pleno e por excelência, a promessa de Jesus no final do Evangelho: “Eu estou sempre convosco, até ao fim dos tempos” (Mt. 28, 20). A Eucaristia é o lugar por excelência da presença de Cristo no meio de nós. Na Eucaristia, esta presença de Jesus manifesta-se de quatro modos: 

a) na Assembleia reunida… Jesus disse: “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou no meio deles” (Mt 18,20):

b) na Palavra proclamada … Quando se proclamam as Escrituras é Cristo que fala ao seu Povo;
c) nos dons do Pão e Vinho consagrados, que se tornam, para nós, o Corpo e Sangue de Jesus. É uma presença real, pela qual Jesus Se dá a cada um de nós;

d) no Sacerdote, o padre que preside em nome de Jesus Cristo, Cabeça e Pastora da Sua Igreja. 

4. A Eucaristia é a celebração desta amizade de Jesus, que quer ficar connosco. Uma amizade que se alimenta à volta da mesa da Eucaristia. Ele convida-nos. Não vimos aqui para lhe dar nada, mas para receber d’Ele o que só Ele nos pode dar: a própria vida de Deus. Esta amizade precisa de ser alimentada domingo a domingo, na Eucaristia. Jesus espera-nos. Não rejeitemos este convite do nosso Amigo maior. 

5. E vivamos como filhos de Deus, na gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Não nos deixemos escravizar pelos passatempos, pelo trabalho, pelos divertimentos, por tantas coisas que nos prendem. Encontremos tempo para viver esta amizade com o Senhor; para dizer, todos os domingos, o nosso “Obrigado”, como filhos que estão gratos ao Pai por tudo aquilo que Jesus fez e faz por nós. 

Homilia - Trindade e Profissão de Fé I 

1. Estamos hoje e aqui a recordar um acontecimento fundamental da nossa vida. Viemos hoje aqui «professar a nossa fé»... Dizer em quem acreditamos. Confessar diante dos outros quem é o nosso Deus... Mas antes de nós, os pais e padrinhos, o fizeram por nós. Sabem quando? No dia do nosso Batismo...

2. Nesse dia, o Sr. Padre perguntou: Credes em Deus Pai? Como se dissesse: acreditais que o vosso filho é também filho de Deus? E eles disseram: «sim, creio». Depois perguntou: «Credes em Jesus Cristo»... Como se dissesse: sabeis que o vosso filho se tornará um outro Cristo?...discípulo dEle?... Depois perguntou: «Credes no Espírito Santo»... Como se dissesse: Acreditais que na água em que vai ser batizado o vosso Filho é derramado o amor de Deus? E eles disseram: «sim, creio».

3. Logo depois o Sr. Padre conduziu-vos à pia batismal e derramando a água sobre a vossa cabeça, disse: «Eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo»..

4. A partir daí, Aquele Pai do Céu que ama o seu Filho, declarou o seu Amor por Ti. Aquele Jesus, que deu a Vida por nós, dá a Vida por Ti. Aquele Amor, que há entre o Pai e o Filho, que é o Espírito Santo, está em Ti. Nós participamos e vivemos deste Amor.

5. Então, somos desde o Batismo, imagem e semelhança de Deus. De Deus Pai, que ama, por amor. De Deus Filho, que ama com amor. De Deus Espírito Santo, que é o Amor!

6. Hoje professamos a nossa fé. Vamos dizer que acreditamos que Deus não está longe de nós. Está em nós. É por nós. Está connosco. É Pai, Filho e Espírito Santo.

Homilia na Santíssima Trindade C - Ano da fé - Profissão de fé 2013



1. Que belo dia, para uma “profissão de fé”: o domingo da santíssima trindade! E que belíssimo ano, para uma festa como esta: precisamente o “Ano da Fé”, o ano que nos foi proposto, para comemorarmos o dom precioso da fé (cf. PF 8), para redescobrirmos o caminho da fé, para fazermos brilhar a alegria e o renovado entusiasmo do nosso encontro com Cristo (cf. PF 2). 

2. Digamos então algumas palavras simples, sobre isto mesmo: sobre a profissão de fé e sobre a santíssima trindade, no Ano da fé.

2.1. Profissão de fé, o que é? Aqui a palavra “profissão” não quer dizer “trabalho”, “atividade”. Aqui a palavra «profissão» tem a ver com o verbo “professar”. E professar é isto mesmo: “dizer diante de outro e dos outros”, é “proclamar em voz alta”, é “testemunhar em público”. É dizer “de viva voz” em quem se crê, a quem se confia a nossa Vida! 

E olhai que não é fácil hoje! É mais fácil viver a fé, só para nós, em privado, sem que os outros se deem conta. Mas não é isso que se pede a um cristão: quem descobriu Jesus não O pode guardar para si. Tem de O levar aos outros; tem de levar os outros a Jesus. Então, “acreditar com o coração, e professar a fé, com a boca” (Rom,10,10), é dizer aos outros: “eu sei em quem pus a minha confiança” (II Tim.1,12). 

Professar a fé implica assim dar testemunho público da nossa fé. E a nossa fé é isto mesmo: decidir estar com o Senhor, para viver com Ele! (cf. PF 10) Ora isto não se pode fazer a sós, nem a meias, nem às escondidas. É preciso que se viva a tempo inteiro, com os outros, e se torne claro, diante de todos. Por isso, hoje viestes aqui dizer: “a fé, que recebemos da Igreja, e que nunca alcançaríamos sozinhos, é um dom maravilhoso, que nos foi confiado. Queremos dar testemunho de que é belo ser cristão”. 

2.2. E se alguém vos perguntar sobre a vossa fé, como poderíeis apresentar o rosto do Deus em quem acreditais? Teríeis então de recordar as palavras que vos acompanham desde o batismo, e que estão nas nossas orações e celebrações: creio em Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Creio no Deus, que Jesus nos mostrou. Não é um deus isolado, estranho, distante. Jesus mostrou-nos que o Criador de tudo é Pai. Mostrou-nos que Deus é Amor. E que este Amor que une o Pai e o Filho está em nós, pelo Espírito Santo. Não acreditamos, portanto, num deus impessoal, mas num Deus que é relação de amor, comunhão de três pessoas distintas, família divina, a melhor e a mais perfeita comunidade.  

E como o sabemos? A partir do próprio Jesus: Jesus manifesta-se ao mundo, como enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo. Portanto, o nosso Deus é comunhão eterna de amor: amor dado pelo Pai, recebido pelo Filho, comunicado pelo Espírito Santo. 

E como o vemos? Olhemos para nós mesmos, pois somos criados à imagem e semelhança deste Deus! Por isso, à imagem da santíssima trindade, nós não somos felizes sozinhos; só somos felizes em família, em comunhão; só somos felizes no amor, só somos felizes quando somos amados e nos tornamos capazes de amar e de dar a vida pelos outros. Isto é que faz de nós pessoas, verdadeiros filhos de Deus.

2.3. Portanto, professar a fé, implica também viver à imagem e semelhança do Deus em que acreditamos. Neste Ano da Fé, dêmos testemunho público da nossa fé: 

a) quando aprofundamos e esclarecemos a nossa fé, na catequese e nas aulas de educação religiosa e moral católica, 

b) quando celebramos a fé, na Eucaristia e nos sacramentos, 

c) quando rezamos, a sós ou em família, 

d) quando amamos aqueles que Deus ama e como Deus os ama.

3. Hoje tendes uma oportunidade excelente de professar publicamente a fé, (cf. PF 8) na linguagem comum da Igreja e na vossa própria linguagem. Oxalá, acrediteis com o coração, o que professais, com a boca, diante de todos nós. 

Rezemos todos ao Senhor, para que aumente sempre a nossa fé e que esta festa, não seja para nos despedirmos de Jesus, mas para louvarmos e darmos glória ao nosso Deus, que é trindade de amor, Pai, Filho e Espírito Santo.  Ámen.

Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade

Missa com Crianças

I- Se vos pedisse um retrato do vosso Pai, com algum jeito éreis capazes de o pintar. Mas se, pelo contrário, vos pedisse uma radiografia do coração, a tarefa seria bem mais difícil. Por fora, as coisas são fáceis de pintar. Por dentro, são difíceis de dizer. A palavra de Deus que escutámos oferece-nos uma espécie de radiografia do coração de Deus. Não tanto, mostrando a cara, que aparece em Jesus, mas fazendo-nos ver o seu coração, pensando em tudo quanto Deus fez por nós. E para que não pintássemos um Deus à nossa imagem e semelhança, é o próprio Deus a manifestar-se a nós.

1. Ele é um «Pai que nos ama». Moisés escuta Deus que lhe diz: «O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo, cheio de compaixão». É um Deus que ama, ama por amor. Ama-nos tanto, não pelo que nós merecemos, mas pelo amor que nos tem... É um amor que não muda com a nossa mudança. Deus é Amor.

2. Este amor de Deus tem um rosto. É Jesus. É o Filho. O Filho amado do Pai. O Filho que o Pai envia para nos salvar. O Filho que dá o amor que recebe do Pai, entregando a vida por nós. 

3. O Pai e o Filho amam-se e amam-nos. Este amor do Pai e do Filho, está em nós.  É o Espírito santo. O seu amor tem o esconderijo no nosso coração. É um Deus que nos habita, que nos envolve, que nos abraça no seu amor. De tal modo, que deixa derramar-se em nossos corações o seu amor, e assim nos faz sentir  filhos queridos, de facto.

II-
Deus é amor. E nós fomos criados à imagem deste Deus Amor. E o amor de Deus está em nós. Por isso, somos chamados a viver no amor. O amor é o que de mais belo há em nós.  

1.Podemos ser à imagem do Pai, pessoas que amam. Amam, por amor, sem esperar mais nada, sem interesses egoístas. Os nossos pais podem ser  um exemplo vivo disso mesmo. 

2.Podemos ser à imagem do Filho, felizes por sabermos que somos amados. Mesmo quando os outros faltam ao amor, sabemos que somos amados por Deus. E que os outros sejam amados por nós. Nós próprios, por experiência, sabemos como é bom «ser amado».  

3.Nós podemos ser, à imagem do Espírito Santo,  o Amor. Que os outros olhem para nós e no nosso abraço, no nosso beijo, nas nossas prendas, sintam o amor a circular...

III- Louvemos o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Só Deus é digno do nosso louvor. Porque Ele é o Amor...

 
Homilia na Solenidade da Santíssima Trindade

Missa com Crianças - Festa do Pai Nosso

I- Se vos pedisse um retrato do vosso Pai, com algum jeito éreis capazes de o pintar. Mas se, pelo contrário, vos pedisse uma radiografia do coração, a tarefa seria bem mais difícil. Por fora, as coisas são fáceis de pintar. Por dentro, são difíceis de dizer. A Palavra de Deus que escutámos oferece-nos uma espécie de radiografia  do coração de Deus. Não tanto, mostrando a cara, que aparece em Jesus, mas fazendo-nos ver o seu coração, pensando em tudo quanto Deus fez por nós. 

1. Ele é um «Deus para nós», um «Deus por nós». Ele criou todas as coisas, deu o ser a tudo quanto existe, está próximo dos seus filhos, metido nos seus caminhos, atento às suas provas, solícito nas suas necessidades. É um Deus Pai, que alimenta e cuida de seus filhos... Dá tudo o que tem...

2. Ele é um «Deus connosco». O Deus que criou o mundo e ao mundo enviou o seu Filho, não nos deixou «à deriva», ficando a ver as coisas passar... Gosta de estar no meio de nós. A sua delícia é viver com os homens. O Filho Jesus «está connosco até ao fim dos tempos». 
3. Ele é um «Deus em nós». O seu amor tem o esconderijo no nosso coração. Aí, na intimidade dos nossos desejos e anseios mais belos, Deus oferece-se como «amigo e companheiro íntimo do homem». É um Deus que nos habita, que nos envolve, que nos abraça no seu amor. De tal modo, que deixa derramar-se em  nossos corações o seu amor, e assim nos faz sentir  filhos queridos, de facto. Ele é Espírito de Amor que nos faz perder o medo e abeirarmo-nos dEle, cheios de confiança, chamando-lhe «nosso Pai». 

II- Diante de um Deus  que se revela assim como Pai que dá tudo ao Filho, qual a atitude da nossa fé? 

1. A confiança filial. Fiar-se a Ele, confiar plenamente nEle, entregar-se a Ele, como filho a um  Deus-Pai, deixar-se amar por Ele, como «criança ao colo de sua mãe»...

2. A adoração humilde, que nos faça reconhecer a nossa condição de criaturas. E como criaturas amadas infinitamente por Ele, buscá-lo e servi-lo de todo o coração...sabendo que é «nEle que nos movemos, somos e existimos».

3. Rezar todos os dias o Pai Nosso...

Homilia aos Finalistas 

– Escola Secundária de Amarante B 2006

Trindade e personalidade cristã

«Deus é Amor» (1 Jo. 4, 16). Estas palavras exprimem, com singular clareza, o centro da fé cristã, definem a imagem cristã de Deus e indicam a imagem do homem e do seu caminho” (cf. Bento XVI, Deus Caritas est. n.1). Porque fomos criados à imagem desta Trindade do Amor divino, o Amor é realmente o “DNA” dos filhos de Deus! 
Gostaria de partir do dinamismo desta comunhão plena de Amor, que há entre as três pessoas da Trindade, para vos sugerir, caros jovens, três atitudes para a construção de uma rica personalidade humana! 

1º. Em primeiro lugar, na Trindade, cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Se, por hipótese absurda, o Pai, deixasse, por um momento, de se dar ao Filho, não só não existiria o Filho, como deixaria de existir o Pai. A própria relação, que é o Espírito Santo, não subsistiria, separando as pessoas. Jesus definiu isto de modo simples, na sua oração ao Pai: «Tudo o que meu é Teu e tudo o que é teu é meu» (Jo.17,10). 

Sendo assim, a pessoa humana, se quer crescer à imagem de Deus, lutará contra a presunção de construir sozinha a sua vida, como se quisesse a todo o custo ver-se “livre” dos demais.

Queridos jovens: Deveis a vossa vida, em primeiro lugar, aos vossos pais; nunca a teríeis, pelas vossas próprias mãos; deveis o que sois aos vossos irmãos, aos vossos colegas e educadores, à escola, à igreja, à sociedade e ao mundo que vos rodeia. 

Só crescereis se vos mantiverdes nesse círculo aberto de comunhão, de partilha de necessidades e capacidades, de limites e possibilidades. A ideia fixa se bastar a si próprio, de não querer precisar do outro, de chegar a ser independente de tudo e de todos, é suicidária, para a afirmação de uma personalidade humana, social e cristã. Gostai antes de ser o que sois, graças àqueles que encontrais na vossa vida. Sede sempre gratos e humildes. Sabei ouvir, escutar; aprendei a precisar e sabei pedir e receber! “Que tens tu, afinal, que não tenhas recebido”? (I Cor.4,7)

2º. Segundo ponto: Na Trindade, cada pessoa divina é quem é, precisamente no ato próprio de se dar às outras! O Pai é tanto mais Pai, quanto mais faz o «Filho» ser e crescer. O Filho é tanto mais Filho, quanto mais ama e «reconhece o Pai». E o Pai e o Filho reconhecem-se precisamente no Amor, com que se nos dão, por meio do Espírito Santo. Quer dizer: cada pessoa divina vive das outras, com as outras, pelas outras e para as outras. 

Estimados jovens: As pessoas, as famílias, as comunidades, as sociedades, as escolas e as instituições só crescem quando cada um aprender a viver com os outros, para os outros, nos outros e graças aos outros! Não aposteis a vossa vida, no autismo e no egoísmo, de quem pensa vir a ganhar a vida, sem alguma vez a dar ou a perder, por amor! Procurai fazer do estudo e da profissão, um serviço aos outros, um contributo pessoal para o bem comum! Chegou o tempo, em que não basta pedir, exigir, receber. Aprendei a dar, a aplicar os vossos dons, a servir com alegria, com todo o vosso ser e saber.

3. Há um terceiro ponto de suma importância: na unidade das três pessoas da Trindade, cada uma é ela mesma; não é a outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue. Eis o segredo do nosso crescimento humano: o equilíbrio entre a personalização de cada indivíduo, chamado a ser ele próprio; sabendo que cresce na relação aberta com os demais.

Caríssimos Jovens: é preciso que não renuncieis a dar o vosso melhor pela sociedade e pela Igreja. Mas só sereis úteis, se fordes vós próprios, com a vossa originalidade, o vosso carisma, a vossa cabeça e a vossa alma. 

Não vos conformeis com a mentalidade dominante, não vos deixeis seduzir pelo “politicamente correto”, nem vos deixeis guiar pelo pensamento único do mercado e do consumo globais. 

Cultivai a diferença, até mesmo a diferença do ser cristão, no meio de um mundo pagão, sem embarcar acriticamente, em todos os ventos de doutrina e de costumes, pois nem sempre o frequente é o mais saudável, nem sempre o comum é, por norma, o melhor. 

Este é o caminho do amor! Nunca encontrareis a vida, apoderando-vos dela. A vida é um dom que se recebe, para se tornar um dom que se dá. Este é o segredo da Vida e do Amor. Cada um só tem aquilo que recebe, como cada um só tem aquilo que dá! Sereis felizes se o puserdes em prática!

Homilia – Casamento – Solenidade da Santíssima Trindade

«Deus é Amor» (1 Jo. 4, 16). Ora a prova mais forte de que fomos criados à imagem deste Deus Amor é esta: somente o amor nos torna felizes! O ser humano traz no seu "genoma" o vestígio profundo deste Deus, que é Amor e por isso só se realiza no amor, isto é, amando e deixando-se amar, num amor que se abre ao dom.

Gostaria de partir do dinamismo desta comunhão plena de Amor, que há entre as três pessoas da Trindade, para vos sugerir, três atitudes para a construção do casamento, enquanto comunhão de vida e amor! 
1º. Em primeiro lugar, na Trindade, cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Sendo assim, a pessoa humana, se quer crescer à imagem de Deus, lutará contra a presunção de construir sozinha a sua vida, como se quisesse a todo o custo viver e ver-se “livre” dos demais. O outro não é uma prisão. É o rosto da minha liberdade. O esposo precisa da esposa para ser que é. E vice-versa. Aprendei a precisar e a depender amorosamente um do outro. Sabei pedir e receber! “Que tens tu, afinal, que não tenhas recebido”? (I Cor.4,7)

2º. Segundo ponto: Na Trindade cada pessoa divina vive das outras, com as outras, pelas outras e para as outras. As pessoas e as famílias só crescem quando cada um aprender a viver com os outros, para os outros, nos outros e graças aos outros! Não penseis vir a ganhar a vida, sem alguma vez a dar ou a perder, por amor.

3º Terceiro ponto: na unidade das três pessoas da Trindade, cada uma é ela mesma; não é a outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue. O amor, funde dois num só, mas não confunde um e outro. 
Aplicada ao amor conjugal, esta regra de relação poderia significar: o amor não anula o outro, em função de si; pelo contrário sacrifica-se, em função do outro, pois é do outro que se recebe como pessoa. Mais ainda: o amor, não teme nem tolhe a diversidade da outra pessoa, antes a promove e faz crescer. À imagem da Trindade, o amor não funciona em circuito fechado, de um a olhar para o outro, mas abre-se, expande-se na procriação dos filhos, passando então ambos a olhar na mesma direção! 

Cultivai a diferença de cada um, promovei a originalidade. Este é o caminho do amor! Nunca encontrareis a vida, apoderando-vos dela. Cada um só tem aquilo que recebe, como cada um só tem aquilo que dá! Sereis felizes se o puserdes em prática (Deut.4,40)!
HOMILIA NA SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE C 2013 

– Missa das 10h30 com dois casamentos



1. “O mistério da Santíssima trindade é o mistério central da nossa fé cristã”! (CIC 261). Quase, sem nos darmos conta, desde o primeiro sinal da cruz, ao toque das trindades, desde a saudação inicial à despedida da missa, desde as palavras do batismo à aspersão da água nas exéquias, desde as nossas orações mais simples à oração eucarística, sempre evocamos e invocamos, celebramos e professamos a nossa fé em Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Trazemos, como credo, na boca e do coração, este inefável mistério do amor divino, que une, na trindade de uma só natureza, as três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito Santo!

2. Habituamo-nos, pois, a crer e a confiar, a conhecer e a rezar, a um Deus único, mas que não é, de modo algum, uma omnipotência isolada, uma divindade solitária, uma entidade suprema estranha à nossa vida! Professar a fé na Santíssima Trindade é celebrar, rezar e viver o mistério de um Deus de Amor, que é eternamente relação pura e pessoal de comunhão, a melhor e a mais perfeita comunidade de amor, entre três pessoas distintas, que o amor transforma na unidade de uma só natureza! 

3. Queridos irmãos e irmãs: No Ano da fé, “a Igreja não cessa de confessar a sua fé num só Deus, Pai, Filho e Espírito Santo” (CIC 152). Mas não basta professar, celebrar e rezar este mistério de amor, dando glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Este é um mistério que tem de ser vivido, no concreto da nossa vida, porque nós fomos criados à imagem e semelhança deste Deus-Amor. O ser humano traz no seu "genoma" o vestígio profundo deste Deus, que é Amor. E por isso só o Amor é digno de fé, só o amor nos torna felizes! Cada pessoa só se realiza verdadeiramente, no amor, à maneira da Santíssima Trindade, isto é, amando e deixando-se amar, num amor, que se abre ao dom e faz comunhão!

4. Neste dia Diocesano da Família e, ao celebrarmos aqui o matrimónio cristão de dois casais, somos desafiados, a viver este mistério de Deus, que é amor, relação, comunhão, a partir da própria família. 

Neste sentido, caríssimos casais: à imagem e semelhança da Santíssima Trindade, comunidade de vida e amor, vivei a vossa comunhão conjugal e familiar, tendo presente três coisas muito simples:

- Tal, como no seio da Trindade, cada um só é o que é, só é quem é, a partir de outro. Cada um deverá pensar e dizer ao outro: eu sou porque tu és! Eu em ti e tu em mim! Este é o caminho da vossa realização autêntica.

- Tal como no seio da Trindade, cada um é o que é e é quem é, na medida em que vive com o outro, para o outro, no outro e graças ao outro. É no outro, que está o sentido do que eu sou. Este é o sentido do verdadeiro amor.

- Tal como no seio da Trindade, cada um deve dar-se ao outro e receber o outro, sem perder a sua originalidade; na trindade, a comunhão não é confusão ou diluição de pessoas; na trindade, a diferença não é a ameaça, mas riqueza, em ordem à comunhão. Cultivai, aceitando e recebendo e partilhando, a diferença de cada um. E deixai sempre que o vosso amor, extravase, para fora de vós mesmos, e se abra ao dom fecundo de uma nova vida. Este é o modelo que a Santíssima Trindade nos inspira. À sua imagem e semelhança fomos criados. 

Por isso, em família e sobretudo a partir dela, vivamos na doação mútua, na comunhão fraterna, no diálogo recíproco, na solidariedade, na confiança na bondade da vida, e na esperança da vida plena, gloriosa e definitiva, em que Deus será tudo em todos!

Homilia na Missa com a Catequese – Celebração da esperança, 5º ano



1. Toda a liturgia deste dia nos convida, continuamente, a professar a verdadeira fé, no mistério da Santíssima Trindade, ou, dito de outro modo, a professar a fé, no amor que é Deus, no amor que há em Deus, e no amor que Deus nos tem. O nosso Deus não é, pois, uma superpotência isolada, uma divindade estranha e medonha. Mas é um Deus de amor, é uma comunhão divina e pessoal de amor, que une, na perfeição e, desde toda a eternidade, o Pai e o Filho e o Espírito Santo!

2. Como podemos saber que Deus é assim? É o próprio Jesus, que manifesta o verdadeiro rosto de Deus. Jesus mostrou-nos que o Deus, Criador de tudo, é eternamente o Pai, que O ama e o gera, como Filho. O próprio Jesus nos disse: «quem me vê, vê o Pai», «Eu e o Pai somos um», «Tudo o que o Pai tem é meu», «Eu estou no Pai e o Pai está em mim». E o mesmo Jesus revelou-nos ainda o segredo da vida íntima de Deus, quando nos fala e nos promete enviar o Espírito Santo, isto é, o Amor eterno, que procede do Pai e do Filho, e é derramado em nossos corações. Assim, Jesus revela-nos um Deus que é Amor, é comunhão, é família, é relação, é dom. Portanto, nós não acreditamos, num deus impessoal, ausente, indiferente, mas num Deus que é a melhor e mais perfeita comunidade de amor, sem confusão, entre três pessoas distintas!
3. Ora, a fé, ao dar-nos esta certeza, e esta experiência viva, do amor que Deus nos tem, dá-nos também uma grande esperança. Com a fé, no meio da escuridão, no meio da tempestade, nós estamos seguros de que Deus está por nós e está connosco! Precisamente porque acreditamos, não perdemos a esperança, não perdemos o norte, não perdemos a paciência, não desistimos da meta. A fé transforma as nossas dúvidas e medos, em esperança certa de que Deus tem o mundo e a minha vida, nas suas mãos; e que, apesar de todas as trevas e dificuldades, Ele vence. Esta esperança não nos engana, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações, pelo Espírito Santo, que nos foi dado!
4. Por isso, ao professarmos hoje a plenitude da fé (Hb 10,22) no amor que Deus nos tem, também professamos a nossa esperança (Hb 10,23). No Ano da fé, deve aumentar ainda mais a nossa esperança. Pensemos, nesta barca da Igreja, símbolo do Ano da fé. Muitas vezes ela é agitada por ventos contrários. Às vezes, parece que Deus está a dormir. Mas, de repente, quando a nossa esperança em vencer a maré, parece ter ido por água abaixo, Jesus acorda-nos e diz: «porque não tendes fé», que é a mesma coisa que dizer-nos: «porque perdeste a confiança», «porque abandonastes a esperança»? Acreditai: eu estou sempre convosco». A esperança é, por isso, essa âncora, que se apoia na fé, e que nos permite subir do fundo do abismo, até ao coração de Deus, sem nunca desanimar, nem desistir. 

5. No Ano da fé, haja esperança, pois, como diz o Hino para o Ano da Fé, 

“Caminhamos cada dia que nos dás, com a ajuda dos irmãos. 

Tu nos guias nos caminhos desta Terra. És para nós a esperança da meta. 

Com o mundo onde o Reino está presente, 

Senhor, nós Te pedimos: Aumenta a nossa fé”!

E acrescentemos: “Senhor, pela fé, faz crescer em nós a esperança da glória e da vitória do amor de Deus, derramado em nossos corações”! 

Trindade, Modelo Social
A novidade cristã não consiste em acreditar que Deus existe, mas sim em professar que Deus é Amor (I Jo.4,8.16). Deus é, desde sempre, no Pai, Aquele que ama; no Filho, é o Amado desde toda a eternidade, e no Espírito Santo revela-se como Amor eterno. 

Assim, «quando nós cristãos, confessamos a Trindade de Deus, não queremos definir uma equação matemática de valor infinito, mas queremos afirmar desde logo que Deus não é um ser solitário, fechado em si próprio, mas um ser solidário. Deus é comunidade de vida e de amor e entre pessoas, que vivem e convivem, existem e subsistem eternamente na doação recíproca e voluntária, numa comunhão perfeita e plena de vida e amor. Deus é, ao mesmo tempo, em si mesmo, Aquele que ama, o Amado e o Amor». 

Mas confessar esta fé na Santíssima Trindade não quer dizer apenas reconhecê-la como princípio teórico, mas também aceitá-la como modelo prático da nossa vida. 

Vamos, por isso, entrar um pouco, e de joelhos, no seio da Santíssima Trindade. Para recordar em alguns pontos, o modo de ser de Deus. Só na contemplação do seu modo de ser e agir, é que aprenderemos a viver, como pessoas e como filhos, criados à sua imagem e semelhança:

1. Em primeiro lugar, na vida trinitária de Deus, cada pessoa é ela própria, na medida em que faz a outra ser. Na Trindade, cada pessoa afirma-se como tal, no recíproco ato de se dar às outras. Diríamos mesmo que cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Se, por hipótese absurda, o Pai, cessasse, por um momento, de se dar ao Filho, não só não existiria o Filho, como deixaria de existir o Pai. Ele é precisamente Pai no ato de gerar o Filho… Eu e o Pai somos um! (Jo.10,30). 

Assim, nas relações entre pessoas, fica claro que ninguém é verdadeiramente pessoa, impedindo que os outros sejam. A pessoa humana define-se por relação com o outro e por entrega ao outro e não na medida em que elimina o espaço do outro. 

2. Na unidade trinitária, Um não é o outro. Mas cada Um é ele próprio através do Outro; e é por isto que pode livremente existir no outro. O Pai é no Filho, o Filho é no Pai e os dois mantêm-se no amor, na unidade indivisa do Espírito Santo. Dá-se, entre as três pessoas, o máximo de aproximação e de identificação, com o máximo de liberdade e de distinção. «Eu estou no Pai e o Pai está em Mim» (Jo.14,11;14,20; 10,38). 

Um dos indícios mais evidentes do crescimento trinitário das relações é o crescimento diretamente proporcional entre identidade e diversidade, personalização e socialização, porque o mesmo amor que une, distingue. 

Assim podemos dizer que se estabelece uma relação trinitária entre nós, os homens, na medida em que duas pessoas possam dizer: «eu sou em ti e tu és em mim» (Jo.14,11;14,20;10,38). O outro não é o limite da minha liberdade. É precisamente o rosto e a possibilidade de eu ser livre.

3. Na Trindade cada pessoa é Uma só coisa na outra, e todos as três em conjunto são UM só. «Quem me vê, vê o Pai» (Jo.14,9). A unidade de Deus encontra-se totalmente em cada pessoa e reside totalmente na unidade das três.

Também nas nossas relações entre pessoas ou entre grupos sociais, o modelo trinitário faz com que cada um seja, a seu modo, origem da sociedade e que, no entanto, a sociedade seja algo mais que a soma dos indivíduos; assim é possível que a sociedade tenha uma vida única e comum, e que, no entanto, esta vida seja a vida de cada indivíduo. 

4. Na Trindade, cada pessoa é tal, no recíproco ato de se dar às outras. Cada uma das pessoas divinas necessita da outra para ser Ela própria. Nem o Pai é reconhecido sem o Filho nem o Filho se encontra sem o Pai. Na verdade, a própria relação não subsiste separando as pessoas. «Tudo o que meu é Teu e tudo o que é teu é meu» (Jo.17,10).

Assim, as pessoas, as comunidades, as instituições agem em sentido trinitário, quando vivem com os outros, para os outros, nos outros e graças aos outros.

Um crente, maravilhado com o jardim, exclama: «É admirável o que fizeram a graça de Deus e o seu trabalho». O jardineiro: «Sim, mas se tivesse visto o que isto era quando era apenas a graça de Deus»… Querendo gracejar com Deus, acabou se aproximar da sua graça. O modo de Deus ser Ele próprio, consiste em deixar que o outro seja plenamente ele mesmo, sem se substituir a Ele. Este modo de Deus se relacionar com a História é o seu modo de a levar a sério. Pelo que Deus não nos força a pormo-nos de joelhos diante dele. Deus nunca “salta” ou passa por cima do ser humano; não o põe de lado, como se não contasse… Amor verdadeiro é apenas o que sabe sustentar o outro, para que cresça e se realize a si próprio.
5. Na vida trinitária, cada pessoa aceita “desaparecer” para aparecer na outra. O Pai gera por amor o Filho, perdendo-se nele, vivendo nEle, fazendo-se de certo modo «não ser nada» por amor… e por isso é o que é: é Pai. O Filho volta por amor ao Pai, perdendo-se nele, vivendo nele, fazendo-se «não ser nada» e morrer por amor… E precisamente por isso é Filho. O Espírito Santo, que é o amor recíproco entre Pai e Filho, faz-se também Ele «não ser» ou «não aparecer», por amor, por isso é, é Espírito Santo. «Que sejam um como nós somos um» (Jo.17,22). 

Neste sentido, o que constitui o ser de Deus é “não ser”… não se impor, por amor… A sua não evidência, para nós é uma exigência do próprio ser de Deus… que se «apaga», para nos fazer vir à luz. O que o ateísmo nega realmente não é tanto Deus, mas pelo facto de ele «não aparecer por amor». Deus «esconde-se» como necessidade intrínseca do amor que se retrai, para que nós nos afirmemos; o amor implica, de facto, a mais íntima proximidade, na máxima distinção e respeito pela autonomia de cada um. Amar é fazer o outro ser aceitando por isso mesmo não se fazer aparecer… 

«Porque continua a acreditar depois de tantas atrocidades? Pergunta um ateu a um homem que perdeu a família e todos os seus bens: - Você não compreende: Deus deu-nos a cabeça para pensar, o coração para amar, e as mãos para trabalhar. O mal fazemo-lo nós e não Deus…

Em conclusão:

“Confessar a Trindade não quer dizer apenas reconhecê-la como princípio, mas também aceitá-la como modelo último da nossa vida. 

Quando afirmamos e respeitamos a diversidade e o pluralismo entre os seres humanos, confessamos, na prática, a distinção trinitária das pessoas. 

Quando eliminamos as distâncias e trabalhamos para realizar a igualdade efetiva entre homem e mulher, entre felizardos e desventurados, entre próximos e afastados, afirmamos na prática a igualdade das pessoas na Trindade. 

Quando nos esforçamos por ter um só coração e uma só alma e por aprender a pôr tudo em comum, para que ninguém tenha de sofrer a indigência, estamos a confessar o único Deus e aceitamos em nós a sua vida trinitária” 

Bispos de Navarra e do País Basco, Crer hoje no Deus de Jesus Cristo, Páscoa de 1986

Trindade, Matrimónio e Família

Amoris Laetitia

Neste dia Diocesano da Família somos desafiados, a viver este mistério de Deus, que é amor, relação, comunhão, a partir da própria família. 
Trindade e amor conjugal

121. O matrimónio é um sinal precioso, porque, «quando um homem e uma mulher celebram o sacramento do matrimónio, Deus, por assim dizer, “espelha-Se” neles, imprime neles as suas características e o carácter indelével do seu amor. O matrimónio é o ícone do amor de Deus por nós. Com efeito, também Deus é comunhão: as três Pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo – vivem desde sempre e para sempre em unidade perfeita. É precisamente nisto que consiste o mistério do matrimónio: dos dois esposos, Deus faz uma só existência».

161. O amor dos esposos é reflexo peculiar da Trindade, porque a Trindade é unidade plena, na qual existe também a distinção.

314. Podemos dizer também que a Trindade está presente no templo da comunhão matrimonial. Assim como habita nos louvores do seu povo, assim também vive intimamente no amor conjugal que Lhe dá glória.

Trindade e família

11. O Deus Trindade é comunhão de amor; e a família é o seu reflexo vivente. A propósito, são elucidativas estas palavras de São João Paulo II: «O nosso Deus, no seu mistério mais íntimo, não é solidão, mas uma família, dado que tem em Si mesmo paternidade, filiação e a essência da família, que é o amor. Este amor, na família divina, é o Espírito Santo». Concluindo, a família não é alheia à própria essência divina.
29. Com este olhar feito de fé e amor, de graça e compromisso, de família humana e Trindade divina, contemplamos a família, para que forme uma comunhão de pessoas que seja imagem da união entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

86. Na família, “como numa igreja doméstica”, amadurece a primeira experiência eclesial da comunhão entre as pessoas, na qual, por graça, se reflete o mistério da Santíssima Trindade.

Neste sentido, caríssimos casais: à imagem e semelhança da Santíssima Trindade, comunidade de vida e amor, vivei a vossa comunhão conjugal e familiar, tendo presente três coisas muito simples:

- Tal, como no seio da Trindade, cada um só é o que é, só é quem é, a partir de outro. Cada um deverá pensar e dizer ao outro: eu sou porque tu és! Eu em ti e tu em mim! Este é o caminho da vossa realização autêntica.

- Tal como no seio da Trindade, cada um é o que é e é quem é, na medida em que vive com o outro, para o outro, no outro e graças ao outro. É no outro, que está o sentido do que eu sou. Este é o sentido do verdadeiro amor.

- Tal como no seio da Trindade, cada um deve dar-se ao outro e receber o outro, sem perder a sua originalidade; na trindade, a comunhão não é confusão ou diluição de pessoas; na trindade, a diferença não é a ameaça, mas riqueza, em ordem à comunhão. Cultivai, aceitando e recebendo e partilhando, a diferença de cada um. 
E deixai sempre que o vosso amor, extravase, para fora de vós mesmos, e se abra ao dom fecundo de uma nova vida. Este é o modelo que a Santíssima Trindade nos inspira. À sua imagem e semelhança fomos criados. 

Por isso, em família e sobretudo a partir dela, vivamos na doação mútua, na comunhão fraterna, no diálogo recíproco, na solidariedade, na confiança na bondade da vida, e na esperança da vida plena, gloriosa e definitiva, em que Deus será tudo em todos!

Creio na Santíssima Trindade, comunhão perfeita de vida e amor



Em Jesus Cristo, Deus abriu-nos o mistério da sua intimidade. Manifesta-Se na História da Salvação tal como é, e é tal como Se manifesta: Pai, Filho e Espírito Santo. E, contudo, não há três deuses, mas um só Deus em três pessoas distintas, numa comunhão perfeita de vida, amor e comunicação. É, na verdade, um mistério que nos transcende. Muitas vezes, fixamo-nos na dificuldade exterior de o compreender racionalmente. Mas, às vezes, o coração entende melhor do que a razão. De facto, este é o segredo da vida íntima de Deus. No seu mistério mais íntimo, Deus não é uma solidão, mas uma família, uma comunhão. A Santíssima Trindade é a melhor e mais perfeita comunidade. Enche-nos com a sua presença e o seu amor, para nós vivermos também, à sua imagem e semelhança, na doação mútua, na comunhão fraterna, no diálogo recíproco, na solidariedade, na confiança na bondade da vida e na esperança da vida plena, gloriosa e definitiva. “A Trindade de Deus é o mistério da sua beleza. Negá-la é ter um Deus sem esplendor, sem alegria, um Deus sem beleza” (Karl Barth).
Num mundo pluralista, marcado pela cultura da indiferença religiosa ou da descrença, parece que assistimos a um certo “eclipse de Deus”. Os cristãos são chamados a viver a fé e a sua identidade em permanente luta interna, em confronto com opções totalmente contrárias e, por vezes, em ambiente de adversidade. Precisam de reconquistar dia após dia a graça e a alegria de crer, cultivando e velando pela sua fé e orando cada dia como o pai do jovem epilético curado por Jesus: “Eu creio! Ajuda a minha pouca fé!” (Mc 9, 24). 

“Ó Senhor, pelo mistério da tua morte e ressurreição, com o fogo do Espírito Santo, acende em mim a graça de uma fé, grande como a dos nossos pais na fé, desde Abraão a Maria, até aos santos e testemunhas humildes de hoje. Acende em nós a mesma fé, para que possamos responder hoje à graça do teu mistério de amor. Ajuda-nos a crescer na fé vivida como experiência de um Amor recebido e comunicada como experiência de graça, beleza e alegria que transforma os nossos corações, a nossa vida e o nosso mundo.”

TRINDADE: A CHAVE É O AMOR
 

1. Na Triadologia do NT, preparada pelo AT, Deus, enquanto dádiva suprema fundante, é o Pai. Mas a dádiva suprema do Pai, infinita riqueza, constitui o Filho, infinita pobreza, que tudo recebe[1]. Mas, ao receber tudo, infinita receção, o Filho volta a dar tudo numa infinita doação sem defesa e sem limites. E esta comunhão-comunicação-vida-amor de si a si, circular, vertiginosa, tranquila e imperecível, constitui o Espírito Santo[2], a Pessoa-Dom incriado[3], o Dom que vem de si mesmo a si mesmo, Dom de si a si, o Dom absolutamente um com ele mesmo, o Dom idêntico ao Ser[4].

 

2. Esta feliz definição, se bem compreendida e explorada, pode trazer importantes consequências práticas. A nossa experiência ensina-nos como nós somos sensíveis ao Dom, como o nosso coração se abre diante do Dom. O Dom tem uma força própria. Não é uma força exterior que se imponha desde fora. É uma força interior, persuasiva, suave e calorosa, que move o coração desde dentro, quebrando toda a dureza e resistência. O Dom é uma terceira realidade entre mim e o meu amigo. O meu amigo quer dar-se a mim por amor. Mas não pode deixar de ser ele, para passar a ser eu. Eu quero dar-me ao meu amigo por amor, mas não posso deixar de ser eu, para passar a ser ele. Aliás, se esta fusão pudesse acontecer, punha termo ao amor existente entre mim e o meu amigo. O Dom provém da alteridade e garante a alteridade. Provém da intencionalidade da união entre mim e o meu amigo, mas garante também a nossa alteridade. O Dom é o meu amigo dando-se a si mesmo a mim por amor e sou eu recebendo o meu amigo por amor, princípio e termo da doação. Em Deus, o Pai dá-se ao Filho por amor – princípio da doação –, mas não perde a sua dimensão paterna, tornando-se Filho; do mesmo modo que o Filho, acolhendo o dom da paternidade por amor – termo da doação –, não anula a sua determinação filial, tornando-se Pai. Uma ação requer sempre a outra para se completar, estando as duas pessoas reciprocamente implicadas. Entre mim e o meu amigo, o Dom é um objeto, mas quanto mais intensamente é Dom, isto é, quanto mais significa a nossa doação íntima e pessoal, menos é um objeto materialmente determinado. Por isso eu gasto tanto tempo até encontrar o Presente que quero oferecer ao meu amigo, um objeto que signifique a nossa intimidade. Em Deus, entre o Pai e o Filho, o Dom é o Espírito, Pessoa divina subsistente, distinto do Pai e do Filho, dos quais procede, mas distinto também do ato da doação, de que é o efeito[5] e a significação. Se ele fosse o ato da doação, não constituiria uma pessoa subsistente, pois não existiria como tal; seria a soma de duas pessoas, não uma terceira[6].

O Espírito, Pessoa-Dom incriado, é o protagonista da missão e de toda a vida eclesial. É, porém, um protagonista silencioso como o Dom é silencioso. Silencioso, mas eficaz. A sua ação calorosa processa-se, não com palavras sensíveis que afetam os órgãos da audição (Rm 8,26), mas na interioridade da inteligência da fé num «gemido sem palavras» (stenagmòs alálêtos) (Rm 8,26)[7], avivando as brasas do desejo da Palavra primeira e criadora no coração de cada homem, debaixo de qualquer céu. É que a ação calorosa do Espírito-Dom não se limita a certos países, línguas, povos, etnias, religiões, e nem sequer tem um alcance limitado como é limitado o alcance daquele que usa as cordas vocais (ou mesmo os meios de comunicação social) para se fazer ouvir. Ele está para além de todas essas barreiras, pois atua diretamente na inteligência e no coração de cada homem[8]. E em termos de inteligência e de coração, em termos de humanidade e intimidade, são iguais o chinês, o português e o inglês, o católico, o hinduísta e o muçulmano…

 

3. A grande teologia bíblica está atravessada por este Mistério (mystêrion) do Amor de Deus – que é Deus vindo ao mesmo tempo de si mesmo e a si mesmo –, Mistério escondido eternamente em Deus (Rm 16,25; Ef 3,9; Cl 1,26), mas já presente e atuante na história dos homens desde a Criação (Jo 1,3; Cl 1,16) e agora dado a conhecer (gnôrízô) em Cristo (Rm 16,25-26; Ef 1,9; 3,3.10; Cl 1,27), tornando-se, portanto, Mistério conhecido (!), Revelação divina gratuita – doação do Dom e dicção do Dito –, totalmente entregue aos homens, para a viverem totalmente. Este «para nós» do Mistério do Amor de Deus é o Propósito (próthesis) eterno divino (Rm 8,28; Ef 1,11), a Vontade (thélêma) eterna divina (Gl 1,4; Ef 1,5.9.11) – em Deus, pensamento, expressão, comunicação, efeito, Alfa e Omega, são simultâneos e coeternos – de elevar a nossa humanidade a viver por graça ao nível da sua divindade (2 Pe 1,4; 1 Jo 3,2). Se, na grande teologia bíblica, o homem confessa que Deus se revela, confessa então que Deus é o ato de se revelar. E, então, o Mistério de Deus é a sua revelação, e a sua revelação é o seu Mistério. Nesse sentido, Deus vem a si mesmo como vem ao mundo. E quando Deus se comunica e se manifesta ao mundo, trata-se verdadeiramente de uma comunicação de si a si e de uma manifestação de si a si. Donde: comunicação-manifestação de Deus ao mundo [= comunicação-manifestação de Deus a si mesmo][9].

 

4. No centro deste Mistério do Amor de Deus em ação na história dos homens está a Missão do Filho de Deus com o Espírito Santo, que é o Mistério de Cristo (Ef 3,4), que é Cristo em nós (Cl 1,27) e nós em Cristo (Rm 8,28-30). Assumindo a nossa condição humana por puro Dom de Amor total, concebido e nascido na sua/ nossa humanidade por Amor, com o nome «Jesus», não da carne e do sangue, mas do Espírito Santo (Mt 1,18; Lc 1,34-35; cf. Jo 3,6)[10], tendo recebido na sua / nossa humanidade a plenitude do Espírito Santo no Batismo do Jordão (Lc 4,1; cf. Jo 1,32-33)[11], e tendo-o recebido de novo, na sua / nossa humanidade Crucificada, Ressuscitada e Glorificada (Act 2,32-33; 1 Cor 15,45.49) na Morte / Ressurreição que é o Batismo consumado (Lc 12,49-50)[12], Ele pode agora, enquanto Homem verdadeiro divinizado, tornado na sua / nossa Humanidade «Espírito vivificante» (pneûma zôopoioûn) (1 Cor 15,45), dar o Espírito Santo aos outros homens seus irmãos, vivos e mortos (Jo 19,30.34; 20,22; Act 2,32-33; 1 Cor 15,49).

 

5. No decurso da sua vida terrena ainda não podia dar o Espírito, embora o possuísse em plenitude. Anota cuidadosamente o Evangelista que «não havia ainda Espírito, porque Jesus ainda não fora glorificado (Jo 7,39). Na verdade, na Economia divina, «Economia da carne», como dizem os Padres, porque a carne decaiu, a carne devia levantar-se, e onde a carne tinha sido vencida, a carne devia vencer (S.to Ireneu). Foi por isso necessário que o Verbo Deus  assumisse a condição do Adão antigo «numa carne semelhante à do pecado» (Rm 8,3), «feito pecado por causa de nós» (2 Cor 5,21), «tornado maldição por causa de nós» (Gl 3,13), sujeito, enfim, à morte. Sem esta, não se verificava a assunção completa da nossa condição (Hb 2,9.14a.17)[13]. Assumiu, portanto, as consequências do nosso pecado, sem se tornar, no entanto, cúmplice do pecado (Hb 4,15; 1 Pe 2,22). Impunha-se que fosse sem pecado, para poder enfrentar a morte, não como quem lhe é naturalmente devedor, mas num ato de pura generosidade. Não bastava ser sem pecado. Ao ser sem pecado era necessário juntar uma atitude de puro amor subversivo (Hb 2,10.14b.18)[14]. No decurso da sua vida terrena, nem a sua união com Deus, nem a sua união com os homens, tinham atingido a sua perfeição: enquanto homem terreno, Jesus não estava perfeitamente unido a Deus na glória: era necessária uma transformação radical da sua humanidade; mas tão-pouco a sua solidariedade com os homens estava completa. É só após ter efetuado esta assimilação total, que a «carne do Verbo Deus» opera agora aquela que é a máxima operação divina: dar o Espírito Santo, vivificar-nos com o contacto do seu corpo pneumatóforo[15]. De facto, é só no fim da sua vida terrena, no extremo da sua incarnação levada até ao extremo – que comporta a sua morte e a sua ressurreição, a glorificação da sua humanidade –, que podemos proclamar a identidade (de ideîn)[16] de Jesus como Filho Deus, obra do Espírito em nós. Por isso, só quando Jesus desaparecer na Glória, o Espírito pode vir para nós. Todas as palavras relativas ao Paráclito, o atestam à sua maneira. Todas falam do envio do Espírito Santo Paráclito no futuro (Jo 14,16.26; 15,26; 16,13-15)[17]. O contexto da quarta referência é particularmente elucidativo: «se eu não for, o Paráclito não virá para vós; mas se eu for, eu enviá-lo-ei para vós» (Jo 16,7). A razão não está em que Jesus, que está corporalmente presente, deva desaparecer para que a sua «espiritualidade» possa ser tornada presente, mas em que uma exegese do Verbo feito carne, na sua totalidade, «na verdade toda» (en tê alêtheía pásê) (Jo 16,13), não pode realizar-se senão a partir do momento em que Ele é proferido até ao fim, o que comporta a sua morte e ressurreição[18].

 

6. O Espírito Santo é assim a Dádiva de Deus (hê dôreà toû theoû) (Act 2,38; 8,20; 10,45; 11,17; Hb 6,4; cf. Lc 11,9.13)[19] que vem a nós sempre da única Fonte inexaurível que é a Humanidade Crucificada, Ressuscitada e Glorificada do Senhor. É só aí e daí, mediante adesão sacramental ao seu Corpo pneumatóforo – «quem adere (kolláô)[20] ao Senhor torna-se com Ele único Espírito» (1 Cor 6,17) –, que recebemos a nossa verdadeira identidade, a filiação divina (hyiothesía) (Rm 8,15-16; Gl 4,5), e ousamos rezar «Abba, Pai!» (Gl 4,4-6; Rm 8,15.26-27) e proclamar «Senhor é Jesus!» (1 Cor 12,3; Fl 2,11). É verdade que «o Espírito sopra onde quer» (Jo 3,8), em qualquer povo, debaixo de qualquer céu, avivando as brasas do desejo inscrito na nossa carne humana, mas vem a nós somente através da Humanidade Crucificada, Ressuscitada e Glorificada do Senhor Jesus, e é para lá que remete e reconduz sempre, desvendando e saciando o nosso desejo do Filho. O Espírito Santo não Se revela – «não falará de si mesmo» (Jo 16,13)[21] –, mas revela sempre na Humanidade Crucificada, Ressuscitada e Glorificada do Senhor Jesus o Filho de Deus. E só o Filho de Deus, concebido e nascido na sua / nossa Humanidade – Jesus –, Crucificado, Ressuscitado e Glorificado na sua / nossa Humanidade, dador do Espírito Santo e por Ele revelado, pode revelar o Pai. Tudo vem do Pai, mediante o Filho, no Espírito; tudo volta ao Pai, mediante o Filho, no Espírito.

 

7. O Espírito Santo Deus, Dádiva total do Pai e do Filho, Divina Comunhão (2 Cor 13,13; Fl 2,1), e que brota para nós da única Fonte sacramental da Humanidade Crucificada, Ressuscitada e Glorificada do Senhor, está operante na nossa humanidade e na nossa história. Vindo (Jo 15,26; 16,7.8.13)[22] Ensinando (Jo 14,26; 1 Jo 2,20.27)[23] e Recordando (Jo 14,26)[24], Conduzindo (Jo 16,13)[25], Recebendo (Jo 16,14.15) e Anunciando (Jo 16,13.14.15)[26], Testemunhando (Jo 15,26)[27], Dando (1 Cor 12,7.8) e Edificando (1 Cor 14,3.4.5.12.26)[28], Vivificando (Jo,6,63; Rm 8,10; 2 Cor 3,6)[29], Ele (ekeînos)[30] é o verdadeiro protagonista da mesma Missão Filial Batismal do Senhor que a Igreja Fiel Batizada e Confirmada deve prosseguir, para dela viver e para dela fazer viver, como ficou documentado de forma paradigmática na vida das comunidades cristãs nascentes, tal como atestam as Cartas de S. Paulo e o inteiro Livro dos Atos dos Apóstolos.

 

8. Vindo, Recebendo, Ensinando, Recordando, Conduzindo, Testemunhando, Dando, Edificando. O Espírito Paráclito recebe (lambánô) do que é de Jesus (Jo 16,14.15), do mesmo modo que Jesus recebeu do Pai (Jo 10,18; Ap 2,28), que lhe deu tudo o que tem e é. Do mesmo modo, o ensinamento (didachê) do Espírito Paráclito é o mesmo que Jesus fez e que recebeu do Pai, mas vem depois do de Jesus (Jo 14,26), e processa-se, ao contrário do de Jesus, não com palavras sensíveis que tocam os órgãos da audição de um público determinado, mas na interioridade da inteligência da fé, avivando as brasas do desejo da Palavra primeira e criadora no coração de cada homem, debaixo de qualquer céu[31]. Este ensinamento interior do Espírito é comparado à unção de óleo (chrísma) que penetra lentamente, como diz o Apóstolo: «Vós recebestes a unção (chrísma) que vem do Santo e todos conheceis (oídate)» (1 Jo 2,20); ou então: «a unção (chrísma) dele vos ensina (didáskei) acerca de todas as coisas» (1 Jo 2,27). Cumpre-se assim a profecia de Jr 31,31-34 (38,31-34 LXX) que refere que «todos me conhecerão (eidêsousin)» com uma ciência que não resulta da instrução, mas que é incutida por Deus no coração[32]. Do mesmo modo, a ação de recordar (hypomimnêskô) (Jo 14,26) não tem nada de comum com a memória banal de um acontecimento ordinário, mas implica uma compreensão nova dos factos e palavras de Jesus e de todo o AT. Jesus tinha dito que reconstruiria o Templo? Na verdade, ele falava do seu próprio corpo (Jo 2,22). Jesus tinha entrado em Jerusalém montado num jumento? Na verdade, realizava a profecia de Zc 9,9 (Jo 12,16). Nos dois casos, é dito que os discípulos «se recordaram» (mimnêskomai). O Espírito dá-lhes a inteligência da vida e da paixão de Jesus e de todo o AT. Nesta ação de recordar, o passado é reclamado, não para suscitar em nós o orgulho pela obra feita, mas para salientar o excesso do dom, deixando-nos em estado de recitação[33] que provoca em nós a decisão de nos empenharmos no presente para respondermos agora ao dom que sempre nos precede[34]. É assim que o Espírito atua na memória viva da Igreja: provocando a recitação da criação e avivando o desejo da filiação.

 

9. «Ó abismo de riqueza e sabedoria e conhecimento de Deus! Como são insondáveis os seus juízos e impenetráveis os seus caminhos! (…) Porque d’Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas. A Ele a glória pelos séculos, ámen!» (Rm 11,33 e 36).

 

António Couto
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[23]  O ensinar de Deus Pai tem como termo Jesus, de tal modo que o ensinamento (didachê) de Jesus é o do Pai e contém e revela a misteriosa relação de unidade e de referência recíproca no âmbito divino entre o Pai que ensina e o Filho que recebe o ensinamento (Jo 7,16-17; 8,26.28); o ensinar do Paráclito, que vem depois do de Jesus (Jo 14,26), processa-se, ao contrário do de Jesus, não com palavras sensíveis que tocam os órgãos da audição de um público determinado, mas na interioridade da inteligência da fé, avivando as brasas do desejo da Palavra primeira e criadora no coração de cada homem, debaixo de qualquer céu. G. FERRARO, Il Paraclito, p. 52-68.159. Este ensinamento interior do Espírito é comparado à unção de óleo (chrísma) que penetra lentamente: «Vós recebestes a unção que vem do Santo e todos conheceis (oídate)» (1 Jo 2,20); «a unção dele vos ensina (didáskei) acerca de todas as coisas» (1 Jo 2,27). Cumpre-se assim a profecia de Jr 31,31-34 (38,31-34 LXX) que refere que «todos me conhecerão (eidêsousin)» com uma ciência que não resulta da instrução, mas que é incutida por Deus no coração. G. FERRARO, Il Paraclito, p. 68-70; A. JAUBERT, L’Esprit dans le Nouveau Testament, p. 27.

[24] Esta ação de «recordar» nos discípulos não tem nada de comum com a memória banal de um acontecimento ordinário, mas implica uma compreensão nova dos factos e palavras de Jesus e de todo o AT. Jesus tinha dito que reconstruiria o Templo? Na realidade, ele falava do seu próprio corpo (Jo 2,22). Jesus entrara em Jerusalém montado num jumento? Na realidade, realizava a profecia de Zc 9,9 (Jo 12,16). Nos dois casos, os discípulos «recordaram-se» (mimnêskomai). O Espírito dá-lhes a inteligência da vida e da paixão de Jesus e de todo o AT. A. JAUBERT, L’Esprit dans le Nouveau Testament, p. 27. Nesta ação de «recordar», o passado é reclamado, não para suscitar a satisfação da soberba, mas para mostrar o excesso do dom em ordem a estimular a renovação, a atualização, a ação, o empenho no presente como resposta ao dom que sempre nos precede. G. FERRARO, Il Paraclito, p. 65.

[25] No AT, é Deus o «condutor» (Ex 15,13; Nm 24,8; Dt 1,33; Js 24,3; Ne 9,12.19; Sb 17,10; 18,3; Jb 31,37; Sl 25,5; 43,3; 86,11. No Apocalipse, Jesus «conduz» os eleitos às fontes de água viva (Ap 7,17). O Espírito «conduz» na estrada da «verdade toda» que é Jesus. G. FERRARO, Il Paraclito, p. 111-120.

[26] Tendo como sujeito o Paráclito, o verbo «receber» (lambánô) mostra o Paráclito em referência a Jesus: «Ele receberá do que é meu» (Jo 16,14.15). O Espírito é aquele que receberá o que é de Jesus, enquanto Jesus é aquele de quem o Espírito receberá a comunicação de tudo o que Jesus tem. O mesmo verbo qualifica a relação de Jesus em relação ao Pai, de quem recebeu tudo o que tem e é (Jo 10,18; Ap 2,28). O «receber» de Jesus em relação ao Pai está em relação com o «dar» do Pai a Jesus. O Pai deu ao Filho «tudo» (Jo 3,35; 13,3; 17,7; Mt 11,27), «ter a vida em si mesmo» (Jo 5,26), «as palavras» (Jo 17,8), o «julgamento» (Jo 5,22.27), «as obras» e «a obra» (Jo 5,36; 17,4), os homens (Jo 6,37.39; 10,29; 17,2.6.9-11-12.24; 18,9), a «glória» (Jo 17,22.24)… A identidade da pessoa do Pai constitui-se em dar tudo ao Filho, assim como a identidade do Filho se constitui em receber tudo do Pai. O Espírito é aquele que recebe o que é do Filho, e que o Filho recebeu do Pai. E o que «recebe», o Espírito «anuncia» (Jo 16,13.14.15). G. FERRARO, Il Paraclito, p. 137-138.164; S. A. PANIMOLLE, Dio Padre nel Nuovo Testamento, in S. A. PANIMOLLE (ed.), Abbà-Padre (Dizionario di Spiritualità Biblico Patristica [= DSBP], 1), Roma, Borla, 1992, p. 132-133; C.-J. PINTO DE OLIVEIRA, Le verbe Didónai comme expression des rapports du Père et du Fils dans le IVe Évangile, in Revue des Sciences Philosophiques et Théologiques, 49, 1965, p. 81-104.

[27] O Paráclito, o Espírito da verdade, ele (ekeînos) testemunhará (martyréô) acerca de Jesus. Também Jesus testemunha acerca de si mesmo (Jo 5,31, 8,13.14.18), e o Pai testemunha acerca de Jesus (Jo 5,32.37: 1 Jo 5,9). O verbo testemunhar tem ainda como sujeito João Batista (Jo 1,15), as obras de Jesus (Jo 5,36; 10,25) e as Escrituras (Jo 5,39). Dos factos (rêmata) de Jesus (vida, morte, ressurreição) também sereis testemunhas vós (Lc 24,48; Act 1,8), nós (Act 2,32), nós e o Espírito (Act 5,32). G. FERRARO, Il Paraclito, p. 89-110. Nós e o Espírito. O Espírito e a Esposa, que é a Igreja (Ap 22,17). «Os Apóstolos e o Espírito formam um único sujeito de operação (Act 5,32; 15,28). O Espírito nunca se põe em frente da Igreja. Não se põe diante do crente. Não está nos lugares onde se enuncia o «eu» e o «tu». Quando não se retira para a instância do «ele», o Espírito encontra-se na enunciação do «nós». Ele não saberia entrar em diálogo, tornar-se o parceiro de uma relação. Ele não é um interlocutor, mas a interlocução». Y. LABBÉ, L’icône-Parole incréée, p. 328. «Não temos uma relação bipolar com o Espírito Santo, uma vez que ele é o imediato – o não mediado senão por si mesmo – da nossa relação bipolar com Cristo». H. MÜHLEN, El acontecimiento Cristo como obra del Espíritu Santo, p. 530.

[28] Dá (dídômi) os seus dons para a edificação (oikodomé/oikodoméô) da comunidade.

[29] Foi inspirando-se sobretudo no texto de Jo 6,63 – «É o Espírito que dá a vida» (tò pneûmá estin tò zôopoioûn) – que o primeiro Concílio de Constantinopla (381), segundo ecuménico, atribuiu ao Espírito Santo o título de «dador da vida», «vivificante» (zôopoión). Título que condivide com o Pai e o Filho: «Como o Pai dá a vida (zôopoieî), assim também o Filho dá a vida (zôopoieî) àqueles que quer» (Jo 5,22). O Pai «dador da vida» está também em Rm 4,17; 8,11. G. FERRARO, Il Paraclito, p. 139-149.

[30] Ekeînos (Jo 14,26; 15,26; 16,8.13.14), pronome masculino, não obstante o neutro gramatical de tò pneûma.

[31] A ação do Espírito não se limita a certos países, línguas, povos, etnias, religiões, e nem sequer tem um alcance limitado como é limitado o alcance daquele que usa as cordas vocais (ou mesmo os meios de comunicação social) para se fazer ouvir. Ele está para além de todas essas barreiras, pois atua diretamente na inteligência e no coração de cada homem. E em termos de inteligência e de coração, são iguais o chinês, o português e o inglês, o católico, o hinduísta e o muçulmano… No fundo, no fundo, como refere S. Tomás de Aquino, no Comentário sobre o Evangelho de S. João, Cap. 14, lect. 2, todo o homem deseja principalmente duas coisas: o conhecimento da verdade e a continuação da sua existência. São estas brasas, que ardem no coração e na inteligência de cada homem, que constituem a expressão sintomática em nós da Palavra primeira e criadora, e que, avivadas pelo Espírito, acendem o desejo do Filho.

[32] G. FERRARO, Il Paraclito, p. 52-70.159; A. JAUBERT, L’Esprit dans le Nouveau Testament, p. 27.

[33] Sobre esta questão da recitação que move ao empenhamento, ver P. BEAUCHAMP, Le récit, la lettre et le corps, p. 235-237.

[34] A. JAUBERT, L’Esprit dans le Nouveau Testament, p. 27; G. FERRARO, Il Paraclito, p. 65.
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